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A morte do Papa 
O C o n a l a t o r i o 

ROMA, 24 

Reuniu-se hontcui a terceira congrega-

#o plenária doa cnrdcars, presidida flclo 

•ardeal Oreglia, o decano do Sacro Col-

leglo. 

Ficou resolvido que o cardeal Merry 

dcl Val se iucuinHssc dc re ligir aa notas 

que Hcrfto enviadas aos representantes 

das nações, acreditados junto á S in ta Kc, 

renovando os protestos contra as usurpa-

ções soffridae pela Egreja. 

A a p e c t o de R o m a 

ROMA, 24 

Faz aqui niu calor Intenso, insuppor-

tavel. 

F.' enorme a agglomcraçlo de povo 

nas immcdisçSei daBasii lca de S. Pedro. 

Cora o fim de evitar Incidente» desagra-

davels, foram tomadas as mais » 'r ias 

precauções, havendo prohibiçío severa 

dc entrada de creauças no templo. 

Foi prohibido á íuul ltdio approxiuiar-

se para beijar os pc.1 do Papa. devendo 

ella contenUr-íie cm ver o corpo do 

grande morto . 

E t ta medida desgostou o povo, que 

murmura, niostrnndo-ss impaciente, qna-

«i a rfvoltar-so contra essa proliibiçlio, 

que está em completo desaccordo com 

nso trudlcionalmento mantido ate agora. 

O inter ior do templo 

IC enorme a aWuencla dc povo que 

enclie o interior do templo, cuja atinus-

phera c»tú saturada do odor da eira 

queimada o dss exhalaçõc» dos visitan-

tes que mal podem respirar, debaixo da 

prcsslo dc um calor enffocaute. Entre 

os visitantes notam-se muitas senhoras 

da alta sociedade, políticos, artistas e 

grande numero de extrangeiros. Um ru-

mor confuso de vozea sobe da multidão, 

quebrando.se nas anfractuosidade» das 

majrstosas abobadas da grandiosa Basi-

lico, cujo aspecto é Imponentíssimo. 

As guardas do Vaticano e os carabi-

neiros exercem a mais rigorosa policia, 

tendo l ido rendido! muitas vezes. 

P r i s õ e s n o s t e m p l o s 

Forun preso« hontem o hoje, no inte-

rior da Basílica, diversos individuos que 

distribuíam folhetos offenslvos ú reli 

g ião . 

r q j a e r a « * . 

Os funcracs solennee do Papa se rea-

llsnrSo nos dias 29, 30 e 31, sendo ob-

aervado o cercmonlal prescripto pela 

tradição. 

O cardeal Oreglia. e o imperador 
Gu i lherme 

ROMA, 24 

Comnientam-se nss rodas diplomáticas 

OH t i rmos affcctuoslaBlmos da carta 

que o cardeal Oreglia dirigiu ao im-

perador Guilherme, agradecendo os pesa-

meti qne oste soberano lhe apresentou 

peio fallccimcuto dc LeSo X I I I . 

Médicos do conclave 

ROMA. 24 

Os drs. l .apponi. Peliagalo e ( iagiatt i 

foram escolhidos para médicos do con-

clave. 

R e c o m m e n d a ç f l o do L e S o X I I I 

ROMA, 24 

Le i o X f l f inclae em seu testamento 

um trecho aconselhando ao sen successor 

que siga a mesma norma politica iniciada 

por elle, allerando-a só ein ultimo caso 

e com muita mode rado . Protesta tam-

bém contra a usurpação feita ú Fgrcja 

ptlo poder temporal . 

C a r t a d o c a r d e a l O r e g l i a 

BERLIM, 21 

l ) imperador Guilherme recebeu hon-

tem uffeetnosa carta do cardeal Oreglia, 

na qual o eminente camerlengo agradece 

os elogios que aquello soberano fez ao 

Papa Le i o X I I I o üiz que a Santa Sé 

deseja conservar-se sempre em relações 

amistosas com o Império da Allemanlia. 

I N T E R I O F l 

R e c e p ç ã o o f f i c i a l 

R IO , 24 

O dr . Rodrigues Alves, prcsldento da 

Republica, reccberd amanhã, em audiên-

cia especial, no sa!2o de honra do pala 

cio do Cattete, o sr . dr , Cláudio Pi 

nilla, ministro plenipotenciário da Bolí-

via, que vai fazer entrega a s. exc. da 

lua «carta de gabinete*. 

C o r p o d e b o m b e i r o s 

R IO , 24 

Herá asi lgnado amanhã, pelo presiden-

te da Republica, o de-:r*to coinniissio-

Bando no posto de tenente-coronel o 

n i j o r Souza Aguiar, que assumirá, Inte-

rinamente, o cominando do corpo de 

bombeiros deita capital, em substituição 

do sr. coronel Francisco Marcelllno dc 

Souza Aguiar, qne foi nomeado presi-

dente da commii2o que vai representar 

* Brasil na « p o s i ç ã o de S . Lu iz . 

A s s o c i a ç ã o d a s C r i a n ç a s 

« I O , 24 

V dr . Rodrigues Alves, presidente ds 

kpabl lca acompanhado de sua exata, 

•»t i la , us l l t i r á , amanhã, á noite, á 

|n>«asi organisada pela A"oeli$râ» 

m BIs/iças Rraniltirat, em faror 

s» *4ches 

F a l l e c i x n e n t o 

B O . 24 

na i leco hoje neats capital e foi se 

Miado no remiterio de S. J o i o Baptis-

, o Aristides Mala, ex-depntado por 

l l s u ao Congretio Censtituiste fede-

M, 

P e s t e b u b ô n i c a n o C k i l e 

« O , S I 

k legsçS.i cl,rena resta capitl l nega a 

p ic fdSo das informações prestadas pe-

íb- asasnles brasileiros no Chile sobre 

ft -iblcDCla da peste bubônica em Val-

I i-ra lso e fqstqna. Em vista dessa negs-

h • directeria da Repa r t i d o de Saâ-

de nada resolverit aobre medidas dc pre-

cauçRo que deverilui ser toniadaa a res-

peito. 

O m i n i s t r o d a V i a ç S o 

R IO , 24 

O dr . L i n r o MUIIcr, ministro da Via-

çSo, e sua comitiva, embarcaram hoje, 

lis 8 horas da manh l , na lancha Dr. 

Coutinho, com destino ao Estado do Es-

pir i to Santo, onde s. exc. vai assistir ú 

Inauguragào do trecho da estrada dc fer-

ro Leopoldina, entro Banto Eduardo e 

Cachoeiro de Itapemiri iu. 

N o m e a ç ã o 

R IO , 24 

Foi nomeado delegado da PirccçAo de 

Engenharia, junto ao cominando do I o 

distrlcto mil itar, o cspltfto Alexandre 

Leal. 

O A c r e 

R IO , 24 

O marechal Francisco de Paula Argol-

'o, ministro da Guerra, conferenciou ho-

je, sobre os negoclus do Acre, com o sr. 

presidente da Republica e com o almi-

rante Jul io de Noronha, ministro da Ma-

rinha. 

P o l i t i c a d a B a h i a 

R IO , 24 

A Noticia, referindo-se ú candidatura 

do sr . Ruy Barbosa para o cargo do 

governador da Bahia, diz que o facto de 

reiidir nesta capital o candidato ora 

apresentado nSo o incompatiliilisa de 

ser eleito para aqueile cargo, accreaeen-

tando que a disposição constitucional não 

attingo os congressista-« federaes, que, 

por força do mandato, são obrigados a 

pcnnanccer nesta capital . 

H a h e a u - c o r p u 3 

RIO, 24 

O dr. Irineu Machado requereu habcas-

corpus, afim dc livrar-se da prova ai;thro-

pometrica. 

O juiz Russell despachou a petiçSo, 

mandando que o paciente compr.r a íi 

audiência de quarta-feira próxima. 

D i v i s ã o de c i-uzadnrea 

R IO . 24 

O Almirante Julio dc Noronha, minis 

tro da Marinha, determinou qne sejam 

feitos os concertos dc que car cm os 

cru/a-Iorcs da divis io aucoruda neste 

porlo. 

Consta que essa divisilo zarpará para 

os portos do Norte, logo que regresse 

do sul n divisão de couraçados. 

O d r . I r l n é u M a c h a u o 

R IO , 24 

O dr . Cardoso de Castro, chefe dopo 

líeis, teutou hoje novamente identificar 

o dr . Irineu Machado, que resistiu, 

gando-sc a comparecer ao gabinete »n 

IhrojMmetrino. - - — 

O d r . ehefo de policia mandou rawar 

o aulo de desobediência. 

E x p o s i ç ã o de S . L n i z 

RIO, 24 

Consta que fará parte da commisSão 

que vai representar o Brasil na exposi-

ção dc São l.uiz o engenheiro Chrockutt 

de S á . 

C o n s e l h o M u n i c i p a l 

R IO, 24 

Está marcada para a próxima segunda 

feira, ás 2 horas da tarde, n sessão dc 

posse do Conselho Municipal. 

E m p r é s t i m o f l u m i n e n s e 

R IO , 24 

Nào se realisará o em préstimo que c 

Estado do Rio dc Janeiro tencionava con 

trahir, porque, segundo consta, o sr Ni-

lo Peçaulia declarou que não deseja maio-

res encargos para o seu governo. 

• I * loyd> B r a s i l e i r o 

R IO , 24 

Coosta que mu emissário do t.toyã 

negocia na Europa a venda dessa enipre 

sa de i iâvegeçío. 

M a i s d e s f a l q u e s 

RIO, 24 

Foram descobertos novos desfalques na 

Casa da Moeda 

Atem do roubo de ouro e prata ca im-

portância de 8Ü contos, pelo balanço da-

do pelo director de rendas, ficou verifi 

:ado que diversos valores que forain de-

volvidos petas Delegacias não foram re-

gistrados na escripturação daquella re 

partição. 

C a m a r a 

RIO, 24 

Presidencia do sr. Paula Guimarães. 

O sr. Lamounier Godofredo requeri \ 

e a Camara approvou, que fosse lançado 

na acta um voto dc pezar peio fallcci-

mento do dr . Aristides Maia, ex-deputa-

do pelo Estado de Minas ao Congresso 

Constituinte. 

O sr. Oliveira Val ladio aprcs-nloucm 

seguida um requerimento, pedindo a no-

meação de uma cotnmixsio composta de 

senadores e deputados para estudar a 

reorgauisação do monle-pio dos fuuccio-

narios civis e militares. 

- O sr. Sergio Saboya requereu qn-i fos-

sem nomeados interiuameuto o i substitu-

tos para os sri Olegário Maciel, Felix 

Gaspar e Candido de Abreu, membros da 

commlssão de Obras, os quaes se a liam 

snsentes. 

O sr. presidente, deferindo o requeri-

mento, nomeou os srs. Aurelio Amorim, 

Rodrigues Ssldsnha e A . Dutra . 

Foram encerradas as discussões de di-

verso* projectos e votsdos todos os que 

constavam da ordem do dia. 

S e n a d o 

RIO, 24 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

O expediente constou de 16 projectos 

envisdos pela Camara dos deputados, so-

bre abertura de créditos, 2 pareceres da 

• immisslo de Constituiçlo e Justiça, con-

cedendo as lictnçss reqoeridss pelos drs. 

Pedro Vejlit e Herculano Bandeira. 

O i r . Coelho e Campos, discutindo a 

proposição n . 154, Justificou s apresen-

tou aa mesmo uma rab-emenda » emenda 

que fel apresentada pelo sr Francisca 

Olyeerto, na segunda discussão. 

Êm seguida, o sr. Vicente Machada, 

fazeods algumas considerações sabre s 

mesma preposição, disse qne julgava maia 

urgente d« que a consolidação 
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orador considera deficiente e cheio dc 

lacunas. 

Foram votadoi todos os projectos que 

constavam da ordem du dia. 

P a l l e c i m e n t o 

R IO , 24 

Falleceu hoje o general Phi ladelpho 

Ferreira L i m a . 

Orando confl icto 

BAHIA, 24 

Rea l i sou ie hontem no theatro Poli/-

theanta Bina conferencia politica a favur 

da candidatura do sr . Rny Barbosa no 

cargo de governador deste Estado. Ter-

minada esta, os académicos organisaram 

um préstito e retiraram-se cm ordem, 

evitando as provocações que receberam 

durante n conferencia, partidas de um 

grupo do adversários, que erguiam vivas 

ao dr . Jose Murccllino. 

Ao chegar o préstito em frente no 

Club Caixclral, foram os académicos ag-

gredidos pelo grupo de adverssrios, dan-

do-se alli um tiroteio, trocondo-se vnrios 

tiros de revólver. 

Compareceu, na occasião da lucta. um 

piquete do cavailaria de pollsia, que In-

terveiu, aggredindo os académicos, salilu-

cqmra'rcl»Çs » ret i r to do Codigo, , q a . s 

du cinco destes feridos por baias 

O presidente do Club Caixelral publi-

cou um protesto, dizendo que a aggres-

aào não partiu da classe caixeirat e, sim-

dc desordeiros conhecidos. 

C o n c e r t o m u s i c a l 

SANTOS, 24 

Realisou-ae hoje o concerto musical dos 

notáveis artistas Harold Bauer, Pablo Ca-

sals c Moreira de SJ, os quics foram de-

lirantemente applau-iidos. 

E X T E H I O E l 

N O T O M i n i s t é r i o 

ROMA, 24 

Affiriua-sc nas rodas politicas que o 

sr. Zanardelli, presidente do Conselho de 

ministros italiano, completará o Minis-

tério, ficando o sr. Pustat com na p.is-

tns do Interior c da Marinha. 

R e a b e r t u r a d a s Cô i t os ; 

MAI 'R ID , 21 

Consta que so dará em ou lubr j rea-

bertura das Cur t i s . 

G r a n d o c o n f l i c t o 

MADRID , 24 

Noticiam de Toledo ter havido un 

grande motim na Escola Militar dos Or 

phatns. 

Intervindo a guarnição para manter i 

ordem, deu-se um serio conflicto, ficando 

gravemente ferido um tenente. 

O coinmandante da Es-.-oU está resol 

vido a punir com severidade os promoto 

res do mot im. 

A r s e n a l d c C a r r a ? * 

MADRID , i i 

Os ministros da Fazenda c da Marinha 

catão de perfeito accórdo sobre 

dito votado para as o l r^s do Arsenal do 

Carraca. 

B a n c o h y p o t h e c a r i o 

MADRID , 24 

A' ult ima hora surgiram diffictildadcs 

sobre as non. A , -:s dos cirector-s du 

Biiiico llypotliecario. 

C o n c u r s o musicíL1 . 

MADRID, 21 

Rcaliscu-sc em Valença uin brilhante 

concurso musical. 

Abdoul-El-Azis 

MADRID, 24 

Despacho dc Fe/, diz qua porii.i «talli, 

com destino a Tazza, o imperador de 

.Marrocos, Abdoul-El-Azis. 

O p e r a - F r o u F r o u -

•ROMA, 24 

O maestro Muscagni, já tã > co'iii-scido 

pelas suas coinposiçr--s nAisicaes, está 

escrevendo actualmente unia opera, apro-

veitando para libretto da mesma a co-

nhecida peça Fron-Fron, -do Dumas Fi-

lho, vertida para o italiano rt lo libret-

tista Giobbe. 

B e d u c ç ã o de t a r i f u a 

BUENOS A IRES , 24 

Consta que o governo redu/irá 25 *'o 

na tarifa dc transportes de algm.s pro-

ductos. 

E x p o s i ç K o 

l i CENOSA IUES . 24 

Com grantle concorrência, íoi hoiitein 

inaugurada a exposição de prodiu-loi 

portiiguczcs. 

S e r n i S o d o p a d r e U c a r t o 

SANTIAGO, 24 

O sermão proferido hontem na Cathe-

dra! pelo padre Ucarto provocou ura in-

ciilento desagradável, lendo geralmente 

reprovado. Trata-n de organlsar wire-

tiiifjs dc pretesto centra o sermão. O 

consulado Italiano, logo d 'po is -lo inci-

dente, arreou a bandeira ein funeral 

tendo egual proeedlmcnto «s lcgsçòeí 

taliasas, allemã e franceza O ministra 

do Exterior procurou o .tnistro italiano 

na legação e lamentou o Incidente, re-

irovando o sermão do padre I'carto e 

fazendo cominunicações nesse sentido ao 

arcebispo. Vários diplomatas tfni visi. 

tado o ministro itsliano. Na Camara-

nm deputado enviou uma nota ao mi-iis 

tro do Exterior, pedindo-lhe que aprs-

•sntsssa exrusis do Congresso chileno 

aos representantes da França, Itália e 

Allemanha. O ministro do Exterior con-

ferenciará hoje com o sr. German Riesco, 

prrsideite da Republica, sobro o Inci-

dente. 

C o n s o r c i o 

BUENOS AIKK8, 24 

Rralisou-sc hontem, á noite, o casa-

mento do ministro italiano aqni acredi-

tado, coin s viuva Drysdale, servindo de 

paranymphos o cônsul portoguei < o sr. 

barão Pennano. Reslisar-«e-á amanhã 

cercinonia do casamento religioso, sendo 

offi i inte o interi.nn .io Sabbattu i 

O b i s p o o e M e a d o s » 

BUENOS AIRES , W 

O bispo de Mendos*. respondendo a 

una interpellaçlo do secretario do Inte-

rior da província de Mendoza, disse que 

sem sermões s i o morse«, n l o contendo 

•ffensa siguma ao governo, nem i depu-

tação daquella p rov inda . O secretario, 

são se conformando com casa resposta, 

msndon proceder a iavest igaçSes, sendo s 

opinião publica f ivorare í »o prelado, 

h M É i li l i ii-ií 

M a n i f e s t a ç f t o d i s s o l v i d a 

BUENOS AIRES. 24 

A policia dfcaulveu hontem, & noj 

a manifestação organisada petos re] 

canoB, afim de protentar contra a 

niflo do.-« notáveis, effectuada para 

car o candidato & prcsidcncit da 

blica. 

O v o s u v i o e m e r u p ç i l o 

NÁPOLES . 24 

Continua cm rrup<,ao o vesuvio, sobiï-

saltando os habitnntps da cidade. O 

lume das lavas attinj>e um metro de áf-

tura sobro oito metros de largura. 

Expedição Nordentikjo 

PARLS, 24 

Chegou do 1 lavre o vapor Lc f r Á y * 

çain} quo vai ás regifias autraes, em pri»-

curr da expedirão Nordenskjo, que sa 

ju l^a perdida. 

Rev isão de proceaso 

PARIS , 24 

O sr. Pellctau nogou a licença pe-

dida para a revisfio do processo, de eoD-

dcmnaçno de Eugénio Degraove. u l t lnu-

mente perdoado, e que assassinou fin 

1893, o guardião de bordo do Minar ati-

le, er.i aguas australianas 

Pendencias franco inglezas 

PARIS, 21 

Im J'etitv Itt'piibiiqnc diz que toda« 

as pendências fram-o-iuglczan s3o çusce-

pliveis dc solur.To por uma rciniiar arbi-

tragem. 

Exposição do corpo do Papa n a capella do S S Sacvauieut o 

P u b l i c a m o s n a 2 a |>af|*r 

m i o«« t ( > l < ' ( | r a i n m a s r e c e b i * 

«f«)s á i i l l S i n u h o r a , 

roí» 

O O A T S 

O If.ivrc abriu calmo, à í]()frnncofl, 

baixa dr- 25 cêntimos . Hamburgo, opít^ 

ihlco, :i 'Jl 3i4 pfcnnitfp, sem aU«'raí2o; 

Londres, calmo, n 24 P. G <1., bpui altera» 

ç3o, o Nova-York, calmo, inalterado. 

Ao melo di», bouve alta dc 25 ceutimoÁ 

rio 1 lavre, nüo -o tendo dado altcravila 

no p . d e IiainlmrK'». 

A j í f ! . r f c n fri r!c fareas. 

Í r j í i r m n-i.lfil ffirtarf f i " ';Br.los«, ty 

17.COO, uo 1'iode Janeiro. 

O mareado hontem em Hnntos consftr-

v i!-.ie calino durante todo o dia, tendo 

havido pouca procura por parte dos com-

pradores. 

Or. no^ocioH fornm realizados na base 

corrente do 306OO. 4 

V.-:sda-i d-flaradas, 13.000 ^acca». 
* 

O C A M B I O 

' E M 3 . F A U I . O ) 

\ ij_i . 1 hontem em todos oa bar.cosj. 

terc.ss-; politizo; abrem-8'i mais frequen* 

t-::ici:t': para od grandea hom«r.s, que nos 

comum 11 í], ou nos bancos minlsteriaes, 

prestaram á Inglaterra servií;us grandes-

e illuatraraüi a «eu proj.rii» ijotite em 

actos do iucouíostada superioridado. 

tainbein uso quo o pariato fie con-

ceda, ás ve/.es, infelizifleutc raras, a 

um h!stoj-ia«i'»r, a um grande artista, 

a! " a um romancista, que nào foi grande, 

e IJUO, J o r « XMIÍ| 0 O PAE do ac tua l 

lord Lyttou. 

No enso delle, porém, como no de 

.M-i aii! iy c du Disranii, nã > foi 0 lalen-

to ütterario, quo só cm Maraulay era 

b< l!o c gri -:roso, man 0 talent') paria-

deu os furos dc grun 

d t rdo a il be 11.j 

mtTcatir», a tab< 

ao •a at 

IIa de 1 

fecham 

d . 

nto do' 

udo- abnt i (i 

o London and Uraiiillan 

oííertas de dinheiro acii-

12 1|32. 

Pouco depo 

ííanlc r«'i usa 

ma dc 12 «I. 

A' t j i d c , acompanhou a base dos ou-

tros bancos, sendo na inesrua oecasiào 

adoptada polo Banco do Commercio e 

Industria a taxa de 12 lfíG para nrgo-

eiob a ti in beiro. 

O Banco Commercial Italiano, pzssrdo 

alffum t"mpo, poz também em víjjor essa 

cotarão, para letras repassadas». 

1-V. hou r, mercado rom o «íli a» ilianis-

che Bank fiir Deutschland , Banco Com-

mercial Italiano e Banco do Comrreicioo 

Indu:.tria sacauthí a íJ 111 ti e oa outros 

banrr.s a !2 lp12. 

O movimento dos negoí ir s d" dia, ein» 

siderado pequeno, • rea l i " u " " extre-

mos de 1-' e 12 l[l(î. 

I official do 

s de vlutn, n 

franco $795 

A' taxa de 12 d., que f<>i 

iijteni, para letras a 90 «li 

libra esterlina vale 20Ç000, 1 

o marco $9fM. 

A' vista (11 7|S) a libra vale 205211. o 

franco !}«(>:), o marco Ç9Ü2, a lir • italiana 

jfS '. . • 111 r<5U fortes $378 c o dollar 4$J<>5. 

olicianos foram vendidos a 20SôT»0, 

vi iiicnon. 

aa»»-« 

Q a r . a s d o P o r t e i r a " 

Neste ni>io tempo e:n que lido tnuho 

es< ripto, pódc-se bem dizer que nào frtn 

snrerdido nada. O que nào quer dizer 

que as cousas lenham corrido satisfa-to-

ria ou agradavelmente. 

Fecharam-se, felizment', as Camaras. 

Isto é, acabou o palratorio, entre infer-

nal o grotesco, do uma cousa que para 

ahi se chama a Cam ura dos pare*. 

Kssa Camara que ouviu o duque de 

Pftlmella, e (iarrett, e Fontes, o Rodrigo 

Fonseca; c.'»sa Camara, cuja fur. ç io 

consistia cm equilibrar coni o peso e a 

ponderaçiic» do seu critério o regimen { 

consUludoua', que apreço de tanto san-

gue se ini.-iara entre nós;" essa Camara é 

hoje o logar d? onde se es< ulam as cou-

sas mais cômicas, mais intempesthas, 

mais insolentes, ás vezes de mais invero« 

sirail grosseria e baixeza do forma, dc 

mais estúpida inanidade de pensamento. 

A m>1o do um distineto c syinpatbito 

estadista, nem sempra dextra na escolíia 

dos que protege e levanta, e qne um des-

tino infausto tem sujeitado ás mais in-

gratas traições, teve o triste podor de 

transformar essa Camara no qne eiia está 

hoje. 

A imprensa esclarecida ergue-se una-

nime, pedindo uma reforma urgente, re-

clamando a prompta dissolução desse 

corpo, infectado do mais perigoso virus, 

c que de* nada serve, senão de exerrs» 

cencia escandalosa, visto que n2o serve 

para exercer a íuneção que ibo justifi-

cava a existencia. 

Ou eu me engano muito, oa brevemen-

te a reforma radical da Camara dos pa-

res, numa Camara electiva de senadores, 

terá logar entre nós. 

A Camara dos lords—aliás fortemente 

combatida pela Inglaterra radical—com-

prehende-se alli, perfeita e absoluta-

mente. 

E" composta, na sua grande maioria, 

dos senhores da t e m , dos senhores do 

sólo, daqnelles que têm muito qne per-
der, e, portsnto. ranito qne eoH»ervar. 
As duas portas de diffieil sceesso abrem-

se por honra excepcional e excepcional-

mente apreciada para os qne ctnqnista-

ram, pela g r i l d e industria, pele alteeom-

mentar, qu>i li; 

de/.d social. 

Já vêem, poin, que a Camara dos 

lords representa nu Inglaterra as tres 

aristocvarjiis que fala fiarrott e (pie 

a< !ia invem ivtis ein toda a parte —a do 

//fl/rr, <Jo j>odrr o ' do t aber . 

Islo tssegura. 0111 primeiro logar, a 

nap.iral tendencia cot.scrvadora, quo í 

ne.fssai i i para conlrabalunçar a aitiva 

aspiração reformadora que impulsiona 

incessantemente a Inglaterra: depois, a 

elevado, ,1 utilidade, a cfficacia pratica 

dos a-Niwnptos alii discutido«», e, finai-

mente, as praxes jor!amentar<s, u.iadas 

como inviolável Iradie.»D. 

A Camara dos lords não d, já se vô, 

na pessoa dos seus pares hereditários e 

principalmente se occupaiu tnais 

de rport qTie do politica, a nat* da irv-

telligPâJ'ia do pai / . i.'.i quem, por causa 

disso, a còn i' inno c a combata sem tré-

guas. 

.Mas compensa esse gravo defeito, in-

herento á casta aristocratica, em toda a 

parte, pela escrupulosa escolha feita, em 

cada rcinaoo. e por m- i > le cada f arti-

d >, dos seus homens mais lente«, para 

delia fazerem parte, p r,i serom o fermento 

que leveda a mas^a, <;u *, de outro in'>do, 

l r ida . 

i;ia fnnrrào orgamea. 

ris no da politica ii> 

cnsavcl engrenagem, 

rní \ lei;fiini°r.tc o que 

leve conservar; dá á 

iieza que 

o mundo 

se tornaria esp 

Cumpre, pois 

No complexo m 

gleza, é uu.a i . 

Coiis.-rva tra* 

nào pôde 0.1 r.;V 

Inglaterra, perer: 

sua riqueza do i 

a tem feito a | 1 

moderno. 

Comparc-s.« uma corpora ,.lo d.atas,— 

secular, respeitadora de velhas tradições e 

mcrecedoi a dc novus progressos,---eom es-

sa nossa Camara irrisória, em que, apar-

te excepções, que não aponto, pois s lo 

conhecidas c respeitadas, so está hoje en-

trando, pelos mesmos motivos porque del-

ia se devia sahir ! . . 

O '|ti; rue com i! x c a ccrte/a dc quo 

o próprio e.: 'f>si .> mal dotcriniua u sua 

cura. 

."I ffi--.Io. que devia pas-

ib um nome quasi gro-

1, i.-ondemnou A morte pe-

ua ( amara dos pares. 

como se tivéssemos de as padecer dire-

ctamente, todas as graves mudanças quo 

estilo sempre em via de se operar 110 

mundo, e que, sendo benéficas para as 

g e r a ç õ e s futuras oir sondo-lhes fataes, 

ein todo caso, nem nos beneficiará», 

nem nos .farão soffrer a n ó s ! . . Isto pro 

va bem a indestructfvel, a instinetiva so-

lidariedade humana. 

Durante uns dias, o assumpto horrível 

de todas as conversações foi a carnifici-

na da Servia—explosão dc barbarismos em 

povos que por ora sómeuto f a zem a> 

gestos da civilisaçilo. 

Agora, trocou-se o tremendo e doloroso 

assumpto por outro talvez mais doloroso 

ainda, porque as victimas—mais nuinc-

orsas—eram mais innocentes : o descarri-

amento na linha de Bilbáo 'Hespanha). 

Que philosophia nos á necessaria, em 

ca<la dia que passa, para atravessarmos 

a Vida, a Vida tão cheia de tragedias, 

de catastrophes e de triste/as e de dece-

pções ! . . . 

Junho, 30—1903. 

M A R I A A M A M A V A Z D»: C A R V A L H O 

\ o í a s 

Referindo-nos hontem ao prurido de 

reforma das Constituições dos Ivstados, — 

facto que denuncia a soffreguidão com 

que foram essas elaboradas, transcreve-

mos um lrâitli« que Oil Vidal, 110 Cor-

reio da Manhil, de ante-honteni, judi-

ciosa mente com menta, trecho do uma 

nota do nosso collega d O Eslado, cm 

que sc mostra o contraste, cm matéria 

de liberdade c garantia dc direitos, entre 

o Império o. a Kepubih a. 

Nesse trecho dc nola scotida, i'-se : 

« . . . Quo a Republica vciu — nlo ha 

duvida. Foi, por signa), a 15 de no-

vembro de 1 y*rJ. Mas estamos a I<» de 

liberda' 

KS* 

sar a 

teseo, que 

lo garrot^ 

; mem 

his toi 

do Porti A f/iêrc 

pou'ar como u 

au-,« dos tempos. 

Como na milita nil in 

lis não tiiilj 1.1 JS a qu 

fliol-a agora 

As industrias qu : sc 

la jTotecçílo pautal n. 

1< vida, apesar dess i j; 

O coosumidor coo.pi 

mais care: o pobre que 

caro compra o que ii.i 

miséria crescente do consi 

licita, nem o industrial, <;u 

rlquíccr, lu. ta com horriv 

também 

ptoma gr. 

se deve 

c da 

jull.o do lí»0.°,. . 

herdade onde está ?» 

Ainda hontem pu l:li 'ámos--o o orgam 

offi-ial também, o dis urso do sr. Ho-

mes Nogueira, depntadc est'doai, que 

foi acintosa, lente vilipendiado em Al i . 

baia, lia poucos dias, quando em exercí-

cio de sua profissão de advogado—o vi-

lipendiado pelas autor idades da 

daquelle nome. 

Ora. o sr. domes Nogueira < 

vê do seu discurso de expücaçõc 

amigo do governo, pois s. s. 

nestes termos, a sua arenga 

( amara : 

«Sr. presidente :—Cumpri 

ver d-: amigo do governo, 

conhe; imeuto «la suprema nu ••tori-lad.; po 

l'n'ial, na auseu' ia do sr. dr . president' 

do Kstado, os a'onteciiii'mtos quo se de 

ram e:n Atiba :a, no dia l4* do corrente... 

csino sr. (»ornes Nogueira 

O coronel Manoel José Branco, que ha 
muitos dias effectua prisões e ronda, como 
fuueclonario da policia o districto do Bui 
da Sé, por ordem do dr . chefe de po'i-
cia, foi nomeado, por decreto de hon-
tem. 1° Ctipplimt« a« a° oul.«Jolí>fça.!»> a« 
quelle distrb to. 

. * 
* a 

Desde hoje ficam suspensas as trans-
ferencias de acções do lianco de Credito 
Real de 8. Paulo, até ao dia 1" de agos-
to, so nesse dia s ; realisar a assembléa 
geral extraordinaria daquelle Ranço. 

Bem informados estivemos hontem,quan-

do dissemos que o governo do Estado 

conUrinaria a nomeação que fez o sr . 

ur. Luiz Piza, chefe de policia, do seu 

cunhado, sr. Eugénio Artigas, para o 

cargo dc 5° subdelegado do Braz. 

Hontem, foi ashignado o decreto nesse 

sentido, depois de ser assignado outro 

exonerando daquelle cargo o coronel 

Cyriaco de Oliveira Ferraz. 

K aiisa-se 
ente nu-?. 11 

: a ultima sessão . 
mara Municipal. 

mo 

, diz-se 

perante 

o meu 

levando 

ie-

rearam 

10 tem c 

rotecção 

dizi; 

te-

iinbra 

lentos 

i tu ;o c.» 1 vez 

não po lo ;agar 

de peior, e esta 

si: r idor nào fe-

longe ile en-

ontratem-

pos, nem o operário, que, afinal, se revol-

ta contra a oppressão c contra a desgra-

> a do seu destino. 

, O trabalhador dos campos deixou-os 

incultos e abandonados, e vc-iu ser operá-

rio na cidade. 

Creou necessidades que não tinha, crcou 

hábitos que n to conhecia, t^in exigeneias 

que não pOJe satisfazer; infectou-se de 

vicíos qne lhe eram extranhos 

Os agricultores queixam-se de falta de 

braços: os donos do fabricas n l o têm 

trabalho para dar a tanta gente 

Esta mesma crise deu-se, sob fôrmas, 

;â se vê, muito diversas, 110 antigo Impe 

rio Romano. Também ahi a cidade maton 

0 campo, e mais lá tinham o escravo 

For fim, da pl«be dissoluta e desvirilisada, 

que servia para fazer motins e apotheo-

ses, o barbaro franco e germano não 

tiveram muito trabalho em fazer o servo da 

gleba submisso, obediente e mudo, que 85-

sitn sc conservou em secnlos e séculos de 

H o r r o r . . . 

O mundo moderno está em crise. O 

fiundo está sempre em crise, visto que 

SeKe, a cads momento, alguma couss mor-

1 « alguma consa nasce. 

O peior é quando a gente tem ^ plena 

iunscieaer» da dolorosa transformação a 

maé assiste. Po/qae—extranha consa— 

Mas o mesmo 1 

deputado estadual 

que também diz : — 

près dente sabe a 

qualquer localidade 

z r n p.» .M 

amigo do governo, 

V. EÃ'\ sabe, sr. 

Camara — q.ie em 

«NÀO sc r ó o i : I A-

, seui que nisso COXVE-

XÜA.M O I iNTrur.'-sr.? DO PARTIDO F. A 

CO M M I S s \ o CI.MIÍAD que O d i r ige . . . » 

K »Jeante dessa aff irmativa, tão de-

prim"«te para a liberdade eleitoral r 

Rcpubli.-a, deante dessa triste Vcrdad 

proclamada da tribuna parlamentar por 

nm amigo do govrno . silenciou a Cama-

ra, sigiiifieativam-nte, e emmtideccu o 

t refego lead'.r... la maioria, jro ar is et 

foc 8 rl pro tcmpire.. 

Bem dissemos hontem que «des e mo-

do hão dc ir todos reconhecendo o esta-

do a que chegámos»Î 

E. de facto, chegámos ao estado de 

ser preciso admirar-se c commcntar-se o 

edificante espectmulo de um depn'ado,— 

um representante do povo e amigo do 

governo,—clamar da tribuna parla íentar 

contra as violências que contra elle se 

commcttcram, «em nome da politica do 

governo», e ped i ra esse mesmo governo, 

de que é amigo, providencias . . c pro-

videncias que ainda não se deram, ape-

sar da palavra do leader da Camara . . 

Se a um amigo do governo e repre-

sentante do povo,—submisso aos dictâ-

mes e a^s interesses do partido e da 

Commissão Central,—isso acontece, ima-

ginc-ST o que poderá acontecer aos qne, 

mesmo dentro da Egreja republicana, 

nSo rezam no mesmo altar. . . Jwagiue-

sc o que p«'»de estar reservado aos qu"-, , 

como nós, não são fieis do mesmo cre-

do. nem devotos da mesma Egreja 

Razão bastante assistia ao collega lo-

cal, nm dos paladinos estrénuos pela 

realidade disso que ahi sc vt\ quando 

exclamou : 

l iberdade, . . . a liberdade, 

onde está ? » . . 

A Liberdade? . Mas a liberdade, 

sabe o coliegs,—ha muito que ella está 

prisioaeira 4o governo e da Comraissáo 

Reassumiu hontem o cargo de prefeito 
o conselheiro Antonio Prado. 

* * * 

Do ministro »'o Brasil na Bolívia, r c c-
beu o sr. ministro das Relações Exterio-
res o seguinte telegramma: 

• La Paz. 22 do julho, á 1'hora e ííõ 
minutos da tarde, n. 01. Quarta-feira. 

A aba de chegar uin estafeta de Rure-
nabaque, trazendo carta do presidente 
Pando, em que diz que aqui chegará den-
tro de oito dias e que ficou muito satis-
feito com o regulado nas conferencias com 

0 geueral Olvmpio da Silveira». 

A* vista dessa carta, espera-se que o 
general Panúo chegue a La Paz no dia 
30. 

— Acompanhará o sr. general Medeiros, 
commandante do districto militar c 
chefe das forç/ia expedicionárias do Acre, 
como seu secretario, o capitão de enge-
nheiros dr. Alexandre Leal, auxiliar de 
gabinete do sr. ministro da Guerra, cm 
cujo logar, segundo ouvimos, não terá 
substituto. 

—Os médicos do exercito vindos do 
Arre, com parte de doentes, suhniettidos 
á inspecção de saúde, julgados promptes 
p.ira o serviço c ora designados para di-
versas com missões, foram pelo sr. minis-
tro da Ouerra mandados voltar para as 
suas primitivas coniinissões no Acre. 

Em companhia do sr. José Eiras <i 
eia, nosso collega da Voz de Espana, 
que so publica nesta capital, estiveram 
hontem cm nosso cscriptorio os srs 
Juan Cir i iüa , correspondente da revista 
comraer : il ibero-americana Jferrnrio, 
e .1 Pnigdollers Maciá, director da m 
ma revista o iniciador da exposição agri 
cola o commertial que so celebrou em 
Barcelona. 

O distincto sr. Puigdollers Maciá fa; 
parte de uma importante commissão de 
agricultores o industriaes hespanhóes que 
ir.i á Republica Argentina fazer entrega 
official, ao dr. Quirino Costa, do pro-
du tos nacionaes quo concorreram -á 
posição referida de Barcelona, e, outro-
•ótn, estudar os meios práticos de fo-
inentar as relações eommerciaes entre 
aquolla Republica c a Hespanha. 

Essa commissão, com egaal fim de e: 

tudur o nosso meio agrícola o commcr 
ciai e estreitar relações entre o nosso 
pa./. e a Ilespanua, estará em algumas 
das praças principaes do Brasil, já tendo 
visitado Santos. 

Na Secretaria do Ministério do Exte-
1 ior é que devem realisar-so as reuniões 
dos plenipotenciários especiaes ao Brasi 
o ministro da Bolívia para as conferen 
cias a respeito da questão do Acre. 

A primeira dessas reuniões, conforme 
referimos em despacho telegraphico, IÍOH 
tem, rea!isa-se a primeiro de agosto pro 
ximo 

Wim todos, que sabemos que daqui a eem I Central, como extranbo refon da con-

•erc io , por alguma ittreaçia genial, u n a aar,os asm a » »6 d «a seres que keje «el idaçio de iasti t u i l e s amaldiçoadas 

10 Ii da fortsna Q * O f s a t a • deeia; fp fvda in a t < m babH t r| ueü«, seatimof, I pel« p a U , 

DR. ARISTIDES M A I A 
iJ^spacho telegraphico hontem recebi-

do da capital do paiz traz nos a not 
do passamento do dr . Aristides Maia, 
qu ha perto de sete annos, se via 
fJigido por enfermidade cruel, que lhe ia 
minando a existência e que o levou e 
emprehender uma viagem até Wcrishõf 
fen. onde se subníctteu ao tratamento, 
então inuito apregoado, do padre Kueipp 
tratamento que nada influiu sobr^ a mi 
ti ração dos sens padecimentos, finando 
st ainda moço. 

Era natural do Estado de Minas, ten-
do nascido em Philadelphia, município de 
Mucury, e filho do coronel Joaquim dc 
Araujo Maia e d Maria Ottoni Maia. 

Foi promotor da Justiça na comarca 
do Rio Novo do nomeado Estado, e, de-
pois, eleito deputado á então Assombléa 
Provincial do mesmo, na ultima legisla 
tura dos tempos do Império. Proclamada 

Republica, foram os seus serviços apro-
itados no cargo de chefe de policia de 

Minas, sendo depois eleito representante 
daquelle Estado ao Congresso Constituin-
te Federal. 

Padecimentos phvsiccs fi/eram-n'o aban-
donar a viüa publica o retrahir-.se ã so-
lidão em í|uc a morte o foi colher. 

Jornalista, collaborou cm vários or-
gams da imprensa min-*ira e fluminense 
e deixa diversos trabalhos litterarios, 
dos quaes alguns inéditos. 

Espirito de aIei»;ão, coraçáo formoso,— 
o dr. Aristides Maia era j m t a m m l e es-
timado e admirado no grande circulo da 
suas relações. 

Ao nosso prezado companheiro de i ra-
balhos d r . Armínio de Mello F r a a r o , 
de quem e r a estremecido tio affim, bem 
como á dist lactlasima família do illos-
tre finado, apresentamos sinceras condo-
lências. 

L E Ã O X I I I 
M » l l i l f < > * l H y A » < I e p i > w r 

Monsenhor Manoel Vicente, vigaria o»« 
pi tul ir . reuf.lieu do «r. dr. Hernmrdioo d , 
' tiniiio», jjresidentt do Eslado, o «egulntt 
officio : 

« S . Paulo, 23 de julho de 1903.— 
Ulm. Sr . 

Keccbi com nuiuino pesar n 101101«, qu , 
V. cic'. ine transinlltiu d'j fa l lecla jnt« 
de Sua Sanl id id« o l ' »p« I.eäo X I I I . 

A|ir'-aento a v exc. e i Kgreja fja« 
tlioln-a u expressão sincera dos jnèu* 
sentimento» do dur pela cxt lnc j ïo -Jo 
grande esjiirito que por t J o longo quão 
liiMicfico neriodo dirigiu n fecundo im-
pério u clvilisjdor influxo do christian!«-
mo. no selo ila humanidade. 

UU'-Ira v. exc. aecelur os protestes 
da rainha malü elevada estima e venera-
i;flo — U n uai ti tu o dr Campou. » 

— P o r cartas. cartAes, tele^ramnias o 
pessoalmente, monsenhor Manoel Vicente 
rccetjcii hontem pesara'-s das seguinte» 
pessoas c as.so hçòes: 
^ Dr . Antonio Maria da Silva, ür . I .u i l 

Gon/.aga du Silva Irfme, major J o i o de 
Bouza Auura l íiiirgel. dr . Henrique do 
Camargo, Jo i o Salgado, nroncl Hayraun-
do Duprat, dr. José Vicente Sobrinho do 
Azeredo, Sima» Pimenta. Manoel Pio 
Correia, officio du directoria dc Santa 
Cusa dc Santo«, officio do vigário e do 
povo di- Amparo, do Institnto dc Bellas 
Arte», Vicente Gonçalves Gouveia, dr . 
liei ".liai,o Teixeira da Matta. Ricardo 
Pinto de Oiiroiru, Felix Soares de Mello, 
i iuill icrmc Platt, J o i n Antonio Jul l lo , 
eommoudiidor Kugenio I.eonol.j iadrc Braz 
Mercadante, vi^nri.. -u 
•te \ ilia Ii IIa. Associa. So Beneficante de 
São João Baptista, João Baptista dc Al-
varenga. Sebastião Felix de Abreu e Cas-
tro, Circulo Caiholico d:i Cossolaçtto, An-
tonio Koseira de Castro, Jo5o Baptista 
'!us Chagas, Agenor de Lacerda Moreira, 
do» empregudos da Companhia Paulista, 
padre 'imi-iiincro de Campos, d r . Theo1 

doro Sampaio, padr« Felix d'Angclo, Ar-
thur Armando major Salvador de 4uei-
roz Telles, couego Pereira lícimüo, Vi-
rente Ci. ero dos Santos da Socio lado d» 
Cruz Verd». dr. Antonin Moria da Silva, 
dr. I.alirlcl Dias, dr . Ismael Dias da 
Silva, cónego Oliveira I . ima, de S . José 
I s Cani|»,a o dr . Ignacio Wallace da 

Gama Cochrane 

— O d r JOÃO Mendes, lente de proceslo 
civil 'ja Kflcu'dcde de Direito, suspeudea 
a aula lioutcm. em signal de pesar pelo 
fallecimento de I .e ío X I I I . 

lioiuancgeou deste modo, na pessoa do 
Sinniuo Pontifico ha pouco finado, a poi-
sou de lunocenciu III , o liberal papa ftui-
lu' lor do actual processo criminal, e de 
quem I.eilo XI I I roi um continuador nas 
ii'.-'as democráticas, inauifcstadss nas suas 
admirai .-is encyclicas sobro o s'iciallsmo 
cliristSo. O iüustrado lente fez um estu-
do cji i i j .iraliv.) dos dous eminentes Pon* 
tiH-.-es, que agora repousam, um ao lado 
do outro. 

—Hontem, na capella do Collegio de 
Sião. houve um officio fúnebre cuntado 
pelas irm.ls o aluinnas, cm su l f rag i * da 
aluiu do ' into Padre Le i o X I I I . 

— X.i egreja da Ordem Terceira do 
Carino, celebrar se-iío exequias solennes, 
na terea-feira próxima, as 8 1]2, com 
assisteu ia de todos os irm&os e irmãs 
da Or l em , revestidos de teus há l i tos . 
Consta que iiaverd ora»;Io funebro. 

A roquisiçjo da Secretaria da Agricul-
tura, o Thesouro vai pagar as seguinte! 
quantias: 

De 2:527»200, _á Camara Municipal de 
José dos Campos, pela I a prest ig io 

das obras de reparação da estrada da 
Serra dns Medeiros: de 17ê32l, á Com-
panhia de Gaz de S. Paulo, pelo conau. 
mo de gaz na Superintendência de Obras 
Publicas, em janbo ultimo: de I J M M t » 
ao inspector de Agricultura do õ" dislr i . 
cto, José A . Sobral, pelas despesas do 
expediente e '.Marias a que fez Jus, em 
maio e junho últimos. 

Vai ser creditada a quantia de 2:51041 jgr 
ao director la Fazenda Modelo, Milton 
M. 1'nderdown, em pagamento de dea-
pesas a seu cargo, em juuho u l t imo. 

l n i | t o n ( o d e V i n f i l o 1 ^ A l é 

a o ( i m <!«» n i e z , n o T i i e s u u p o 

M i i i i i c i p u l , p : i i | a - s o s e a u 

i n i i l l a o i i n g i o a l o <l<> \ i n n à o , 

r c l e r e i i l e a « n l ç a i l a s , { j u i n s , 

e i - r e i i s « t e r r e n o s e m a b e r -

t o e v n l l i i d v K , 

{'(ingresso Kvangoliro \aeional 

Hoje. -J.'i, ás 7 Iior:is da noite, abrir-
s --,i. no templo da 1" Kgreja I resbyte-
riana desta cida-le, & rua J1 de Maio, n . 
50, o 1'ongi Ecaurjctiro Nmional, 
composto dn renresenta t s das diversas 
denominações das egrejas Evangélicas 
que trabalham no Brasil. PrcgarA o 
sermão de aiiertnra o rvd J . Tar-
boux, da egreja Methodista, de Juiz de 
F'ira, e presidirá a reuniào o rvd, Lu-
cien Lee Klnsolvlng, bispo da Kgreja 
Episcopal do Kio Graade do Sul. 

O Congresso permanecerá em sessão 
até terça-feira. O fiin do Cougresao é 
apertar os laços dc fraternidade entre as 
diversas egrejas evangélicas : a f f i r inar a 
unidade substancial de todas ellas, dis-
cutir assumptos de interesse commum, o 
votar ns bases dc uma «AUiança Evan-
gélica BraMleira». 

Kstarflo presente» os representantea da 
egreja Presbvterlana, Methodista. Baptis-
ta, Lpiseopal e Fluminense. Domingo, 
oecHparfln os púlpitos das diversas egre-
,is Evangélicas desta cidade mc.ubros dc 

(.'ongressu. 

Um dos mais curiosos attractives de 
exposição internacional que se realisará 
em S. Luiz, em 1(104, s-r.i uma baleia 
de papelão. 

O Mns-u Nacional d.' Washington en» 
vloiî A ilha de Newfoun llaod uma i on» 
mlasão de homens de ecieiicia, afiai de 
: Irarem um molde de ges.io da uiaior b a -
leia que fosse, possível encontrar: por ca-
se molde será constraida a baleia de pdr 
pe lâ i . K curioso o modo por que se ha 
de fazer o molde. Trazida i terra a ba-
leia. é colloeads numa enorme caixa de 
madeira especialmente feita para esea 
fim, e enche-se o espaço vazio cem gesao. 
Depois de tndnrecido este, »Vcnonto-
se a caixa, relira ae o molde, por peda-
ços. que são numerados e embarcados p a -
ra W uaaingtoo, onde se fará a reproduç-
ão 

Na conatroeçiio de p»pelSo, empregsr-
se-á parte do couro da balela, i ate pro-
jecto custará círca de 5 .000 dollar», do-
rante tres mezes de sus exccu.iio. 

HOJE 
Ha 48 annos qoe foi iuaugorala r . m t 

capital a primeira praça ds mer arfo. 

Está encarregado do serviço «la vaa* 
einae*o eootra a var oi», na D Reata-
ria do Serviço Sanitari i, das 11 ás .1 U»-
ras da tarde, o inspector sarttart» dr 
Cunha VaeeoncellOe. 

• « i w w n . • 

P o l y t h * M » » - C o » c e r t o — F o a e ç l j 

Tltr— b r a n c a » . ImysUmá i aaso . - te J s r ü a So y a l e a i » -CoacsrU 
Comhste-sa coai a Agua legleaa, «a Ora-1 a n dae f . t i f i a da kaada 
mmdt. i l w j a faWica , d w ! (a » k a r a » « » V 
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NOSSO ÄBTADO 

R i o C I A M » 

0 Alpha, «ni e i » edlçKo d« 28 do cor-

tante, dis o «ogulnte: 

•A 8 do corrente, exlrshlu-ie «ma 1«. 

Îiria do Estado cm beneficio do hospi-
»1 ie latttro* de Bio Claro; o como 
M i l r.idade nSn exista till hospital, con-

v im sabei ondo val parar nquells co-
I ro l ra . 

Ao que «»1)0111(19, '«ta loteria, «(torn 
Htrah ldu , fina concedida lin vinte e tan-
to« anno», quando oxiltia aqui um slmu-
laoro de ltos|>itul na cxtlncta capella de 
fl. Roque. 

Se a«sim é, já não é som t empo . . . « 
—Na Capella de Santa Cru/, teve CO' 

ítaeço no dia 23 o triduo em louvor a 
N . 8 . do Carmo, devendo rcalisar-so 
bojo a festa »olenne. 

A r n i * a < | u a r n 

O agente do Correio dssla cidade, np 

preh.nd 'U uma cédula fa'sa de L>(Kt;»<il)0, 

í l t regaudn a ao sr. delegado dc policia 

para o» devidos offeilos. 

—Acha-se aqui, em vlsila a seu fillio 

« r . dr . Adeodato Botelho, o exmo. 

ar. conaelheiro Fidelia (lo Andrade Bote 

lho. 
—Reunia-se liontem a Camara Mynlci-

pai em «essilo ordinária. 
—Pelo dr. juta de Direito da comarca 

foram pronunciados n saimento de poli-
cia .los« Manoel de Malto» o o aoldado 
José Kerreira Pinto. tomo mansos na» 
penas do ai l igo .'Jft3 do l 'odigo Penal. 
Foram estes os autlores do espancamen-
to na pessoa de Antonio Pinto .1« Maga-
Ihlca, occorrido nesia cidade. 

A >n p u r<> 

Por Uclib.'rai,Tio da Camara Munii ipal , 

começou hontem o servi,;o de arborisa-

çtlo no lurgo do Itesnrio. 

vi u n . l i a l a y 

Do correspondente, em data de 22 : 

• Heí.tisa-se amaii i i i « concerto em be-
neficio da associação Instituto Artístico 
Juiidlahycnse. graciosamente n'ferivido 

pela geiitilissima c esimia violinista (iiu-

Fietta Dioncsi. 
—No dia IT do vidente, realisoa-se, no 

rosto saião da Sociedade Musical Tristão 
Mariano, uma assombra gera', sendo 
eleita u nova direi tori >, que ficou com-
poeta dos seguintes senhores : presidente, 
Antonio Jacobina : vice-presidente, .los.! 
Joaquim do tiedoy : lhesoureiro, Lui/. 
F r a y : 1" secretario, Carlos ( iu in iar les ; 
2 o nccretario, I.aereio de Armijo. 

Em seguida, foi l.da a refórma dos 
estatuto», dsudo .i estes uma organisa-
(•ao mui » «..ij'l.t , ' 1 > i U -, «. «».<x navil or-
gauisa^ílo, mudou-se o nome da associa-
d o par»—Instituto Arlistico Jundialiy. 
ense. 

Terminou a assembléa, ipie foi presi-
dida pelo sr. Paulo Alves, eom a posse 
da nova directoria. 

—'Verificou-se liontem, no salão gen-
tilmente cedido pela sociedade musical 
Instituto Artislieo Jiu: I «liyense, com real 
enchcnte de uni publico selecto, o ulti-
mo e grande e i n i Ttn vo il-instrumental, 
festa artística da vloliuista Giulietta Dio-
iiesi, cooperando para o brilhantismo do 
concerto diverso» professores desta loca-
lidado c o apreciado baryton« sr. Vit-
torazzo, resident'! nessa capital. 

Como era de esperar, a insigne violi-
nista executou primnrosam nte as peças 
innsicaes, sendo acotupanhad.i ao piano 
pelo maestro Emilio Urossoni. 

0 pubiico, que ouvia e admirara a ta-
lentosa artista, rompia cm calorosos up-
plansos. todas as vezes quo terminava a 
correcta execução. Consta que o maes-
tro E . (irossoiii pretende dar uni con-
certo em beneficio do Instituto Artístico, 
tmido-s-.i para esso fim entendido com a 
digna directoria da sociedade. Desvane-
cidamente, agradecemos ao maestro liros-
soni o delicado convite que nos foi en-
dereçado. 

—líealisoú-se hoiltem, is íi horas da 
tarde, na egroja matriz desta • idade, a 
assembléa geral da sociedade de S. Vi-
cente de Paulo, tendo comparecido avul-
tado numero de confrades <> illustre 
dr . Alvim, confrade de Santa Cecilia, 
nessa capital, proferiu uma alloonçítn 
com referencia a caridade. Foi eucerrud i 
a asseinbléa pelo nosso estimado vigário, 
que, cm eloquente» palavras, demonstrou 
o ardente interesse que tem, pela pros-
peridade da sociedade dc São Viccnto 
dc Paulo Ao digno presidente da con-
fraria de S io Vicente, agradecemos o at-
tencioso convite.» 

—No proximo sabbado, -'."> do corrente, 
estreará no theatro Si!o J ou i a compa-
nhia do novidades da empresa A Costa 
& C . , da qu.ll é. director de orchestra o 
sr. Mario P a r k s 

C n c o n d o 

P o correspondente, em data de 22 : 

• Os membro» do directório politico 
desta comarca, os vereadores o um nu-
meroso grupo de amigos, fizeram cele-
brar na matriz desta cidade unia missa 
soieiiuu ein acção de graças nelo comple-
to restabelecimento da saúde do cxnio. 
commendador José I inbeltino Fernandes, 
digno presidente da Camara Municipal. 

O acto religioso foi muito concorrido, 
e grande massa de povo acompanhou até 
ao seu palacete o comm. dr. José l'inbcl-
llno, que em bclla allocução ogradeceu 
aos manifeatantes tão delicada e signili-
cativa prova de considera,io c estima. 

—No mesmo dia. realisou-se uma im-
ponente o festivo manifestação de apreço 
ao distincto coronel lliistavo Ribeiro de 
Avila Junior, pela sua recente nomeação 
para o p< sto dc commandante superior 
da guarda nacional desta comarca. 

Falaram o dr . I.eocsdio Lcopoldino tia 
Fonseca e Silva o o comm. disc L'nibel-
lino, salientando os relevantes serviços 
prestados pelo coronel tíustavo d'Avila, 
qutr como prestigioso chefe políticos, 
quer como enérgico e incançavel inten-
dente municipal. 

l 'ara assistir a essas manifestações po-
pnlnres ein honra de seus dous velhos 
amigos, esteve i-e.ta , idade o corou d 
José Leopoldina Kibeiro da Cunha, resi-
dente em S. José do Itlo Purdo. 

— Celebra-se no dia 27 do corrente 
niez o casamento do distincto moço Pe-
dro Argemiro Vargas coin a gentil se-
nhorita Julieta Noronha, ambos professo-
res das escola» munie,pat» desta cidade.» 

S o c c o r r o 

Do correspondente, em dala de 21 : 
O rvtno. padre Curmelio de Azevedo, 

estimado e virtuoso vigário desta paro-
chia, solennisan lo o dia de seu anniver-
«ario natalício, offereceu aos seus ami-
gos, no dia 16, nm opíparo jantar em ca-
sa do sua residência saí.indo todos os 
convivas muito satisleit * pela maneira 
lhana o fidalga com quo foram tratados 
por aqnelle distincto r.acerdote. 

—Continua excess:, : irate animado no 
seio da nossa população o util plano de 
crcação de um grupo escolar, estabe* 

U c l n s n t s M b l l c o de «mino quo d e a j e 
longo* snnos no faz M o necessário no 
seio d * nossa populaQl». 

—A agencia do Correio destn cidade 
entií multo necessitada de u m grande 
numero de m a t e r l a e l para a b o a regula-
ridade dos trabalhos. 

Valentim da Fonseca, o grande mestre 
da a r t e colonial brasileira, n l o tem ajuda 
na capital do Brasil, onde v iveu prodi-
gamente ii espalhar bellezas, um monu-
mento que lhe perpetue a memoria e lhe 
relembre as o b r a s . 

A Escola Nacional de Bella» Artes pro-
põe-se agora n sanar essa falta. 

O professor Araujo Visnna e uma 
comiuissão de aliifllmis e alumnas de to-
do» os cursos estio diligenciando para 
colloear sobre uma herma, no Passeio 
Pubiico, o busto do uotnvcl artista. 

Itcdoipho Bernardclli tomará graciosa-
mente a seu cargo o trabalho de eaeul-
ptura. 

ü sr. prefeito concederá do ecrto a 
licença quo lhe vai ser solicitada para 
coltoeaçio do busto era um recanto do 
formoso jardim e os reprosentante» de 
Minas <lentes, j á prometteram concorrer 
para que a glorificação do seu iiiustro 
patrício seja feita com todo o brilho 
merecido. 

O goveruo da Kepublica Oi tentai do 
Urujjuay, no Uio, por intermédio do seu 
ministro, apresentou ao .Ministério das 
Relações Exteriores «eus sentimentos de 
pesar, pela morte do sr . commendador 
Domingos de Azevedo, cônsul geral do 
Brasil em Montevidéu. 

Pagamentos requisitados peia Secreta-
ria do interior: de 1:9108, a Luiz Fre-
tin; do l:&80üt, n Domingos Marzatto, e 
de 7lKW, ao dr . Vital Brasi l . 

Vai ser entregue a quantia de 1808 
ao director da Secretaria do .Senado, 
para porteainento da correspondência 
respectiva . 

Pol» Secretaria da Justiça foram con-
cedidas us seguintes licenças, de 15 dias. 
no 2° tabelliào do notas e respectivos 
auiicxos da comarca de Sautoa, sr. Ar-
lindo Carueiro de Araujo Aguiar; de 3 
tnezes. ao promotor publico da comarca 
de Jncarchy, bacharel Luiz Nunes Fer 
reira Filho". 

Foi nomeado para exercer interinamen-
te o cargo de promotor publico de So-
rocaba o bacharel João \ leira dc Cam-
pos, durante o impedimento do cffecti-
vo, bacharel Armando de Barros Souza, 
que obteve 3 niezes de licença. 

P E L A C I D A D E 

A f é a o l i m <!<> c o r c e l » l e m e z , 

u u T l i c s o i i i ' o . H u i i i i - i | » » l , 

p « ( | n > i j o a x o j | i [ i i < ! a p r c R l a -

e S o <L<> Í I I I ) > ! > N I I > d o i n d u s -

t r i a s o | > i - u t i > r t ù e s , s e m I I M I I -

i a e c o m a l > a l i m e i i t i > < í o 

a o •!„. 
Pagamento» aiictorisa-Jos peio SÍ*. se-

cretario ùa Justiça : 
4 : I I 0 $ M 8 , «.Silo Paulo <Ja/. Compa-

ny Limited*; 
llT.^ltiH a Maria Conde de Moraes; 
litOÇGOO, a Antonio Pros! lîodovaiho : 

Cabrai; 
a- ' A de L ima . 

a foi aiu:lorisada 
i > « treciio do 
l':«raisot rompre* 

s de Guará e 

•iÜãt, ao dr. POIK 
155.>', a Antonio it 

A Companhia Mofívan 
a abrir ao trafego pub] 
ramal de »S. Sita d » 
hendido entre ,s;.ir 
Ituvera\a. 

Foi á Camara <!';n deputados, para ser 
8ubmmettido à deliDeraf.-ao do Congresso, 
o officio em qir; a Camara Muni. ípal do 
ï i t i é pede a dec ret.w > da verba de 
50:007.^072, pura a conclusão das obrai* 
de abastecimento de agua dai|u.e!!a cida-
de. para an quaes a i i o ivamenUria de 
10:»li consignou a veria d.: 

ú ü j i a i j 

A N N I V E R S A R I 0 5 
Fazem annos lioje : 

A menina 11a, filha do sr. Kvaristo 
Durão, negocioiite nesta praça. 

A senhorita .Josjphina de Si'ju -ira 
Quedinliv), íiiiia ilo .Joaquim Xunes 
(•iuedinho. 

A galante Vime Martins, filha do sr. 
dr . Marioci da iiosa Martins. 

A cxma. sra. d . Maria de Sá, esposa 
do sr. coronel Lui/, de Sá . 

O sr. major Arthur da Fonseca Oso-
rio, commandante do 4o b.italhão <!a for* 

•ça publica. 
O sr. João Antonio de Menezes. 

O sr. Sylvlo Penteado. 

VARIAS 

ü sr. dr . Vicente do Toledo Ouro 
Preto, filho do eminente brasileiro sr. 
visconde de Ouro ÍVcio, contratou ra-
samente) em Petrópolis com a gentil se-
nhorita Elvira Dtdfort, dilecta filha do 
sr. Nunes Ueifoit, importante capitalis* 
ta residente naqnella cidade. 

—O sr. Francisco Joly de Aguiar com* 
muuicou-UOS o naáii in:ntu de HCU fiihi-
niio, ijue receberá o nome de Estevam 
Boa Vista. 

FALLEC1 MENTOS 
Falleceram: 

íallcceu ha dias, nta'a capital, a extna. 

s;;i d . Auna Amatucci Melino. 

O trespasse da inditosa senhora, um 

dos ornatos da colonii italiana desta ca-

pital, causou grande pesar no circulo de 

suas relações. 

Nesta capital, a sra. d . Maria Braido, 
sogra do nr. Krailio Hosai, comnierciante 
nn^ta praça, e avó do dr. Daniel 
Rossi. 

O enterro realisa-se hoje, ás 0 horas 
da manhã, saliindo o féretro da rua do 
Quartel, n . 1">, p.«ra o emniterio da Ir-
mandade do SS. S i :ranicnto. 

Km Espirito Santo do Pinha 
João Mascarenhas e a sra. d . 
Leopoldina Ribi iro. 

Em (iuaratingurtá, a sra. d, 
do Paula e Silva e o sr. José 
da Rocha. 

Km Santos, o sr. Felippo 
Fonseca Hahia. 

?i'a Bahia, o major honorário sr. 
sendo Jesuino de Souza Uri:o. 

No Rio, as sras. dd. Kseolastica An-
tunes Uaptista, Joanna Rosa de Medeiros 
Freitas. Mathildo Amália dos Santos 
França, e os srs. Antonio Marques de 
Oliveira, Bernardino José da Custa, fnnc-
cionario da Reparti-lo Geral dos Tele-
graphos, José Weiss e o dr . Jo3o Car-
los Garcia dc Almeida. 

o sr. 
Carolina 

Mariana 
Joaquim 

Leão da 

Ro-

n a v a l h a — ' T f c t r e z n Kicuit isi l , uma 
m o ç a i ta l iana de Ü2 «unos de edade, nfto 
ma i s podendo suppor ta i - o m o d o n a d a 
Cortez por aue e r a t r a t a d a , em Santos, Sor seu marido, resolveu lia tempos aban* 

oual-o, vindo para esta capital, onde 
devia collocar*se como empregada de uma 
fabrica de espartilhos. 

Aqui chegando, as cousas nfto lhe cor-
reram bem, como esporava, o viu-se sem 
meios para a sua subsistência. 

JTk côrea de 1res mezes, o barbeiro 
Armando d'Ambrosio, conhecendo-a, co-
meçou desde logo a cortejal-a, e tanto 
fez que conseguiu captar-lho as sympa-
thies. 

Thereza, na posição em que se acha-
va, ucceitou sem difiicuidadu o louvite 
que lhe fez d'Ambrosio para ttesidir em 
sua companhia, d rua da Liberdade, 
n . 84. 

A vida para ambos, nos primeiros 
tempos, correu sem incidentes, mas, de 
tempos a es'a parte, o amento tornou-se 
insupportavel ; maltratam!.,-a muito 
passou a exploral-a da maneira a mais 
indigna. 

Foi por isso que, ha um mez, appro* 
l imadamente, Thereza Kscuitieri, depois 
de uma violenta discussão com seu aman 
te, resolveu separar-se delle, abandonar» 
do a casa. 

Ambrosio jurou vingar-se da maneira 
que lhe pareceu mais cruel, o ainda, ú 
porta da rua, q i ^ndo Thereza sahia para 
não mais voltar, doclarou-lhe que a ma-
taria, na primeira opportunidade. 

Decorreu um niez e Thereza j á tinha 
quasi apagada na memoria a lembrança 
«laquelle amante, que tantos dissabores 
lhe occasiouou. 

Hontem, seriam 6 horas da tarde, The-
reza descia a rua de Sfto João, a pales-
trar despreoccupadamento com sua» ami-
gas Pasclioaliua Romana o Klisa Lyon, 
quando, ao chegar nas proximidades do 
prédio n. 24, Ambrosio, que vinha em 
direcção contraria, lhe interceptou rapi-
damente os passos c, sem proferir pala-
vra, vibrou-llie no rosto um profundo 
golpe de navalha. 

Thereza cahiu nos braços das compa-
nheiras, o Ambrosio, covarde ainda uma 
vez, penetrou na primeira casa que en-
controu e, saliindo pelo quintal, escalou 
uui muro que deita paru a rua do Sciui-
uario 

No local já se achavam muitos curio-
sos, que, ignorantes do que se passava, 
faziam, entretanto, tri liar o apito de soc-
corro . 

A offendida foi transportada para a 
pharmacia Italo*Paulista, e ahi prestou-
iiie cs primeiros socçorros o facultativo 
dr . L ippo . 

Apresentava Thereza um ferimento in-
ciso, d e. 10 centímetros de r-xtensão. diri-
gido da parte anterior nuu ia da orelha 
esquerda pela face, até ccr.timetros da 
commissura labial, inurcssai.-.lo a p;-!U-, o 
tecido adiposo e a ama ia muscular su-
perficial. 

.V offcndiJa foi tra^s, orlada para a 
Poli, ia Central semio abi submettida a 
exame de corpo de dcüeto. 

ICmquanto There/a recebia os primei-
ros s . . :orros aa'phurmaeij Italo-Paulis-
ta, Armando Ambrósio • ra preso pela 
pr.oça roulante da r iu do Seminário. 

Na Policia Centrai. Ambrósio, sendo 
interrogado pelo dr. Ascanio Cerqueira, 
3 o delegado, negou o facto, mesmo em 
presença de There/:!, que o apontava 
como o seu offensor 

Foi aberto inquérito .i esso ivspeito. 

mento de nmita—SAtteMtaa 
pcftea municipaea, volte ; 

de José Coalho do A l v i » Barroto , pe-
dindo p r a z o — C o n o e d o ; 

de Giacomo Paterno, predlndo p r a t o — 
Concedo o p r a z o de atssanta d i a s ; 

de José Mortarl sobre i m p o s t o — E i p 
vista das informações, nfto lia o que da* 
ferir ; 

de Joaquim Coelho de Souza, iiedindo 
reiovauiento de m u l t a — S i m , desde q u e 
cumpra a intimação fiscal no p r a z o mar-
cado ; 

dc Luiz Patnl lo, pedindo r e l e v a m e n t o 
de mui ta—N a d a consta sobre o quo re-
clama ; 

do Viccnto Saturno, sobro m u l t a — P r e -
judicado. em v .s ia das Informações; 

U L T I M A B O R A 
l i b i t u m ; fc Ettiiiiit 

VOTO p a v t l d o 

MONTEVIDE '0 , I 

Dl tór io» politicou (irslciiJem oig«iii«ii-

um partido tom o fim do pugnar pela 

paz interui o «xterni da llcptibllct. 

C a n h o n e i i as 

M O N T E V I D E ' O , 24 

O governo pu • cm Icllfl» »« oanlionci-

f H Ar ligai e A. Flore». Como, po-

de João Bclirrto, nobre i m p o i t o — S i m , iféin, a p p i r e c a r a u i poucos licitante», os 
no» termos iiu infornuçí io do T!ie«nuro 

'ia Joito Joac Doiniii juca, pedindo cor-
l i i i i o—C t r l i t i q u e o quo c o n a t a r ; 

de Sylvio Appuglleai, nohru aíoramon-
to do terrenn—1'rocada-ao no» ttrmo» da 
parecer do Tlienouro ; 

do Rapiiael llurbaiiez, pedindo lieeni-k 
para (abricar in.iRiitaia—Indefc rido. a v l « U 
do parecer da Directoria do 6*rvl(o Sa-
nitário ; 

do 1 'aoüna Noacitcso, pedindo cer t id t^ 

—CertHiqaa<M { 
de José Dia», Augnatn Friod. Antonio 

Pappa i ia i , .losrt Muni/, de Madeiro», Jo-
auico da (.»liteira 1'into o U. Clara ria 
S i i ia Viotti, pedindo approvutiio du 
planta»; d . Maria Aiilonletta 1,. do Faria, 
pedindo lieenea para construir um terrado; 
Joaquim 1 relia» Tavaraa, pedindo alinha-
meuto—A' Directoria do Obras, para « • 
deviiiufl fina; 

de José Cunobbio, pedindo hinuninento 
Au Tliesou. , para u» dcvldua tin». 

CONGRESSO DO ESTADO 

P a r a m o n t o a do p o n t i f i c a l — N ' a vi-
trine da alfaiataria dos sr.s. Monteiro de 
Abreu & '.'., á tua '.i.i j'niprr.:triz, 7. es-
tão expostos desde liontem os ricos pa-
ramentos d< pontilical, qur* tem de ser 
usados por monsenhor Camillo Passala-
cijua, na Or tem Terce.ra d • Camio, por 
occasiào da f';sta da respectiva padroeij-a. 

O trabalho muito ho.ua i casa Aj>-
!larccida, dos srs .1. da .silveira «S: C . , 
onàe foi rite e nrecuonati.j.' 

P o l i c i a d a c a p i t a l - Por acto de 
liontem do sr. dr. Lui/. Pua , chefe d.í 
policia, Toi transferido o escrivão sr . 
Arthur Amor, da d e ^ a c i a para a õ a 

e desta para nquella, o escrivào sr. Joa-
quim de Oliveira e Si lva. 

P e q u e n a s o c c o r r e i ^ f a s — O dr. As-
canio Cerqueira, 3° delegado, multou hon-
teiu Conslantiuo Clemente Camillo Ano-
ta, na occasiào em q:: ! vendiam bilhe-
tes d" loteria sem i n>" -Maria licença. 

—Pela mesma auctoridade foi multado 
o vendedor ambulante dc bilhetes de lo-
teria, de nome Pedro l<il!e, por agonciar 
o jogo do bicho. 

— Ao dr. Pedro Arbues .lui.ior, de-
legado. queixou-se Fernando Seav?rno, 
residente á rnii de S i o .).,.'i.jt n. i í i l , do 
que Air.iunciato Ferrari l!:o furtara um 
ciiap. o de -abeça e uma « adeia de rc* 
logio. 

A auctoridadi prendeu l'crnaiido, quo 
confessou o deli .to, allegau lo, pt)tvm que 
vendera ao menor Anilo Nardelli os ob-
joctos furtados. O menor toi preso tam-
bém e, depois de restituir os objectos, 
foi posto em liberd.id v 

— O mH i ro legista <ie 
partição Central da Poli< 
tem o menor l"rar,cisco (. 
bera, Muni contiioto, um ferimento 
no aotc-br.iço esquerdo. 

.'iço na He-
ed icon hon-

ijiic reco-

3 ? r a 7 © i í a r a f-ó 

Transmitiiu-no ;i Camara a informa-
ção jirtflllida pela /.///.'/.' a:nt Power so-
bre a ligação la linha de bondes da Parra 
Funda :'» do l.oin Retiro pedida pelo ve-
reador sr. diis'' 0*vr. 'd, i a in li a -lo n . 
'.}.», de is de abril li».".«» 

—Iíemetterani-se ;t in - a C.miara ot* 
I rojectos c. orçamentos d.ts obras de 
construcçilo de muros de. revestimento nos 
barranco« dajru.i «Isif» Palmeiras e cona-
trucção dc aargetas na importancia de 

no sentido da indicação n. KV2 
do .ir. vereador dr. Crrreia Piau, e doa 
melhoramentos da rua do Progresso, na 
importância de iíõ:i lõ.^iíliü, afim de se 
altender á iudicação n . 06 do sr. verea-
dor dr. Gomes Cardim. 

— Mandou*se pagar : 
18:383.^'JliT, ao ei 

heco Jordão, 
jenheiro Geraldo 
liiclhoramentos do 

Campos Salles, 
scoutando-sê ó ° j 0 

Pacheco Jordão. | 
largo do Iíosario e 
na Penha dc Françn 
dc caução; 

1003000, a João Wd.iioeft, pelo for-
necimento dc sarrafos para o calçamento 
de madeira da rua do Thcsouro, 

•2f»$000, a Luiz l i ippoiyto, peia subs-
tituição da chapa de ferro da sargeta 
da rua Senador Feijó, esquina do largo 
de 8 . Francisco. 

—Requerimentos despachados • 
De Francisco Fern.m ies da .silva o 

José Rocco, pedindo relevamento de 
multa—Relevado ; 

de Abade Caetano, pedindo li m . a 
para quitanda—Sim ; 

de Alexandre Saraiva, pedindo rc! va-

sENAno 

Ao meio-dia, achando-se presente nu-
mero legal de. senadores, é aberta a ses-
são, sendo lida o approvada a acta da 
anterior. 

Não houve expediente. 
Ninguém pedindo a palavra e nada 

mais havendo a tratar, levanta-se a ses-
sio, designada a ordem do dia para a 
seguinte. 

« A M A R A 

PresiílcHcia tio sr. líubiào Junior 
A' horn regimental, procede-so á cha-

mada. 

Respondendo a elia v s . deputados, 
o aberta a sessão, se.,.io appro vada a 
acta da anterior. 

O I " secretario procede á leitura do 
seguinte expediente : 

Officio do sr. I o secretario do Sena-
do, transmiti indo uma cópia, para ser 
submettida á discussão e votação nesta 
casa do Congresso, da seguinte resolu-
ção : 

«A' commissão de Constituição e Po< 
deres foi presente o recurso, para o Con-
gresso do FstaJo, ..iterposto pelo cida-
dão Antonio .soares tte Sousa, do acto 
da Camara Municipal de Cajuru, que 
mandou reabrir cm terras do recorrente 
um antigo caminho por elle fechado, se-
gundo alIoga desde mais de anno n dia . 

Considerando quo os casos de recurso 
das deliberações e actos do governo mu-
nicipal para o Congresso são os taxati-
vamente express H no :irt . § § 1, 2 E 
3, da Constituição do lo tado: 

Considerando, que o objecto do pre-
sente recurso não se acha t ompreheiidido 
em qualquer dus inencioi ados casos, a 
saber: a) violaçüo da Constituição da 
Republica ou da do Estado; t>) offensa 
d s direito-» d s outros município*, e 
. i exorhitum-;.-; das aitribuiç es du go-
verno niuiiii ipal (a qunl não se deve con-
fundir com a exorbitância no exercido 
de legitimas aítribuiçoes do governo mu-
nicipal : 

F' de pare -r a Commi>são que não 
t-nn fundam .ito logil 4 presente recurso, 
e por :SM> d. ve ser approvada a pre-
sente 

nn . sornÂo N. 1. m : lí)03 
O Congress, l .-gsbitivo do Fsi.ado.de 

S . Paulo r svlvt: r.âo tomar conheci* 
r*ento do recurso interposto pelo cidadão 
Antonio Soan s de Sousa do a . to da Ca-
mara Municipal de Cajurti, que nirtntloa1 

reabrir um caminho nas terras da rec-Ä; 
rente»'. 

IJem, da Camara Municipal de Mogy-
niirini, pedindo a decretação de uma lei 
que isente a Munteipiiluiado do paga-
r :i j de meia.i custas nos processos e.m 
«?ne os réos forem absolvidos. A'commis-
s ao de Justiça. * 

Petição de Francisco Ferreira, apre-
sentando documentos para serem reuni-
dos á sua pelição de dezembro do anno 
lindo—«A' commissäo de Obras Publicas». 

— São approv.ulos na ordem do dia : o 
projecto n. Ü, diste anuo, fixan lo a for-
ça policial do Estado para ItX»!; 

o projecto u . 5, d'.s'j anno, np pro-
vando a transferencia tio saldo de réis 
L'J : í ' 8 1 1 , do credito csp"-.-iai aberto 
P' lo decreta n . 1050, dc •_'."» de setembro 
de l'.iOU, para paganicr.to de veaclinentos 
c diaiias a engenheiros auxiliares; 

o projecto n . 7, dente anno, auei iri-
sando o governo a admiwir a exame j 
vago das mut. ri as do 1' anno da Fs o-
la Normal, no fim do ;-„:i!j kai\o, a u 
Lucilia Pereira da Mot*..; 

o projecto n . -J. deste auno, criando 
uma escola para o i':xo ícminir.o na Fa-
lação do Morro Alt), do município de 
Itapelihinga; 

o projecto n . 0, deste anno, amtori-
sando o governo a conceder a d. Galdi-
na Amelia da Silva, professora do p u p o 
escolar tio Sul da Sé, um anuo le licen-
ça pura tratamento de sua saúde: 

o proje to n. 4, deste anno, appro* 
viindo o ('redito especial de ü,":?»•_" -yl-UO, 
ab 'i to peio govtti no á Secr.:tariu da Agri-
cultura, pelo decreto n. lOõO, dc i.õ de 
setembro de íí)t>J, para pagair.oiito de 
vencimentos e diarias a engenheiros au-
xiliares. 

Nada ma's havendo a tratar, b-var.ta-
se a sessão, depois de o aiguaJa a or-
dem do dia para a seguinte. 

[ m o <!<•» f i i i j n s I r i u H o 

P P F I Í I S S U C S - ^ A L » Î I O Í I Í Í I ; " O 

i » « o / , i>:if|:!->.(% «€ í i i i m i i l l . i f% 

« •ü i i i a l i n U m e i t t u d o Ü O f J~ , 

í» s e [ ] i i n d í i p r o s l i i ç n o « l e s t e 

i m p o s t o , r o í » ? r o n l < » a < n s : i 8 

< íe i i «? I|O<r io , l ' a l ) i ' i ( ; ÍM, o ï l r i -

c i i i a s o j i r o l - B s t M ' » < ' i r i i|c»r . i ] . 

A agencia de loterias da capital fede-
ral, á rua da Imperatriz, n. 27-A. da 
qunl são proprietários cs srs. Carvalho 
à Guimarães, tem ape.ias um pequeno 
atoe!; de bilhetes Ja lo', ria de 50 contos, 
que será extrahida hoje. 

A n o m i a , R a c h i t i s m o otc . — Temem 
o vinho rcctmstituinte.com Qu'nium necar. 

Canhoneira» nfto foram vendidas em pra 

ça publica. 

N o v o c o u r a ç a d o 

LONDRES , 134 
Fm Devon Port, foi liontem lançado o 

couraçado Edtianlo VII, que tem a ca-

pacidade de 16.350 tonelada». A princer.a 

do Galles foi a madrinha desso vaso do 

guerra. 

T r a b a l h o s m a n t i a e s 

LOXÜKKS , 24 

Diz o correspondente do Dailtj Tclc-

graph , cm Pari», que o governo francoK 

pretende restabelecer os trabalhos ma* 

nuaes ein todas as escolas, como medida 

obrigatorla. 

R e v i s t a m i l i t a r 

DUBLIN, 24 

Realisou-se liontem, em presença dos 

reis da Inglaterra, a revista militar cm 

que formaram 10.000 soldados. 

A I V t a n d o h u r i a 

NOVA-YORK, -4 

O sr. John 1 lay, secretario do Fsta-

do, deseja que o sr. Roosevelt interve-

nha afim de evitar a guerra, qne parece 

imminente, entre a Russia e o Japão, em 

virtude das questões da Mandcliuria. 

F o r ç a r , TUES a s 

LONDRES , LM 

O Standard di/. ter recebido informa-

ções do seu correspondente cm Tientsin, 

dizendo quo batalhões russos se têm con-

centrado continuamente em Porto Ar-

thur. 

P r o v i s õ e s do g-uovra 

LONDRES , LU 

O DaiUj Mail publica um despacho de 

Tokio, dizendo que o Japão fez grandes 

provisões de guerra, estando de prom-

ptidào a esquadra russa e a japoncza. 

Q,uüfcti5es r e l i g i o s a s 

L O N D R E S . 24 

Na Camara dos communs, lord Cram-

borne lamentou a expulsão dos benedi-

ct inos de Douai e declarou achar-se muito 

sirpreheiidido ao ver que a França era 

f..i cada a crcur lei especial contra aquel-

la ordem. 

L i v r e c a m b i o 

LONDRES , ->í 

O duque dc Devonshire declarou, na 

Camara dos lorda, ter confiança na lei 

S'd- e o livre cambio. 

O s e r m ã o d o p a d r e TTcsrte 

i l.\« O , -Jl 

o miuisíro da I laüa recebeu satislac-

o incidente pro-

.i'!re i carto na 

i do arcebispo so 

du .ido p-io svrmãtf do p; 

Cathedral. 

O nuncio está muito d 

causa do referida i nd ien 

lost ' so. Por 

havendo 

deputados A/.uero f 

e r a m desaforos n.i 

atro 

aqui 

um tlu-'ilo entre o 

Ivnrrny.ahal, quo t 

Camara, quando foi i..t ^rp'dlado 

verno. 

N o V a t i c a n o 

ROMA, :a 

Ccmmcnía-se o couílicto havido 

o Vaticano e o ministro porlugu-

acreditado, por causa do Icîegra'uou a 

coliico dc pêsames, que o rei 1). Cnr'r, 

enviou, pela morte do Papn. 

D i r e i t o ilo i i n y o r t a ç S o 

SANTIAGO, 21 

Os direitos dc import ;ç.i > d- g.ulo du 

rante o anuo de 190ti renderam 4o>.».'»•)() pc 

sns, esperando-se que o reiidim<MI > SIII.-Í 

I.Ü-'JO.OOO no pro.ciaio anuo. 

..rj-J^Xil'.® 

mwn i n n i n i í 

lacto 

nada, 

Kplfato de cal c pepsina glyecri-
tIranado. 

Ç i - i h i a u n i <1 

ins iurnr içAO nr. 

. î u s f i ç a 

DU J U L H O UTÛS KM -

DE 1903 

CAMARA CRIMINA Ii 

« LUVÃO I)IT. M A R Q U E S 

Recurso crime 

0. Capita!—Partes, a Justiça e 

outro.». Ao dr . Al-
. I fi 
b a d Pell 
ia c Silva. 

Ap/jcHatjào eri.'.'i 

. '>700. Jaboticubal—Par 

a José Rarchelli. Ao dr . Bri 
Jus-
Pas-

nsc;: I .' o oo N r A r. \ ES 

fíecursoa crime. 

N. Vtû—Partes, Bento de Al-

meida Sampaio e Isaias Assis de Olivei-

ra. Ao dr. C . Canto. 

S . 1 '.00. Vtú—Partes, o Juizo e Luiz 

Antonio Mendes. Ao dr. Prito Rastos, 

Aj'prllaçiîo crime 

y,. 1*798. Rio Claro—Partes, a Justiça 

e Aprigio A : t nio Pereira. Ao dr . A*l-

Uieitla e biiVa. 

A <) graves 

N. *5C.7. Capital—Partes, Fncio Vciga 
c d . Carlota Teixeira do Carvalho. Ao 
dr. C . Cante 

N. ;JôG8. Pelém do Dcscalvado — Par-
tes, Octaviano dc Souza Franco « outros 
e Jov' Flias de Andrado Nogueira. Ao 
d r . A'.;."ida Süva. 

CAMARA C IV IL 

EST M VÃO D R . M A R Q I ; I : S 

Api>ellaçàes rireis 

N. 3731. Piracicaba - Partes, Daniel 

Rosignoli e Jos ' Luuriano do Moraes. Ao 

dr. Ignacio Arruda. 

V, STH . O t a l t a l -Pa r t e i . »"»»«tac* 

de Himpt lo Mor i l t r • Am«rl< • M u l u l • 

outro,. Ao d r . OIlTílr» Hlbelr» 

M C I I T l o OOKÇAÍ.VÍt 

áppellaçt$ eivei 
N. I173J. C t p l l d — Pir lc» , Amn l c » 

M i i q u » ft C . e d . Joanina Alexandrina 

de Curvalho. Ao dr. P . l . imo. 

Embargo* 

N. .1807, Silo Manoel do l ' « r a l »o-

Partca, Joné Malhciroe e o ™|iil»o Joa 

quim Antonio da bi lra e outros. 

Foi designado o prlrarlro dia dealin 

pedido para jiilganiruto do embargo «e-

guinte: 

N. 2514. Jalni — Kiubarganle«, M o 
naptiata de Vaaconoello» 4. C . ; embar-
gado. Joaé Antonio Ilnrbnsa. Helator. o 
dr. A. F r u ç a ; reviaorra. ou dcniuia dr». 
íuiiiiatroa da Camara Civil. 

. l u i z u 1 ' o d e r u l 
Foi hontem aubineitldo n julgamento, 

neate .lulzo, o processo em que é r io 
José Curvallio, acruiado de jiaasar notaa 
Fit IM TH em Cantpir.iis. 

(J pio compareceu, acompanli»(!o dc 
ecu advogado, dr. Kangel de Freital . 

Depoiu do lido o pro(csso, teve u pa-
lavr.i o dr. Alcebladcs 1'lza, prorurador 
'» Republica, que pr idu/iu * sua aceu 

aaçiV,, pcdf.tdo a coudeiiir.agfto do rco. 
O advogado dc .lose Carvalho apresen-

tou a sua defesa por cscripto. 
O juiz mandou que os mitos llie Toa-

•em conolui&a, para prol rir aentenoa. 
—Na audiência de l:ontim. preaiiilda 

pelo r!r. Aquino o (,'astro, juiz federal, 
foi lida a «entença que abaolveu Clemen-
te Hernâni, acenando do pastar .lotas 
falsas cm .Mogy-mirlm e em 8 . Curlo» 
do 1'inlial 

íorain ndvogade» do tí-o ea dra. Ha-
pliacl Correia e José Camargo Aranha. 

O dr. procurador da Republica appel-
lcu da seuti*n(;a 

F o r » i n 

Rcalisa-ae l.oje, á 1 hora da tarde, a 
audiência do dr. José .Maria Bourroul, 
juiz da ü" vara cível, commcicial c >jri-
unrai 

—O dr Pedro de Mello Sou/a Junior, 
noa autos dc acçllo ordinaria mo\ ida con-
tra o dr . J . 1'. Waklliugloil de Aguiar, 
tendo hontem recebido deste o capital, 
custas e juros, deu plena e geral quita-
ção ao réo. 

--No dia 4 de-agoaío. realisa-ae a pri-
meira praça do» b,na pcriuorados a Kti-
génio (iotnidc, na cxecuçilo liypothecaria 
que lhe movo u padre Antonio l .ongo. 
• is In na foram avaliados cm '.^SOOiS. 

— Francisco Duarte requereu exame de 
sanidade em aua pessoa, para conatata-
reiu os peritos se ha ou n io uma coniu-
são no pulai esquerdo, proveniente de 
uma bengaluda ipie lhe vibrou Emilio de 
Andréa. 

Ao exame procedeu-se hontem, ús I ho-
ras Ja tarde. 

—Kcalisa-se, no dia 14 de agosto, ao 
meio-dia, a praça d..s bens penhorado, á 
massa fallidu de Joüo Jampaulo. lis bene 
estão avaliados cm iu:0'H^. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias d.i capital federa', á 
rua Direita, n . 311, annuncia para hoje a 
cxtraeçüo da acreditada lo le i i i de . in-
coouía contos de réis. 

TIIEATRO^ETC. 

S a n F A n n a , Come Ir foglie. 

O theatro moderno tem duas orienta-
ções, assim podemos dizer em synthtse. 
1'ma é a naturalista, que tem por fito 
levar ao palco OH dramas da vida (juoti-
diana, por mais prosaicos o sem relnvo 
que. sejum; a outra •• a que tem por fito 
explorar somente os factos trausfigurados 
pela phantasia e pc o sonho. 

lia, porém, entre, as duas escolas uma 
que servo *de ponto de transiçao entre 
ambas, estabelecendo-lhes como que um 
liame, por meio do qual sc passa insen-
sivelmente dc um terreno para outro. 

A peça qu foi hontem levada á 
«cena no Sa-iTAnua pertenço a essa c as-
se intermediaria. Saldmos, r:c'l.i, iusensi-
velmente do t» rr. no da realidade para o 
da phautasia. Suas bases estilo naquella 
(i o seu desenvolvimento insta . Cortam* 
n*a surtos bellisaiaios d-í paixão, ao pas-
so que o s u sul'strac'um c o da mais 
pura realidade, arraucado como foi seu 
entrecho a um dos dramas quo so sueco-
dum na vida qitoiidiaua. 

O entrecho de C',wc U foqlic ó de 
uma grande simplicidade. Cui na po-
bre/.a nina famiha abaetada c habituada 
ao train de vie artificial das sociedades 
ociosas. Cm moço trabalhador 
]»rotege-a e procura, pouco 
com uma immensa tenacidade, 
!!Ü' o m e a i abatido. 

Coüs.tgàe fa/.el-o, coroando nu 
com o seu casamento com a fiii 
familia. 

Audrru Mag^'i, no pru papel d 
mo, foi corroeiisAimo, provocando vnr;as 
v '.es enti-ü.-ii.i.vucos apple.iHoí. Della 
(.ruardia cor-.: j sninj-re, admiravel. O.s ou-
tios arti-.ia.s, correetos. 

t om prazer registramos o facto de se 
a< !iar hontem o theatro completamente 
cheio. 

r o ^ l l n ' n m a - i ' o n e i M ' t o 

Casa repleta e muitos applausos aos 
principais artistas, no isjo'ctaculj ue 
hontem. 

Hoje, funce.lo variada e a: 
lince faiiiThur, com todas a.s 
tos cbtrcas da semana. 

Maximo, 
a pouco, 
le*, antar-

Kun obra 
. dessa 

Ma vi-

íMiíi.l, 7/1 a-
«n..ressan-

V I D A E S C O L A R 

A S S O Ü I A Q f t E S 
AMOPl i f l lO • O M A n t A M A BK • • " f 

1.0 - IUJa, 25 do oorrruta, » • a n i l a 
•rdlnaria dp d l r e c t o r U , par» tratar-a« d» 
I n t e r e i u a g e r a e a . 

nilCMin UnAMATICO-MtTsICAt tuso onA-
a iL i i no — Hoje, 26 do corrente, na 
«éde aoiial, A rua Itallanoa, 80, grande 
baile. 

KDr.K C W B — P l a 20, domingo, á 1 ho-
ra da tarde, «es»ío de aoemblca geral, 
paru elelçfto da directoria e coinmlaaào 

de ayndlcancla. 
a n i r o M I A U ATIÇO A . DK T A I . M A — D i a 

2u, ii» V hora» da noite, assembléa geral, 
para revisío dos estatuto». 

ASSOCIAÇÃO . j o i o rnANOtsco LIHBOA. 

—AmanM,4 l 7 hora» da noite, sesa ío ex> 
traorillnaria, ú rua dc Santa Ipliygenia, 
n. 68. 

AI80CIAÇÍO AOXtllAIlOBA DOS CAnPIK-
TKinO», PEDREIROS K MAIS OI.A SIS— 
Anianhí, ú 1 hora da tarde, asaemblóa 
geral paia nprcclaçllo das coiit.i» do pri-
meiro semeaire o parecer do conaelho 
fiscal. 

80C1KDAU1 Pon 10(1 IZA c.FVKPtf F.NTK 
VASCO DA (1AUA—Dia 30, iis 7 horas da 
noite, sca*ílo de directoria. 

cr .xmo r.iTiERAUto IRÍUKIUO DC JU-
IHO—Dia 31, á» II hora» (la noite, na 
»éde social, n ascmWa geral extraordina 
ria, para «e resolver «obre a inudaiico 
do nome da sociedade e dr eieiçfto ai 
coiiimissão da fteviata 

ELKII.OADC IIK MI.BIt IXA E t lTlOlldlA 
—I i ia I de agosto, li» 7 horas da noite, 
s»s»iW ordluaria, no ediricio da 1'oljcli-
nica. 

ASSOI 1AÇÁO IlAb I1AHAS DK I AII1DADK 

—Ne dia Í!» do correntJ, Monsenhor I'aa-
»alacqua, director da Aasociaçiio, celo-
lirou, as S horas, na egreja do Carmo, 
uma missa pelo» bemlc i torn doa pobres 
a cargo das Iiaimi» de Cuiid.ide, distri-
buindo a coraniunhilo a vario» membros 
ia referida Associaçfio e confrades do 

S . Viccnto do Paula . 

Ao melod ia , no palácio episcopal, 
realisou-sc, com graúdo concorrência, a 
nsacnibl/a geral corrrspondente ao pri-
meiro semestre deste anno. 

Do rolatorio apreaentado pc'., revdm. 
ilirerter, verifica-se constar u Aísociaçio 
do 81 j membros, sondo damas activa» 
;73, ccntribuinles tí sl o aspirante» l i i . 
Os doente» soccorridos foram 141. mor-
reram 17, sararam II) e continuam a ser 
tratado» 117. Forniu distribuídos pelo» 
pobre» i',.r>l7 vale» de (rencros ulimcnl!-
cios, l'Jú vidros de medicamentos e 3IW 
íieçss de roupas, alçado, cobertores etc. 

Á caixa do conselho ilispcndeu 33-18900, 
acudo o seu saldo actnal do t:H76íi(12li. 
Fizeram-se li) enterros á custa da Asso-
ciação e foram celebradas 8Í> missas, 
i o r am dados auxílios cxlraordinarlos em 
dinheiro uos pobre», 1:1805100. A rerei-
ta foi de 8:^47« , fl(i, e a ilcspesn foi de 
rtil 15^080, havendo nas diversas ra i ius 
das secçOes tnn saldo du 132^100. 

Quanto .i Casa Pia, monse.ihor Passa-
lacqua Informou que excellentes foram, 
(Imante o semestre, us condições sanita-
rius. dc edueaçilo o de ensino, havendo 
no internato ün nrphuma e no externato 
250 iiier.inos pobres, que recebem ir.slruc-
ç lo e edllcaçilu, selldo 121 do sexo 
inasiulinu e 12v( do feminino. No semes-
tre, foram gastos llhOtíCíõHO, o que deu 
uma niédi.1 do 2:177fi7liO, incluindo re-
paros e melhoramentos feitos no \etnsto 
prédio tm que fulicciuna. 

Chamou a nttcf.çío das damas sobre 
a necessidade de se promoverem os me.os 
necessários para garautlr n ^ub-isten1 ia 
do estabelecimento. Depois de agradecer 
a todos os beinfcitor. s des pol.rrs d a ! 
Associação e do« orphans da <'asa Pia, 
propo/. que s- lançasse um voto de gra-
tidão aos il.ustivs iiudicos que atteudeni 
aos serviços da pia instiíiiiç n. drs. Lou-
renço Mes-uts e Canuto du Val. cm .San-
ta lpb.vgenía; drs. Henrique Thompson. 
i:iidge'(" Monteiro de Knrros, na Conte-
rcnci.i ila AssumpçAo. di-tricto da S6 ; 
drs. l ic i tas . Alui: Ida Lima e Ilento 
Ferraz, no liraz; d is . Evaristo llaccllar 
e Margarido, nu Consolação; drs. Vale-
riano dc Souza. Margarido, Cunha V:is-

nccllos e Mello Oliveira, om Santa Ce-
cílio; dra. Evaristo Uacelhtr e Leopoldo 
líaaios, na C isa Pla . 

Propo/. também uni voto de pesar pelo 
faüniiineiitii do exmo. sr. lis|io di ice-
sano d. Antonio Candido de Alvarenga 
o convil u as damas para recitarem um 
/)r jirofittidih por alma daqnelle prela-
do e também em s u T u / i o das assoiia-
' • n e pobres r.illef idr.s. 

Terminou agradeceu bi 
nnmto de todos e pediu 
Deus para a aasoelaçJo c 
Í,I: • a compõem 

No dia seguinte, 20. em honra de S. 
Vicente, liouvo a romaria annnal das 
'l..mas á ('usa l ' i i . tendo partido la ína-
tri/. de Snma Cecília. 

Na Capella do c.elab; ' • 
missa, Ji-los b^mfei ' , rc . 
ri:vri o . director, haveo lo 
me:.l c s e commniil :-•> d o -
pratica ao cvungelro .. r 
i i u s1.guida, r.s as .-l o.t 

Os demais sorpoi d a r l o % scrrlço t t 
costuma. 

Tocará Jardim do Palacio a 1" se» 
( l o . 

Amannsnisde d k , sargento llenivlddo. 

1'iillormo, 1" . 

M A T A D O U R O 
Nu Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 102 bovinos, 81 suínos, j É ' 
ovino» e 16 vllelles. 

Kejeilsdo, 1 bovino. 
liiiitillsados: 1 bolino. 2 suínos, I I 

pulmões, 3 fígados e 11 intestinos delgado« 
ue b vinos, 14 pulmões u tl figudo» de 
suínos. 

Emblema do carimbo, InduHrta. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 23 de ju-
lho : 

Existiam Í03; entraram 18; aahiram 17; 
ialleecram 2: exislciii«il97. 

Deram-se 122 consultas e fizeram-se IO 
pequenos curativos e 3 opcntçõea. Foram 
aviadas 230 receilas. 

Medico de dia, d r . Ayres Nc l l o , 

C O R R E I O 

Esta reparllçfio expedirá malas pela 

vapor Aymori, que sahlr.l de Santos ne 

dia 20 do corrente, para C'anamis. Igaa-

pe, Paranaguá, Antcnlna, Itajahy, Pester-

lo, Ido (liando. Pelotas, ,IHO José do 

Niirtu o Porto Alegre, recebendo cor. 

icspoiideneln ordlnaria alo ás 10 horas 

da noito de uinanhii, o objectos pa ia re-

gistrar ate ás G ho ias da tarde. 

L O T E R I A S 

Resnmo dos premio» da loteria da ca-

pital feJeral, extrahida liontem. 

1Ü977 
13117 
2102» 
8527 

Pit KMIOS 

3030 100Ö8 

12:000^000 

1 «00*000 

.1IKWJU0 

ur. 2iW» 

17028 2IÎMÎ7 

PI1EMI0S DK 101 

1100 2397 7722 12199 23019 

P R E M I O U D E Û 0 $ 

13203 17017 19153 20609 20000 

29074 29290 

ArPROZIUAÇÕES 

15970 a I597M—160$ 
13140 a 13118— 60* 

m /.ENA 

15971 u 13980- 50» 

Todo» os números teroiinados cm 71 
têm 109. 

Todo» os números teriniuados era 7 
Iêm21>. ^ 

Telegramma recebido pelo agente geral. 
Julio Antunes de Abren. 

o conipareei-
a btuçani de 
dignas damas 

qu foi visituda, 
coslumc. 

c.ienlo, (Clebroil 
da casa. o 

eanticos pela» 
i damas c uma 
o a caridade, 
s j.ei correram 
duranto todo o 

a w o i s j a . M ^ K f c 

ta» à' i imnawBiwaTWHIM.1» 

Kncerram-8o hoj- as niatrlcuTas do 1° 
c ti" anno da Escola Pratica do Conimer-
cio. 

— Foi nomea«la d. 
Freitas |»ara sub.slitnir 
pru| o tscolar do .S-
dieta cie Cain jus líltti 
seu inij'o.iiir.cnto por 1 

Maria <la Gloria 
a pro ff.'••aora do 

:!íU8ti.'io, d . , iíciiii-
iiirui-.rl, dnrantü o 

B e s p o r t o s 
CLU» ATHLETiro DA PELOTA 

Amanha, domingo, no Frnntilo I36a 
Vista, rcalisa-Hf, dns 8 ás 11 1|2 horas 
da inanhil, n>ais ntn cspcctaculo deste 
club. 

Constam do programma (jninielas sim-
ples c. duplas, uma boa friniela o um 
partido a -."» pontos, «-ntre os amadores 
Santos c Uracil, contra Chile e Jupi-
ter. 

F.stréar-s^-ão frrs novos amadores, to-
mando parte uu friniela urn JCIIRH. 

A entrada ficrá franca ás pessoas de 
cenicmento trajadas. 

Da pxmn. fainiiia do finado conselhei-
ro .Justino do Andrade, recebemos a quan-
tia do 50$. dcHtinad js aos pobres desta 
folha, em rommciiiorarào no primeiro an-
niversario da morte daquelle illustro ju-
risconsulto. 

O T E M P O 

li h'-'lim Metcorolofjico da 
( omni it, sã o Geographi-
ca c deologica : 

24 DF. .JULHO 

Baromrtro, a 0°, ás 7 
liora.s da manhíl, 701.7 mm.; 

horas da tarde, 700.« 
mm. ; ü horas da noito do 
liontem, 701..S mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
12"; maxima, 2ü nü . 

Venlo predominante, nté 
ús - horas da larde, K. 

C h u v a (viu 24 horas), 
got tas. 

Tempo ^eral : 
Claro. 

H o j e , 2 5 , á ü 3 / 1 0 d a 

m a d r u g a d a , , á p o r t a 

d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 

o t h e r m o m e t r o m a r -

c a v a 13 a c i m a .lo ze-

ro , c o m o sa v ô a o l a do . 

TiOteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 81* loteria da 

pinno n. 113, exírahida c:u Aracaju, eip 
'J.') do julho de 1903. 

16340. 12:000$00;> 
42139 l̂ HK)So<W) 
lîtsiOH aoo$uoo 

2 PUEMI08 DF. "itx 

8178 18205 

0 rnuitios DI; 2<)0t 
r»4 8525 93-15 11.328 23388 2.*):ií>2 

29931 32057 52902 

12 PRÉMIOS I)E 100$ 
3710 7354 17101 21703 24687 -'7195 

135 40978 45541 -15907 47858 54Ò3Í 

AITBOX1MAÇÕKS 

10318 e 10350— 70> 
4213s e 42140— 5<»§ 
28357 c 28359— 2 5 ^ 

DEZENAS 

10341 a 1035'»— I O « 
42131 a 42140— 10$ 
28351 a 283GO - 10$ 

CENTENAS 

10301 a 10400— 3$ 

42101 a 42200- & 

28301 a 28100— 23 

Todos os números terminados em 5 

têni IÇ000 rélfl. 

Pel»- Companhia Nacional I^oterias do« 
Estados. ./. C. de Oliveira Iíosario. 

M e P < * ü i ! o » d o <•; 

J l 'N DI A 11 Y. 24 

Recebidas, hoje, 32.108; p -

2G.48S; para S. l 'auto, 5.020. 

.Santos 

t — 

—35 

t — 

--V-S 

= 

' J —, 

1 1 1 

! S » 

~ ll = 

i.äjj j 3 o 

v| 

FORÇA POLIC IAL 

Servido para hoje : 
E' superior de dia o capitão Barbosal 

o corpo de cavallarla dará um officia-
para ajudante de d ia 'e forra par» acomB 

panbar presos no Fornnr, o I o batalhão, u 
guardas da Cadeia o Hospital e duas or" 
denaneas para a secretaria do commaudo 
geral; o 2", ns guarda» da Policia e Pa 
lacio e dons officiaes para a guarnição. 

SANTOS, 24 

Entradas hoje, 38.181 sac a«. 
Desde o dia l 3 , 087.054. 
Média, 28.027. 
Desde 1° dc julho, 087.05 4. 
Vendas hoje, 13.000 sacca». 
Stock hoje, 779.507. 
Jlaso corrente, 39000. 
Mercado, calmo. 

As pa^sa^ons hoje foram dtf 35.018 
.MU as: desde I o do mez, 000.878; a pau-
ta a vigorar durante a semana ó de 370 

rc is. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
»Santos: 

Ern Jundlaliy, 27.827; cm 8 . Paulo e 

Sorocabana, 3.043; em Campo Limpo, 
4M',; i,o lira/., 599; no Parv, 3.003—To-
tal, 35.018. 

Foram embarcadas '•in 23,44.578; des-
de 1', 548.250; despachadas hoje, 19095; 
sabidas (desde o dia Io) , 503.672; Dara 
a Eurona, 291.487; para Bueno» Aires, 
450; cabot;;g<;in, 479. 

Em egual data do anno passado : 
Entrada», 38.440: desde 1". 419.100; 

desde I o de julho, 119.100; média. 18.712; 
vendas, 20.000; stock, 738.931; base, 
4>3400. Mercado, f i rme. 

UIO, 21 

Entradas. 17 281; cm bar qne», 20.214 

vendas, 2.000; stock, 502.923; preço (ty;-

po 7), 5$900; mercado, calmo. 

1 ' r a ç a s < * x t r a n ç j o i i » n s 

COM KONTO DAS AntHlTlTRA» 

Do dia 

Colações para setembro; 
Havre 30 
Hamburgo 24a/» 
Londres 24j0 
Nova-York, inalterado 

Cotações para março : 
Havre 31 lj4 
Hamburgo 20 
Londres 20 

F O L H K T I M 

T A Q I I S A E â 
F . M m i«>is C r a w f o r d 

Tl aduzido do erigi uni in g 1er, especial• 
mente para 

« O Commereio de Sào Paulo » 

C A P I T T J L O X 

A Jocta medonha que se travava cm Ei alma, eontra «ista ultima destruição, 
va-lhe nma fortt» vibração á roz bran-

da, e emprestava á vil inenlira que ella 
t to fer ia , como quo uma diabólica bellcza, 
fcrielhante a essa que dtve pairar nos 

' Kb ios do Anticbristo, para induzir ao 
»»ceado todos os vivenfe». 

Elie continuava de pé, com a mão cx-
le jd ida para Veronica, que ralava en-
fe i tada á chaminé, jnnfo do relo^io. 

E l i» VOltOU-se para elle, ás primeiras 
|»kvra» , »'Jiniri 'Ia. 

—Da t a de muit<» l-empo o nifu amor ? 
H o »ci, continuou elle. Ha mais dc um 
Mino, deads que eu com prebend i a *i-
fiífficaçâo df-ste ann r . Amei um pouco 
I B fr.ini;» v i d a . . . um pon o; e (atou 
|»tisfeito. pos'o am.ir me cau-

||»se tristza.s aL-uuu'X vezes. E tinjo 
ff ianta tive. qu into tenlw, no virt i a ter, 
ÉertrBeeiá j»-r.li.*ra até :'»m>rC*. A*iu.i 
| eor.acâo—ttM»* lb« jwrtewce, tl. Yi?r»-

X u «iacuitUde « kaitlaUa o Cii*. 

A senhora se admira? Creia que. se a 
sra. sc conhecesse intimamente, n3o se 
admiraria do men amor. Xüo ha homem 
que, havendo vivido ao seu lado, como 
vivi, resista ao.s sons encanto». Ri-se por 
isso? A h ! a sra. é muito moça para se 
conhecer, mas eu não o sou, eu sei. . . 
cu sei. penso que a conheci muito 
bem e sei qu in to soffrimento custa air.ar 
á senhora, viver ao seu l a do . . . Mas 
agora. Ioda a tristeza acabou-se: agora 
é a vi.ia qne vem, o n3o a morte; ó a 
esperança, e nílo o desalento; é tudo. 
quanto a vida pode offerecer de delicio-
so, dü bom, de risonho, quo eu ante-
vejo. 

Elle calon-sp, com os olhos fitos nos 
delia. E os olhos delia não se desvia-
ram; fitaram-no meigamente, e iilnminou-
se-lhe a physfonomia, porque ella acre-
ditava. 

E o moço sentia se exalfado, intima-
mente. Assim acontece com uma pessoa 
que, sendo simples creado, finge num 
palco uma paixão esplendida e verda-
deira: o contraste entre o ser e o pare-
cer dá-Jhe estímulo, e fal-o repreeen-
tar com alma, com vehemencia—certo 
dc qne fóra dalli o aguarda uma deca-
pç ío cerla. 

—Quanto e*ten satisfeita! disse Ve-
rónica, brandamente, olhando para o mo-
ço, que lhe prendia a mão. 

—Xâo é fácil par.» am homem da mi-
nha natureza, continuou eile, acreditar 
qne tem o mundo entre as m io» . Ma» a 
sra. faz-me acreditar numa felicidade 
que nein de leve me passou pela mente, 

minha vida »oütaria, e é por isso quo 
lhe Agradeça; 6 por Uso que a bem-
di f o o adoro; é ^or isio que » amo i»u-

Ao meio 
Havre 

de alta 
Hamburgo 

Inalterado a l ; l 

Inalterado 

Anterior 

30 1(4 
2 4 3|4 
24j0 
Inalterado a 
i pontos mala 

baixo 

31 1(2 
20 
20 

Inall n !o 

Inalterado 

* 
to, como a sul. jninni.. rnniprchenden. 
d. Verónica, cnmo jitoa.rf iiinllier alijiiiiiu 
amhou «er amada. lv por Í3so que 
(ic;ejo morrer pela -ra , d. Vrroniia, sc 
Dciw mu permitlir essa vcntnra... 

Nem a menor sombra do duvida pr.s-
dava sobro maus palavras As iiiüos do 
moço queimavam ns de Vt-ronira, prr-
niiudo-as r.tima caricia morna, nesa lor-
ça terrirei de grande ternura. Seu» olhos 
brilhavam, mentirosos, como clie mesmo. 

Se elle a odiasse, o seu procedimento 
seria apenas uma vingança, para fazer 
com que ella o amasse, cm pagamento 
de passadas injustiças, e lho pareceria 
menos inTame a seus proprios olhos. Mas 
elle amara-a. Ella confiara nelle, ama-
va-o sempre também, e enlr- elles hoo-
vera sempre muita amabilidade. Esta 
circomstani-ia tornava mais feio o proce-
dimento delle, o elle assim o cnmprehcn-
deti. Agora, pori'm, elle pensava qne o 
peior procedimento qne tivesse lho seria 
Indifferente, pois jnlgava a alma para 
seinpro perdida, precipitada no inferno, 
sem esperança possível. 

—Peço a Dens qne en seja dlzns do 
sen amor, disse Verónica, amavel e com 
ternura. 

Elle pn ion-i brandamente pela mãozi-
nha delirada e elle mesmo se approximou 
delia, pousando-lhe a mã-> sohr.! o i:om-
bro. Ella consentia, nào adivinhando o 
que elle pretendia fazer: e cile attrahla-a 
mais para si e beijou-«.. . Kl la nada 
comprehcndia. . . O sangue affhiin-Hie ao 
r»slo e ella faston-se uni pouco, maa pen-
aoa qae Bosio tinha o direito ,le beijai o1 

—Bõa noite, d(sse ella com os olhoa 
baixos, sentindo qne não podia n p por-
tar os olhoa <o moco. 

— Bòa noite, a 
E deixou-a i 

no mesmo logar. 
bre a mcçi e cif 

;or, murmotou elle. 
e permaneceu ainda 

A porta fechou-se so-
ficon só, muito calmo 

« muito pallido, pensando no qtio havia 
fcilo, mas nílo alegre. Sabin n profundi-
dade dos seus pensamentos tenebrosos. 

Alegron-o haver terminado a s ,-jia, 
certo de que n lo saberia o qne fazer, 
He cila continuasse. Queimavam-lhe os 
lábios e cs mãos; linha a garga,:la secca. 
Senliou a cabeça abalada, como que vi-
ctima de um rude golpe. Mas a acção 
fóra praticado em toda a aua enormida-
de. Se o d b b o BÚ preocenpasse com 
elle, estaria satisfeito. Elle até beijara-a! 
Conhecia asrora o qne Judas havia sido, 
o qnn havia sentido. 

Elle r,3o poderia dizer quanto tempo 
permaneceu assim; talvez um quarto de 
hora, ou mais ; e como olhasse para o 
relogio, nüo percebeu o movimento dos 
ponteiros sobre o disco. Parecia lhe que 
o quarto estava immerso em trevas. 

Depois, a porta abriu-se de novo e elle 
sobresalton-se. olhando em deredor, me-
droso Ac que Verónica volt*«*-, ou o espi-
rito delia, porqae elle t inha a sensação 
de liavel-a matado com o simples taeto 
da, ".Jos. Mas quem entrou roi Mafhil-
de Macomcr. Ella rirenmvagnn a vUta 
peto quarto e peroeben qae Verónica ha-
via aahido. 

—Então ' ! perguntou, caminhando bran 
damente para o Ioga.- onde estava fíoaio, 
pailtdo como a morte. 

Mie liton-a e.itnpUlaaieote, com os 
olhos pesadoa como os de um somnarn-
bnlo. 

—Está t«'!o acabada, disse raga-

li l la s-jbr.'saltou--c, recuou, não o com-
prcliendendo. 

— Acabado ? Transtornado? 
— O h I nào I respondeu elle eom nma 

risada irritante. Kstá tu lo combinado. 
Ella me acceila. 

Mathilde suspiros, e levou a m.lo ao 
eoraçUo, pr-r um momento,—ella qu- era 
tilo forte I 

—Quas i me r.iat-stc, disse ella em voz 
tão baixa, (IU-5 IIKMO difficilmente podia 
ouvir as pslurras. 

E l l a endireitou-se, lentamente, e a c3r 
voltou-lhe ao rosto, inisturando-se ao 
carmim que o cobria. 

Elle nfto se moveu, e ella se approxi-
moo. fitando-o. 

—Obrigada, obrigada, salvaate-me I 
As naturezas más podem ser singelas, 

quando são, e Mathilde falou com sim-
plicidade, olhando para elle Pouco an-
tes, ella es tava horrorosa de rer-se com 
o carmim aobresahindo nas medonhas 
faces. Agora, ninguém poderia diatinguil-o 
e ella era ainda digna de ser r ista , ao 
lado delle, cora o rosto entre a i mios , 
fitando-«. 

Elle TÍU a differença que havia entre 
ella e Verónica, e perfilou se, ficou qnasi 
rígido, emqnanto um aorriao exqiiiaito 
brincava noa seus lábios occultos sob a 
barba sedosa. E d t a a a sl p r o p r i o 
que havia dado a ultima queda, a mais 
profunda: comprehendeu qae d e b a i x o 
aelles havia nm a b r a m o , e exper i -
m e n t o s desr iar o rosto do delia, procu-
rando re fug io no pensamento da que ha-
via feito, do mal que ainda poder ia 
f a z e r . 

— B a t i v e pensando em t s d o qaando ta 
d i a e bastem i tarde, disM ella c t s 

Pretendo fazer o qne disse, 

e ' h 
Eu 

Ho-

omabilidade 
sabes. 

—Dena o permitia, díss* Hosio. 
—Sim, querido, pretendo, disse 

com nma voz de ouro o de vcüudo. 
experimentarei fazel-o a inda . . .Mas, 
tio. olha para m im . . . 

Elle voltou os oihos mas não o rosto. 

—Sim ? disso elle com a voz quasi 
murmurada. 

— S im ! Mas, consegnil-o-cmos, por-
ventura? Conaoguil-o-cl. Poderemos mis 
viver sepsrados? 

—S im ! Devemos! 
Elle falou asperamente, com nm es-

forço. 

—Mathilde approxímoa-so, amoravel e 
forte. 

—S im? Muito b e m . . . mas dlze-me 
adens . . . não como hontem, não como se 
fosse uma despedida . . . l 'm beijo, Bosio, 
nm beijo aó.. . um só, qner ido . . . uin 
s ó . . . 

Ao mesmo tempo, a sua voz baixava, 
tentadoramente, o ella teve a sitiafacção 
do seu desejo, no mesmo logsr onde, 
pouco sntes, Bosio beijara Verónica 

O moço, depois, teve um tremor con-
vulsivo, que o sacudiu da cabeça aos pés, 
e sentiu paraljaar-se-Ihe o roraç lo . Cm 
instante mais tarde, elle sabia e ella não 
diligenciar» por detel-o: observou-o sablr 
pela porta, sem te voltar. Elle fechou a forta sobre si. e ar.dou spreaiadamente: 
inbs o rosto lívido. E. por toda s par-

t e , — n a sala qus atravesses , nas fria» e 
compridas escadas qae subiu e n s inte-
rior do seu q u a r t o , — u m só p-nsaraesto 
o dominava. Nada a deteve: abria a 
í»vta , levo« a m i o t arma « s e eatav» 

Antes quo o b d j o da mulher parasse 
dons minutos cm aatu lábios—Bosio Ma-
comcr estava morto, só, no seu qnarlo 
afastado, á meia sombra dis reta duma 
lâmpada. 

Paz I j l ire elle—se a bondade do Al-
tíssimo pódc conceder paz a scniclhauto 
homem ! 

Durante sna vida, só praticou o mal, 
mas recuou deante de uma perversidade; 
não quiz magoar a vida Innocente de 
nma pessoa. 

Elle morreu de medo de commetter 
esse mal e, agarrando-st desesperada 
mente ao poder da morte, atirou se, e, 
i sua fraqueza, oppõz a incxpn^navei 
fortaleza do t umn ' o . . . 

C A P I T U L O X I 
No dia seguinte, pela manh j , já toda 

a cidade de Nápoles sal ia quo o conde 
Bosio Macomcr se havia suicidado na 
vespera. Cada jornal trazia uma refe-
rencia á tocante tragedia, mas poucos se 
aventuraram a procurar descobrir a causa 
do infiusto acontecimento. Apenas se 
dizia qno o creado de quarto do conde 
P.oilo Mra assustado pelo estampido de 
nm tiro de revólver, áa 9 horas da noi-
te, mais ou menos, o, achando fechada a 
porta do quarto de seu amo, arrombsra-
a, suspeitando o terrivrl acontecimento. 

encontrara o conde estirado «obre o 
cliJo, «Inda visl ldo com a loilcl/e da tar-
de e lendo so seu lado o revólver . 

Era precisamente isto quo I sv la a c o s -
te- Ido; mas a s lacónicas noticias s t o po-
diam dar nma íd<a da confus lo produ-
zids pelo facto e sem fat iam a menor 
mençlo da Mathilde, nem Verónica, ob-
servssd* simplesmente qne o t r m t a d « 
«uicUa «Uva extremamente peaa lMt . 

NJo ha expressão rapaz do traduzir o m 
soffrimento de Mathilde, durante a i pn- 3 
meirns horas quo ae seguiram ao gol-
po inesperado. No horror da situação, 
não perdera a presença de espirito; a'|ie-
m s acreditava, muito sinceramente; qu« à 
seu corpo u i o resistiria até ao dia s.-
gnlnte. 

Podemos dizer, fazendo-lhe justiça, qn« 
a I I I , sentada no lado do cadáver, curva-
da e silenciosa, lacrimosa n triste, cota 
uni negro chalé cobrlndo-lhe a c«be( i t 
Inteiramente Inconsciente,-ella, nor mais f-.l 
que pareça Inacreditável — só pensava 
nclle c no que cila havia feito, por<:n- 3 
k" ella, cin toda a casa, couhectu a ra-
zão do suicídio. Através dos seus prn- a 
saniíntes, se assim se pôde dizer as cs- A 
c u r u visòLS do foturo amaldiçoado cr.s-
eiam-lhe extranhameute tmeUrosaa n i -A 
consciência. Tae» cousas romprehen-
deu antes de sentir, mss o terror dsque 
podia acon'e rr era tão real como a trs-
teza do quo havia acontecido, pesto 
tudo isto não fosso H o forte qne pn I s 
se vinesl-a. O golpe abaters-s, e em-
qusiito ella esi erava alçar-s*. nada mais 
se.:t;a que o golpe. O que é certo é qn-
n l o a.reditava viver até « u.aabã se-
guinte . 

Era meia noite quando trotixersm cí-
rios, que poJ- rsiu ein altos castiçaes a» M 
redor do corpo do morto Aos pé» des-
te, ella Se aenton, coatemplando-lhe o -J| 
rosto silencioso, atravé» do rbale qne 
pendia de sua cabeça Este .-bale rs-
tara em suss mios qnac lo recebera a ™ 
•otleia, e pir/era-o á cabeç», e por isse A . 
trazia » ainda nsasdo entrou no I ^ T * * 

ÊU 

I Curtiu*») 
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M ' sAvar., S i 

O merendo da r«fA a b r i a lioje oom 
b a l i a do l | l do frauco da t b a r t o r a an-
terior, tolundo-lc a 10 franco«, para ««• 
t e m b r o . 

A cotai;»') p ira m a r ç o fo i 81 114 fran-
cos, b a i x a de l|4 de f ranco da abarlura 
ai itarlor 

A6 ip i io dia, o mercado a p r u e n t a v a ac 
i l â t t i r á d » , a !|4 uiaia a l t o . 

u p n l i m, feclioii a 30 rrancoa. para ae-
temDro, ii II l | l franco», p a r a março . 

IUHIUKOO, 24 

O mer'-nd" do cafil abriu lioja inalle-
rado da al ier lura Hiiterlor, co lando- ie t 
24 3[4 pfennig«, para netambro. 

A cotaçilo para março fol 26 pfennig«. 
Inalterada da uberfura anter ior 

A o meio-dia, o mercado aprcaonlava i e 
Ina l terado. 

l i o n t e m , fci lion a 24 3)4 pfcnnlge, pa-
ra setembro, o 20 pfennige, pura março . 

I.O.SDliES, 24 
O mercado de café abr iu boje inalte-

rado da a b r r l u i a anterior, cotando.so a 
24(6, p a r a se tembro. 

A c o t a ç l o pura março foi 20 Hllilllngs, 
inal terada da aber lnra anter ior 

k o v a - Í O K K . 24 

O m e r c a d o de café ubriu boje inalte-
rado 

Fechou liontem com baixa par. i«l de 
0 pontoa 

I ' « i l a l i s l i c i i M s o m ;t i l n o « 

.11:1.110 

BAVRE, 1 3 — S t o c k 110 H a v r e : 
C a f é s do Ilraail, 2 . 6 1 3 . 0 0 0 , conlra 

2. f i ó l .000 aaccss. 
O n l i a s procedências, 610.OOO, conlra 

€30.000 s a c i a s . 

NOVA-Toi 'K,20—Stock nos l 'a tados f u i -
dos, I 038.000,contra 1 » 7 7 . 0 0 0 . 

E n t r e g a s scnianaea, 122.000, contra 
132 000 «accas 

8npprlmenti> visível, 2 . 3 5 0 . 0 0 0 , contra 
2 . 3 9 0 . 0 0 0 s a n a a . 

1 
l ^ s l a l i s l i f i i s i n e n s n m 

JL1.H0 

HAMBUR'IO, 3 — S t o c k em Hamburgo : 
C a f t a do Brasil, 1 .306.000, contra 

I .162.OOO s a n a a . 
Outraa proeedenciaa, 200.000, contra 

190.0110 s a c c a a . 

KOVA-vcitK, 7 — 0 supprimento viaivel 
do mundo, segundo a es ta t í s t i ca da liol-
sa do N o v a - Y o r k , era boutent de . 
I I . 0 0 0 . 0 0 0 , conlra 1 1 . 8 5 7 . 0 0 0 aaccaa. 

ROTTEUUAU, H—Katat ls t ica inensal dos 
ars. Duuri i ig k Zonn's. 

S tock» de Kuropa 0 America: 5 7 8 . 1 0 0 , 
conlra 582.000. 

E p t r c g m de K u r o p a e A n i c r k a : 67 .500, 
conlra 84.3WI ton». 

Supprimento viaivel de E u r o p a e Ame-
rica: 707.700, contra 7 0 9 . 7 0 0 tons. 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

LONDRES , 2« 

Tara 

te cifcouto» 

Tnneo ao Itlírla 
lerra 

Fnnco tia Frnnija 
Cuneo da Aliem» 

nha 
Mercado do I.oU' 

drrs S mozoa. 
Mercado do Pa-

ri», 1 mezen . 
Mercado de Her-

litn, S niezca 
Cambio 

Cobro Paris . 
» BruaeHa». 
» Novu-York 
» f ícnova. •. 
• I . i-h l i . 
Çhrçuii 

Tíiria aolirc Ihilis 
l'ar|s fcobio He». 

psnlia 
1'flrla Fobre Ler-
iin» 

T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro l s í í 4 1/2 -I 
W H t •/. 
18S5 6 •/. 

Fnitdlng:» 
« •:. OÍElo Je Mi-

nas . . . . 
J'l rmio c/f ciir > 
IOienoH.Aíre.1. . . 
Cambio nobre 

Louii! rs 
EueLoa-Aii-es. . . 

1 V. 

3 'I. 

t 

:.|H » 2 2|i 

2 5,8 1 . 

3 •(. 

25.13 l{2 
zú.ia 
IM 111 

2 Í . I 3 

43 

MO 

ilùj .00 

123 5(10 

SO 
78 I [2 
111 l|2 
1UO J j l 

8CH|4 

127.50 

41 3[1<! 

3 V. 
3 'I. 

1 Ulli a 2 3I1 

2 '[. 

:i 

L.-..1S 11-
4.W 1|4 
2A.I2 

43 

liW 

3ÜIÍ.00 

123 5115 

«0 
70 3|4 
ill I|J 
103 2(1 

»0 3[ i 

127.30 

44 DJ 13 

111«, 24 

O mercado al.riu i .ni os bancos sácan-
Jo a 12 l l32, loiras a 12 l j l ü «compra-
Jorcs a 12 3[32. 

A's 10 l|2 lioras, caliiu o bancarlo a 12 
d , com letras a 12 l[32 o comprad res 
escasso» a 12 1;I6. 

A's 3 liorns, volton ã posiçSo da au-r-
tura, quo vigorou ali! ao fecliami-nto. 

P INTOS , 2 4 

Os banco» ndoplaram na abertura a 
laxa do 12 1[.'I2, com papel offerecido a 
12 1(16 e comprador«» a I2:i|32. 

Cablu depois o bancario a 12 d. com 
letras a 12 1|32, compradores a 12 l|Ifl. 

l-lrn-.ou-sn 1 tarde, fechando a 12 1;16 
bancario, letras a 12 3[32 u corjrradorcs 
a 12 118. 

M e r e n d o d e r j e n o r o s 

ESTIVAS R. CEIiKAF.S 

rltrÇOS DE ATACADO 

Arroz Carolina inovo) 
• » (velho) 
• Nacional |ij$ até 
• Japão Ii.1s.sin1 

. 1" 
• > nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa • 
Arame farpado 
Assucar redondo 

• mascavo 
Axeite americaro 

l 'are salad 
Prime siimmer Yellow 
Azeite 1'eriiaintuco 

» Italiano 
. Bertolli 

Fento-jra Jacopie 
Attllio Benedetti 
IMcaltSu i O R C ) 

(Ç] 

ollas 
• de Liabòa. 

I l a r ia americana 
. Barri l 1* T Q e o r g e . . . . 
• Monroe 

"egetal ; 

atlia barri l Rio (ira.-.de . . . . 
hosphorrs marca Olho 

» » MIgnonette. 
• Oaribaldi. . 
. Bicho 

» • Le i o 
» » Gloria 
• • Paulistas . . 
• > 8 . Dumont 
• • Bananeira. . 
> » Alllança . . . 

• • A n r o r a . . . . 
. Silos 

» • Malarazzo. . 

FarinLa do moinho Mntara?zo. 
C l a u d i a . . . 

R L U I 

T o c a 
Ida 

• O lg» 
Lídia 

• R io de Janeiro Flour 
•Milla: 

• Nacional 
• Braaileira 
• da Argentina—Banco-

Uri 
f a r i nha marc* (C Peasan 

• ( B B ) . 
• Oaribaldi . ÍUMOO até 
. (D) Oianoali 

Farinha Oiaaaell i i 
» Tiradaatea 
• Marconi 
• Condor P««san 

Earnz« ne 
l y d l a h a s portuguezaa 
ftleljo parnaejlo 

• r o n a r o 
Talita do »abo 

do B i * 14« a 

I 7 * I ) 0 0 

lüSiWO 
12801)0 

208000 
2Ü8ÕOO 
15},100 

8800 
81 IA 

118000 
218500 
I L(J»K) 

i:iOírsiO 
13118000 
1248000 
1158000 

7180011 

7 0 8 0 0 0 

7081 "XI 

D .WI ' I « ! 

4 2 * 0 0 0 

118000 
; I 7 8000 

LOFT'MX) 

•2I80IIO 
278Ã' IO 

•278500 

278600 
•258000 

258< LOO 

r»3«iKjo 

5'18000 
45801)0 
1..8000 
458000 
4581X10 
45801)0 
458000 
458^)00 
459000 
46$0i)0 
11*000 
41*000 

10*700 
128100 
1Ü*3<S) 
9Í3.10 
8*100 

12*100 

10*800 
10*300 

10*800 
12*300 
10*800 
10*500 
10$200 

12*000 
10*800 
10*800 
10*000 
289OOO 
3*500 
3*800 

12*500 

ra.«60i 

H8O00 J9 
0 

12*000 
18*1)00 
28000 
'.i»000 
38500 
18800 
98W0 
88í)00 
8700 

3*500 
I2&0ÚU 
2Í500 

I'1*1)00 
89"0 

1*000 
38000 
38500 

128000 
1*500 
188'>0 
8b00 

7SOÖO 
7 r » 0 
78000 
18800 
2*000 

10*1X10 
1*000 
1*200 

Mandioca peneirada 100 litro». 7*000 
Batata» Dll litro» 
F t f n t t llranca 43*000 

Brloae.1,1 46*000 
De Vecchi 42*000 

Cognac Jul«» Uubln 67*000 

• D«lauiiay 88*000 
M a n a Ir Florio 28*000 
Vinho 1'h'aiill 218000 

Chlnato 4*2*000 
Amaro Montenegro 30*000 

Fclsina K tma r . t oU l . . . . 42*000 
Vernionlh Marl lnaizi 2«*0'Ki 

l iancla 28*OiO 
Vinhos Italianos iquartolas) 

• (do talho) IIÎ08000 
• to.icano 1538000 
» Giuaeppe Contralto 160*000 
» Caitellabale I f lBWO 

Sal grosso kilo 8100 
> especial Fratelll J i ivane . . . 8160 
• • para mena l!arbi-ri * I70 

M ER» Ano 25 DE UAni. O 
(Preços th- rare/o) 

Awncar, kilo 
Arroz J ap i o , alqueire.. 

• Carolina • . . . . 
• Iguapé > . . . . 

Alho», cento 
Bitataa 50 lilroa 

• doces, 60 litroa. 
I .ombo, kilo 
I.elido, um 7*000 

Milho, 50 litros 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dúzia 

PolvlÜio, 50 litro» I i ^ j O 
Queijo, um . . . 
Toucinho salgado, arroba. 
Bacalhau, kilo 
Banha cm rama, k i l o . . . . 
Cebola», cento 
Caris, 50 litros 
Carne «ecca, arroba 
( 'ame do porco, kilo 
Carne de carneiro, k i lo . . . . 
Carno verde, ki!o 
Farinha de maudlo'a,ú01>.. 
Farlnb» de milho, 60 litros. 
Feijão, 60 litro» 
Oalliiiua, uuia 
Puto, um 
Per t , um 

Frango, uin.. 
Carne de porco, »algada. 

.11« i i l í e s l o s 

Manifesto do hint* nacional -D. flo-
dolplio-, ..»»trado em 23 do julbi» »lo IÎI03: 

Do Tfjiieaa : 
111 duzitia eofttndlulio, 18 dita» forros, 

IA di lna sarrnfoa, 30 «accoa far inha, 7 
dllo» fcijào, & nrdem. 

Vapor tiaeloni-l *Commandan 'o Alvl-n-, 
entrado oin 23 «lo ju lho de toon : 

Do F.io ilo J a ne i r o : 
(A carca •» pertencente ao vnpor na. 

cionill .Iri.i , (juo baldoou »10 porto do 
rtio do Janeiro, procedente Uo 1'erna 111 
buço pa ia . " 'to). 

Al . , 410 »secas asauear, a T.eal £ C. 
Lettreiro, íiCO dita» Idem, a J o3o Jorgo 
Figueiredo Sc C. JB , 1 e. corta» para 
jogo MS, 5IH) »arcas assucar. 11 J . A. »'ai-
das F i lho . O N E , ltíOO dira» Idem, 11. 200 
ditas iüeul, á ..rdeni. KJ , -SCO dit»» idem, 
u E. Johnston & C. 1..M, -zü e. massa to-
mate», a l .o ironço Martin». CS', G barri» 
oieo, n Wilson Sons A: Comp. Tl ' , 5 
sacros caroço al^oiUo, a Cunha i : C. 

Vapor naelnnal «Industrial», entrado 
cm 24 do ju lho de 1D03. 

BA, 200 caixas vela-, a O. r r r . e f t i Oui-
ma . i ï ea .CC , 4 cs. forragoi»', a Acinillo 
Cainara. tíO i ra , farlalia, 5 ordeai . 1 c. 
vidro» a Pedro dr.« Santos o C. MF, 10 
ctinpa» forro o 2 felxei a Jnad M. Fer-
rcira. I.M, .1 c». fumo, a I niironço .Mar-
tin». I.FT, a e, fumo a !.. Frau.. » lava-
ie» . AMO, 1 va, ''hup:-' e I O. eatanho a 
A. M. Guimarães. Itia--liiieto, l.'n-) r.cs. as-
aucar, o Hi-ril.i ,1..- S'liirn o *'. I R A , 'J v». 
fazendas a U»a It. Abdo . A ' ! , 1 fardo 
fazenda» a A . l i a b r i -I / a i m . KF, 2 <-i. 
drogna, a Helmann Troth. 1)1, 13 es. chum-
bo, a I.. Neíto o ('. I 'F , 112 » ». velaH e 
., cs. ab io , 10 cs. b.inba, 2 c , hanlia a 
a F. Fernandes. F.-i, 10 ca. g raxa , Fer-
reira Souza. BP, 20 vs. fructas, a U. I'a-
trn.'iliii . 

l-'ncommcndn. 
I. ' ttroiio, 1 mala ju i ipa ,a J . f.. de Cas-

tro . 

A v i s o s i i u w i l i m o s 

Scrciço ilo owiiuriio-

u io , 24 
Entradas : 

Vapor nacioi.a! fîrîio Parti, proceder.-
to de .Santos ; 

vapor mg.Vz .V . f i / .y , pro e lcn le do 
Nov a Cost.'o ; 

vapor fi-fti. :«•/. Alçjvrie, j r icedente de 
Buenos Aires ; 

vapor alle.udo Tucintart, |procedente 
dc Santos. 

Sabidas : 
V.,por nacioual I 'V / j r i a , para Ara* 

cajú ; 
vapor national Carnitr/ola, para S io 

Jo,lo -ia Harm : 
vapor inglez Bradley, para Colas-

tiud. 
SA.VTC», 24 

Entrada : 
Vapor national industrial, procedente 

do líio, '28 h iras. cargas vários genero», 
consignado a l í . M , Uuiniardc». 

Saulda» : 
Vapor franccz Corsica, pura o Havre. 

Vapor irgiez / .» • ir ia/mm, para Rosario. 

SAXTO.-, 24 

Embarcações atracadas nas Poças : 
Arniazim n. 1, vapor allemão Vclro• 

/)»)/».., ca t^a vários generos. 

Arinnz-"! 1:. 3, patacho nnclor.ll l'on-
der, carga \uiios jeneros. 

Armazém ti 3, vapor a!!em3o UcideU 
hern, 1 ar;;a vários gi'neros. 

Armazém 11. 4, vapor inglez Thamea, 
com vaioris 

Arinai.ein r. .'». i . ipor aaatriaco Unia-
tort, recebendo <aFé. 

Armazém 11. 7. vapor navional Onto• 
Pard, car ia vários ro i . 

ivr'i,3/.ein h. 8, vapor belga Ca/tocas, 
dcnc t t t gando vario 1 generos. 

Armazém 11. Ill , »apor ingíez Ponder-
haut, recobentio café. 

uai . 11 A pr. iTapEMiRiM, 24 

O paijnete Jíiiritji;/ chegou do If io. 

MACAU, 23 

Sabia bojo o vapor Attilio. 

ruüTo ALCuitn, 23 

S . ^u lu o paijuete llctpernna 

LISBOA, 23 

O paquete francez Amazons checou 

hoje ao meio-dia. 

FERNA»im:i-o, 23 

Chegou do Sul o paquete Guar at: lj. 

Sabin para Santos o paquete austría-

co Orion. 

AHACAJO, 23 

O paquete Esperança entrou hoje. 

VAÏ'ORES ESPERADOS E!1 SANTOS 

Buetios-Aírea, vapor italiano Ducca 
di Galileia 25 

Nova-Vork, Rgron » . 2t» 

Hio do Janeiro. Gare a 26 
Bremen, fíorknin 20 

Em agosto 1 
Buenoa-Alres, Ettpagne. 4 
Hio de Janeiro, vapor nacional Gar-

cia I I 
Bremen, Wittenberg 12 
Bremen, Halle 26 
Nova-York, vapor logiez Tennyson . 26 
Bio do Janeiro, vapor nacional Gar• 

eia 26 

VAPORE» A 9AIDB DE SANTO* 

Hamburgo, Petrópolis 20 

Génova, vapor italiano Drira di Gat* 
liera 26 

Rio de Janeiro, Garcia :'•! 
Bremen, Heidelberg -t> 
Nora-York, Bgron 2» 

Em agoato : 
Barcelona, Espa/rtiâ 4 
Hamburgo, S. l'anlo 5 
Hamburgo, Prim Osi ar • . 12 
Rio da Janeiro, » . a . Oarria. . . 12 
Kova-York, v. ing. Tiitttt/iên 26 
Ria da Janeiro, vapor nacional Gar-

cia 26 
Em »etembro : 

Bremen, Utile » 

VAroiE» r iP ío-RAB *o BIO 

Hamburgo e escala», Prin: Ott ar . 25 

Bio da Prata, Orellana 29 

VAPORE» A »Ama DO BIO 

Hambnrgo e «»cala», Tncnmatt . . 25 

Oenova e «»ca iu , Paca de Uatheru 26 

Liverpool e escalas, Orellana. 30 

Brames • caceia». Heidelberg 31 

I t e n d l i t r a a l o * f i s e a e e 

•A U T O S , 24 

A Recebedoria randea hoje: 

Exportação 47^)88*380 
fopoftoa 738*10« 
S ü ã p r í k U >2*800 

• O M i C R O I O D E 

Alfandega: 
Papal 
Our» 
Varba. 

C 0 B I H H 
Llceuças 
Eslaiiipilhaa 

24:200*668 
7:706*987 
1:016*740 

604*800 
20*000 

1:395*640 

Total ar i : !« l*686 

V u l e s - o i i r o 

»AMOS. 24 
Taxis adoptadas hoje peloa bancos 

desta praça, pa-a vale»-onro, na Alfan-
dega : 

l.ondon Bank 11 29|32 
P.lver Plate 11 7|8 
Brlllah B»ok 11 7(8 
Rraslllanltcbe Rank. . . . . I I 7|8 
Cominarclo e Industria . 11 27|32 

r u i i a m v n l o d « d i r o H o s 

S4HT0», 24 

E ipor ladore» qv.e bo|e paga r im direi-

tos na Recebedoria de Keiidat : 

N.ininann Oepp & C 11:7928i'iOO 
Theodor Willo & C 11:532*700 

f . Matarazzo & C 5:060*012 
The li i l la Il-ns 2:701*1138 
George Bunor & C 2:407853« 
MUiler & C « 472*000 
0 . Fischer & C 1:7I082Í8 
Ilard Rand Sc C 1:54&*000 
F Borges & Mattos 1:560*781 
A. Scklrmer St C l :U78C04 
W . Botei 4- C 1:236*000 
Nossacl; & 0 1:0298280 
Henry Woltje »'.198000 

Wilson Sons & C 258000 
Diverso» 2»D90 

B O L S A 

TRANSACÇOf.S REA1.13ADAS IIOXTEM 

28 letras do B. C. Real 8 a Hõ* 
56 idem ideni 6 % a 44V6DO 

200 Ident idem 8 a M8000 
136 acções da C. Mogyjna com 40 % 

(para o i " dla> a 101» 
20 letras d» B, C. Real 8 ".c a 5 5$ 

100 idem idem íu 30 diaa) a 578 

A' HORA OFFICI YL 
100 acções do B. dc S. Paulo a TO.-jõOO 
20 idein Idetn idem a 798500 
26 acçfles da C. Paul l i la para o 1 • dia) 

a 5453 

100 letra» da Camara de Campinas a 60$ 
14 Idem da CVmp Mogyar.a ""para o 1' 

dia a 23.1« 
100 letras do Banco Credito Real 8 

'a 30 iliaai a 06$ 
25 acções do Banco de S. Putilo a 70.$ó00 

U L T I M A S O r F E R T A S 

rrNDos rrni . tcos Vend. Coinp. 
Apólice» do Ef tado . . . . — 982$ 
ilcracs dc 5 % — 910.3 
3 . ° empréstimo. . . . — ÍKJ.Ç 
5 . ° empréstimo — — 
1.eiras da C. de Santis 

(1 ' emissão) 818 78$ 
IdemHcni(da2*rmiss3o. . 82*51 <0 80S 
Jdcm lo-ut. de S. Car-

los da 5 ' s-rie — — 

Letras 'a C.de Campinas . 70.$ ijl^i 

Leiras da C. de Cnpivary 100* 80,5 

ACÇÕES DE BANCOS 

Coniinerr.lo e Im!n»lria . . . 310$ 292$ 
Lavradores — 8<J.$ 

Credito H-al lar i . hyp . . S)0$ iiíi$ 

Idem com SO " » — — 

S. Paulo «OS 78.$ 

Uniilo de S. Paulo '. . . 4.",.5 37$300 

Cnn,m. Ital iauo(nominat) . 2108 196.$ 

Idem. idem, no portador — 1955 

A C Ç Õ E S DE C O M P A N H I A S 

Antárctica — 220$ 

P). d e F . d e Araraquaru . . I I0í5 — 
Industrial de S. Paulo — 100$ 
Hragantlna — 175$ 
Mac Hardy — 15$ 

I»npton — 7.'.$ 
Mechanicn — 97> 
Norto dc S . Paulo — 7,3 

Mogjai:» 23.5$ 230* 
Idem, idem, pstra o 1' dia.. 223$ 230$ 
Idem.ldera.30diasá vont. 

do v tndc lor — — 

Idem, c| 40 °,< 108$ 103$ 
Idem, c|40' , ) para o l dia 108$ !0*S$ 
Paulista 2168 — 
Idem, id ' in a 3') dias 216$ 21.5$ 
Idem. Idem c|30" . (a di-

nheiro) — — 

Slupakblf — — 
1 i|i:,..iiiu 110$ 00$ 
Cnifto Bportivafem liqnid.) — — 

LETRAS HYPOTI IECAHIA3 

P. Credito Real do 6 , . 16$ 4:'.$ 

Idem de 6 a 30 dias . . 50.$ l i ç 

Idem 8 ; i 57$ 55$ 
Idem dc 8 " . a t'.0 dias . . 57*54 ) .'>.;$ 
H.tceo Uniüo d eS .P su l o . . i»0^ 6;<$ 
Mem, idem, da (4n série) . — — 

DEBENTUüES 

Companl' 'a ["nino Soroca. 
bana (1" sírie) — — 

A s s o o I n < ; à u C o i m i i c r c i u l 

EU SANTOS 

As commiiniea.jõeA hontein rerebida» e 
affixadas r.o saião da Praça do Cuuimcr-
cio, foram as s< gutntes: 

12 h». 
Papel bancario 12 lp32 . 
Papel particular 1.! 1 [3 

1 hs. 
Papel bancario 12 I|l(! 
Papel particular 12 

CA PÉ 

12 lis —Procura 35600 
4 hs —Calmo 38600 

A.--OIIAÇ.VO CJ^UEUCIAT. 

Está como inspector do mea do juilio 

0 t r . D. \V. M:t.l)oll, 

I V IAHA hlNDlCAI. 

A Camara Syndical. dos Corretores af-

fixou iiouteili as seguintes tabei as : 

90 dia.» 5 vista 

Lordrce 
r&ti» 
1 I Itlliljtu í*o . . . 
Jiolin 
T ni tncnl 
Kova-\ork 
fcoberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 d. 12 1|12, 
Contra a caixa matriz, 12 d. 12 1(32. 

• J i i n t n C o m i i i e r c i u l 

RLSSÀO DE 24 DE JPI.BO DE 1903 

Presidente, dr . Procopio Maita ; se-
cretario, dr J . A. de Andrade ; depu-
tado», J o i o Candido Martins, João Anto-
nio Julião, Conceição Bastos o Hlppolyto 
José da Silva Dutra. 

EirEMENTE 

Oíficio: 

\h Junta Coitinterci il de SJ» Salvador, 

»•nviando lista d"s cominercia ites matricu-

lados naqnella Junta no l n semestre d< ato 

atino—luteirada, arebive-se. 

Requerimentos: 

Da Guarino . t Naecach», Vieira dc 
Campo» desta praça; Brasil, Rodrigues 

C . , Borges Ac Irmão, Almeida Mello à 
C . da de Sa,,toa, para o areliivameuto 
»le seus distraeto» soei.»rs—Archirem-s». 

De Silva Hí 8ouza, desta praçi: Almei-
da, Mello & C . , Brasil & Kodrigue», Jor-
ge Caseiro fc C . . Diniz à Carvalho, da 
de Bantos. para o arebivamento de seus 
contrato» soclaes— A rcblvcm-se. 

De Alves Lima & C . , da praça de 
Santos, para o archivainento da niodlfi-
caçlo de seu contrato social- Archive-»e. 

lie Hat St Rosen, Silva Sc Souza. J o i o 
Roveto íc C . , J . Kisgen, Horge» Jún ior , 
desta praça; Brasil Sc Rodrigues, Jorge 
Caseiro & c . , da de Santos; Fares Na-
roi. da da Tietii; Plaitilolo Barbieri, da da 
S Roque, para o registro de suas f irmas 
coinmerclaes—Reglatrem-«e. 

De J . F . Fnrtado de Mendonça, lei-
loeiro desta praça, cummuuicando que 
deixou dc aer aeu preposto o sr, Doinin* 
gns Ayrosa, e pedindo o registro da no-
rjeaçio do ar. Ibaodol indo Pereira da 
Silva, para aen praposto—Deferido. 

Da Januario de Crecwzo, desta praça, 
para que a Junta declare se o que se 
acha regiatrado com differente» marcas 
de Vicente Falizcla nesta J u nU s i o o« 
iroJelos daa balança« de sua (abricaçio, 
ou se as miniaturas dss balança» para 
serem appllcadaa eomo mares» no» pro-
dnclc j de sua fabricação—A Janta, em 
s 'ssin psra satisfazer o requerido por 
Januaria Creactuzo, mandou e i t rab i r a 
certid]« retro 4« registro de • a r c a s re-
queri ias Dor Vicesta Fe lúo l i , a em vis-
ta delia « c l a r a iiae, desconhecendo o» 

trodoctos de fabricBçie de balança» de 
' l e n t a Feüzol», ignora se as marca.» re-
miradas s i » o» modelo» delia*, mas »em-
ita qoe as d i fbrestes «« ress par sita 

registradas »8* d «atinadas, eomo a t o fo-
diam deixar de ser. * terem tos l i ea4M 

12 <1. I I 7|8 
795 fSÍ3 
D»l 91)2 

803 
378 

1106 
20$500 

rorno marca» de prodnetoa de at|f fabrl-
<aç»o, para os distinguir de prtdaolos 
aiinllare» e »4 aette presupoito foi que 
maoiloa re fh t ra r a» differente» mareai 
requerida», de accBrdo com o decreto u 
9828 de 31 dl! dezembro do 1887. 

—Pelo dr. presidente foi p ro jos lo e 
unanimemente approvado que se consi-
gnasse. na acta um voto d» profundo pe-
sar pelo fslleclmcnlo de S. S. o Papa 
Le io X I I I . 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M « C U O O M 

DR. J . ALVE8 DK LI.M.V-da Untrer-
•idtde dft Pari*, rirurgU© »la Benefice» 
clA Portngrr.za e da S mta Cafla. — ISipc-
(ialidado : moiefltuia da eonhoras, a s i 

DR. J 0 S £ ' TOIiKKS DK 0 LI V Ki l t A— 
ADVOGADO — I i aun ibe-a f l de S E R V I R ^ TIA 

fßpi'al c no ir.tcri jr, cm primeira c se-
gunda ifigiacu.. Escnp.—rua de tí. Bnu-
lo. n. Il', livôid.—rua de S. JoSo.n. 133. 

l î o n t i s t a a 

KMII . ro .SCHMli'T — I»-nti.iti rasgo-
brasileiro, l u suitas, -las 7 horas d ti ma-
nha ás G da Urde . Rua Victoria, l ' J . 

A . I Í I í A N D A O , d rn rg i l o dentista — 
Aveni-îa lîù-g.'l Pestana, i:>l. cm frentb 
a j (irupo Kscolnr. Os trabalhos ex^culs-
dos neste consultório s rùo qarantúl6á 
por varies annos e por preços s ;r:i <:o:n-
peton' ia. 

COACHMAN — 
i, n. 0. 

utisia • K . i ir.ii-

l iENTISTA. — O cirur^i.lo dentista A. 
Castello faz qni iqner trabalho dos mais 
f pH Ícif/ados e modernos da sua pro-
íissáo, por preços muitíssimo razôaveis. 
A(ceita fiafjuwento em yrestaçõej, pre-
nartítnít conhGCtadus.— Gabiuete e ra* 
idrnria, rua Direita, n. L'0 J>. 

^íajer Gabriel Garcia dc Oliveira 
Manoel Vieira Monteiro, sua mulher e 

fiiko3 convidam si'U3 amigos e os paren-
tes de seu finado a m i g o — m a j o r Ga-
b r i e l G a r c i a 'le O l i v e i r a , íallecido 
em iíaUtaes, no dia :i0 do corrente, para 
assistirem ú uma missa de sétimo dia, 
que será celebra la segunda-feira, 'J7 dc 
corrcnlt*. ás 8 l i2 horas da manha, na 
egreja de S. Gom^alo, ein suffragio da 
alma daquelie seu pranteado amigo. 

Por este acto de rcJigiáo, desde já s< 
antecipam agradecidos. •}— 

Declarações commsrciaes 

A'B praças de Santos e S. Faulo 

Os abaixo-assignados communicam á.-
praças de Santos e tíâo P»tulo e a quem 
mais possa interessar, que nesta data 
dissolveram amigavt lmcntt; a sociedade 
que mantinham sob a Hrma do Liorfjc. 
(£• Irmão, com casa dc COIIImissões, cori 
fitffiiCHjÕCii c. comnras dc café, em Santos, 
á praça Andrada," n . 7, o em ri. Paulo, 
á rua do Dom IM i ro , n . 02, ficando 
todo o activo e passivo a cargo exclusi-
vo do socio Manoel »Joaquim líorges Jú-
nior, retirando s s o socio Eduardo de 
Abr n H o r ^ , pago o satisfeito do seu 
capita! e 'u ros em moeda corrente, con 
fórnie o distracto archivado na Junta Coui' 
mercial. 

S . PAUIO, 10 d-Í ju.ho do 1M3 . 

M A N O E L JO A Q I I M B . ÜOKS J O N I O E 

LtiUA&DO DE AbKLL JioUUES 

A's praçao de Santos o S. Paulo 

Mano»"l Jo iqu im Borges Jnnlor commn 
•ica ás praça3 de Santos e 8.1o Paulo o 
a quem mais possa interessar, q&e, tendo-
se dissolvido a firma de Borge* & Ir-
mão, pela retirada do socio Eduardo de 
Abreu Borges, aasumia toda a responsa 
billdade do activo e passiro da referid 
firma, continuando com o mesmo ramo d1 

negocio de comniissões, consignaç«>a u 
compras de café, na m< sma casa em S l o 
Paulo, A rua do Borr. Retiro, n. 62, sob 
a firma de Borges Júnior, esperando cor. 

», 2 5 to J u l h o « c » 0 3 

>laa mil iaria, e partoa.—Heiild. : i n » 
Hrluadelro Tobiaa, U4-A. Conralt. • rua H. 
Btulo. C'i A ;Jaa !'J lia ï ) .|Teiap . , 301. 

DR . ADRIANO DK PVRROS, r u i n e * 
KI.DIC A—Cni'.anltor o : rmi doC'oniinercia, 
6. da 1 lia 3. Rraldrnua : rua Yplraoga, 
?2 . Teltplioue, 052. 

I iR . Q l ' E IROZ MATTOSO - Clinica-
medica, especialmente tic ci etui cas. He-
aldcni'la, alameda do Triuiiipljo, 24. Te-
leplione, H«. Conaiiltorlo, rua de a . Ben-
to, 51, sala N. 8 , do IH ij-dl» i 1 bora 
da larde. 

p r a g a 

Moreno k C . declamam que « a r . Ar-
thur N a p o l e i o de Ol iveira não ' maia 
empregado de aua caaa rm H. 1 'aulo. 

Paulo, 24 da julho i!e I M i . 3—'.' 

S e c ç ã o l i v r e 

Ir . Sino Bueno 
.Ser* encontrado em teu eacrlptorlo de 

t'lvogacla, i trjveaaa da H.', 12, de meio-
dia áa \ horas da tarde. 30—t 

Regulador da Madre LjírJo 
ou UOEN'.AS pt-npRiiii i i i i i .nr.i l;-

11»'onnoon'lu-se pura prerenir ou alll* 
\lar aa ) no»a» »Jörn que ae produzem 
<,UMD lo o fluxo menatrual »I eii us i ) ou 
cxf. i,»ivu c lambem como um a ^ n t e cal-
umatc nob ncteaso» oeri'oaoa o liyslerl 
roa quo frequentemente precedem cu 
aconipaiiliaiu csUa dôrea no tempo d i 
período inecatruul 

Vende m cm toda, aa pliarinai ias. De 
poaito : Drogaria be irão—Pará . 

(3 em 3) 

$ ? 25:000$c00 por 1$100 
I.otcria Ke|.cran',a—ealrac.io hoje 

MOLÉSTIAS DAS CHKA.M,AS — Dr . 
Monteiro Vianns, eaptclallcta com prati-
ca dos prlnilpae* liospitaca da Trança, 
Itiii.a. Áustria, Alleinaulia e Inglaterra. 
Rraideccia, rua Maria Tlieroza. 24. Tele-
plio::e, flG. Coiuniltorio: rua 8 . Bento, 
t>7. Teleplione. Gl'í<; de 12 i» 3. 

DR . AZI KKM r i RTADO-Clinlc. in ie-
di'.a, com especialidade—moléstias do co-
ra j í o e »loa puluiõea. Resklencia. rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR . CAMI'OB SEABRA, medico e ope-
rador— Ccnaultoiio, rud S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde. 
Resldenria, roa Mario de Itspetlninga, »3 
Attende a chamados a qoal»]ucr hora. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES -
Cor.fultorio. rua 15 da Novembro, BÎ— 
Couiiultss, dus 12 ils 2 da tarde. Iteaidea-
(ia, tua da Liberdade, 67. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Pa r s . Clinica 
medica, com eapecialidade — Sgphith e 
mclerlias da pclle. (,'onaultoriu: roa de 
P. Bento, 45, dc 1 ils 3 lioraa. Resl-
drccla: rua D , Vciidlaua, 67. Telcpho-
r.e, 2Ü0. 

S. Paulo Rail» nv ( ' o n i p a n y 

Fl íETK DE CAFE ' 
N'o proilnio incz do agosto a tarifa do 

ralé d i , lal.rPas 3, 3-A i 3-B, nesta 
iiiiua, terá t» redurç9o »le 10 "(Al l isto c 
cota-.áo official do incarno gênero r.a 
pr.f,a de Santos ter aido, na média, in 
lerior a ó.$l JO por l o leiloa. As tarifas 
deata eslrada n lo sSo sujeitaa á taxa 
cambial. 

Super in tendent , S. Paulo, 20 do ju 
lho de rj.i.). 

W I I . M A M S P E E R S , 

õ — 3 . . . Superintendente. 

S 

e r j r á « n t l - o p h i d i c o 
do no Instituto wrumíberapico do 
Ö. P»u]o, contra as i.-.ordoduras 
<!• o^içavqJ, inrarâ'ia, jarnr.n,u<;A 
• Avönd^ r.a/i i . i ioticasi 
droHrlâ» dÇ flri'aulö. ' » 

i „. , 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me-
dico-cirnrgiea e espcciaímrnte molestiaa 
des iraanis fjenito-nri/tarm, pclle e tij-
thiiis Ccr.Bultns da 1 áa 3, rua <iu P.na-
vista, 41. K».-ideneia, iargo da Liberda-
de. 56 Telephone u. 100. 

A N T O N Í O M O L U A R D , r - x - p r o f o s -

Kor d a F s c o l a J o iMas . sagom , d o 

1'arÍH. R u a d o a G i i y a t i a z c s , n . 04. 

A t l v o g a d l o a 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem fifu escriptorij de advo.-aoia á 

rua do Commtrcio, n. 4.3, das 12 ás 
3 da tarde. 

CS ADYOÙADOS—Ai. ionlo Ribeiro dos 
Fontes, Estevam do Almeida, Gabriel El-
Leiro dos bantos, Osmr Moreira, muda-
ram teu cscrij-torio da rua de H. Uento, 
n. -ü A, j ara a mesma rua. n. 57. 

Sanco 'de Credito Pweal de São 
Paulo 

AS8E.MUI.KA f.raAL EXTRAORD!N*ANIA 

De acoôrdo c m a proposta apreacn-
' i la ein HP^SÜJ da fls-on.blri g.,ral or-
d.iu«ria dos accionistas deste Uunco, rea-
..sa'm hoje, convido os srs. aecioniatas 
da Carteira Hypolhçcnna a reunirem-
so Pin assembléa geral eitraordinaris, no 
. i du acosto proximo futuro, á 1 
'.. .ra .'a t jrde, no saUlo do 'S' andar do 
edii» !•> do Pan o, nesta capital, á rua 
I>irei!a, n. 15, para o fim de serem ro» 
formados os artiguíi dos csíatulos refe-
rn.tes i ad.ninistraçílo rio ÍJuiuo ^:ap. III, 

SÒ a .'7 , de modo a íi-ar a directo-
ri.t jioposta de quatro membros, sendo 
11 ea— i!ire: tor-presidente, d rci.lor-geren-
te c dircctor secretario—eleitos pelos srs. 
acci"bistas, e um—dlre^tor-íiscal — uo-

p ia governo do Kstado. 

I a n 
rir, 

que c assembi 
ri ei.»-as .ti i 

['osfla 
uno 

deli-

1 aro-

da K 
I an ; 1.; dc 

José i 

|u!ho d 

»'-Aim 

ti.r 

JsM: 

Estrada do ? 
cabana 

TA IUI 

1\.|,0 pu 1:1 
agosto prox 

3Í000 
' (!,í oi,1:. 

o r rD u r u .c 

a Y t u a u . i 

A .10VEI. 

5:rc-

) qnp, durante o 
o, • »rar.i nesta 

tarifa movei calcul »('a ao ' a 
13 d. por -O, que < ;: 
aagmento do .15 °[„ vas h., 
bpllas 1-A, ::-A, 3, li-A, .'J-LJ 
e 21 °[0 na Ja tabeüa l-A. 

me 7. de 
estrada 

amblo de 
ir onde no 

das til-
de ú a 17, 

O r a l ^ 
,3o [ura • 

LO . 0 I . I I . 

i razão r : 
i m.; s.iii-

S l ' a i ! 

. i p a n j i.i... 
T II,O S T 

1", d. por I >i '<) 

I le S . Pûuîo «1j 
i .^or, i 

l l l lhj l l ! 1903. 

AI . n i I D O M A M . 

H'iperin!. ; » • ï ^ 

e-ti-

t'jiili-
s -udo 
l:.;')IO 

ï o r 13BC 

t^m Ira/11 O Inverno 
natiparùra ,:a felirc, dures j 
corpo, i.'irti arr "; : .3 de fr.o 1. '. 

nor isso que augmentai» procura 

niuilas 
t do 

sse. li-
as pila-

as sndorifli as de I.i.i/. i arlos. e também 'lo 

tinuar a merecer a mrama confianca do . 
seus amigos e frrgnezoi, que foi dhp. 
sada ã firma que ora dei lou ile eí iat ir e 
da qual S. o or.ii o c exclusivo liquidar le. 

8 . Pa ilo, 10 de julho de I W n . 

M A N O U J O . W I I * B o n n e s J i ' M O R 

3—. 

A ' p r a ç a 

Sá * Pereira declaram á praça qnr 
nesta lata deixou de aer aeu empregado 
:»brador o ar. Preciano Costa. 
• X. Paulo, 23 d« j uHo de l t» '3. 3- í 

A o c o m a e r c i o 

Vicente Monetti declara qnc vaaúen o 
sen negocio ao pintor Horácio Tavares 
Santia«». Ilrre c <ksembara»;a'la da qual-
quer « í » lda . 

Quem for »redore« »prwente ae dentro 
de trea dias para aer pago 

M. Paulo, 23 de julho de 1903 

V i r m r r r M o i r r r n 

espccifi.o Xarope I' itérai il« Ii":»., 
vo composto, de l.iil/ 1 arios Ta-
augiueuia a proiu::» .la Inji-cçà » »Ii 
des, porque rura em poucos dia.», 
ilõrcs « fiem mancliar a r . upa . 

Depositários: 1 i:nr;r:. lusiÃo ' ''. 
em Santos, na >I'liitrma ia Colonib 
s-.-» 

I ra-

MOI.KftTIAS D.V l'i 'M.'' ' . 

S y s > l 2 i l i 3 

Crgams genita- s c urinar ion 

ru . VIE! RA m M ELL 9 
LÖPKt' IAlaläTA 

Trafa a syphilis o as moléstias 
crir.íiiias per processos effi* azes. 

ichkultorio I liaidencia 

M A HUE HA, 55 J Alameda O Jette, 101 

Telephone, n. 5t0 (m) 

Peitoral 
de floras de aroeira, nntigo <i niuta.nba, 
pr« i arado d- cTfeito garantido nas afiuc-
çõe» das vi:'s respiratórias, como catar-
rlio pulmonar, agudo ou dironmo, bron-
chitis, (Oíjuiiíuche, asthma e toasj no-
cturna. 

E n r n c l — 3 . Pcau lo rm 

E' a continuação 
A Drogaria Silveira, á rua do Com-

mereio, 0, continua a vender multo os 
preparados dn Luiz Carlos, e agora ain-
da a.aba de chegar sortimento das pi!u-
laa sudoríficas para as constipa', os, in-
flocnzn, como dores de cabeça e doa den-
tes. Drogaria Silveira, Cas.i Lebre, Ir-
mão Sc Mello, e cm Avnr<\ na phnrmacia 
do Povo e, em í í ib t i rão lionilo, na caaa 
Nhor.hd C«aar O—J 

Externato São João 
(EX-ESCOLA DO POVO) 

2 0 ° A N N O 

Au!as diarnaa e nocturnas para meno-

res o adultoa. 

R u a L i w r e , n . b 

(Kntre Assembléa c Liberdade) 
10—2 

tniermitlade das seulioras. 
* Oecommcndainos o uso do prodígio 
M [-reparado R e g f u l a d o r d a Ma-
d r e B e i r S o , para prevenir ou nlii-l | l 

• m Tiar sa penosas dorea que produzem 
I aa enfermidades das acntiorns ; mi-

J J ll.ares s.1o as curas operadas por 
13o poderoso medicamento. Vende-se 

em todaa aa pharmacias —IVpcsito: HRO-
OAIMA BEIBin, 103. rua Conse lMro Joilo 
Alfredo, 10«—Pari . 13 cm 

Pilteral 
de florra de aroeira, angp o e ma La m oa 
preparado d« effelto garanti lo nas affec-
çíies daa risa reaptratorlas. i-ome ratar-
rbo pulmonar agada ou cbrwiie«. brou-
cfcitra, coquelB.he, aathma e tos»-; no-

l i n i l - l . ,m> 

O M I N I S T B O 

dos T r a b a l h o s F i i c o s 

»]« F r a n ç a , p o r c i r r u l n r m i n l s l p -

r i a l , p r c s c m v c u , p n n i n <|i>sln-

fo»',(;íio d a a l a t r i n a s , d o s e x g o t t o n 

e d n o t i l r o s l o p i i r e » i n f e c t o s , o 

f i n p r c g o (IH V e r d a d e i r a AGUA d e 

l . a b a r r a q u r , p o r n»-r u l l a o m a i s 

s e g u r o a n t i f i e p t i c o o o t n a i a o ue r-

C i c o d e s i n f e c t a n t e c o n h e c i d o . E ' 

H c m p r e os t a I g u a f j u e i iconse-

l l i a m o H q u e se e m p r e g u e . 5 

O e m p r e g o d a V<-rda« le i ra A g u a 

d c ( . a l i a r r a q u e , m i s t u r a d a c o n 

v e i i i c n t e m e n t e c o m n g u i i , »'• q u a n -

t o b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a sa-

Ticar J m i n e d i a t a m e n l e o a l o g u r o s 

u n d e o a r e s t i v e r m a i s v i c i a t / o , 

p a r a i l e t i n f e c t a r l o g o t o d a s a s 

r o u p a s , m e b U i O a s m a i s i iK|u ina-

d a s d e m a t é r i a s p r o v i n d a s »le 

I n d i v í d u o s f a l l e c i d a s d a s m u s 

t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t i tes c o m o a 

f e b r e a m a r e l U i , a p e s t e , o t y p h o , 

o c h o l o r a , e p a r a d e s t r u i r ins-

l a i i t a n e a n i e n t e o s g e r m e n s «les-

t a s m o l é s t i a s t ã o t e r r i v e i í . La-

v a n d o - g e a s tn ir»s e o r o s t o c o m 

A g u a d n Lal i .-rraqiu .- m i s t u r a d a 

c o m a g u a , l iea-sc p r e s e r v a d o , 

c o m e e r l c z a , <i»; q u a l q u e r e p i d e -

m i a . 

P o r i s t o , o I n s t i t u t o d e F r n n e a 

t o m o u n p e i t o d a r a o i n v e n t o r o 

s eu G r a n d e P r e m i o , p a r a r c <>m-

m e n d a r a A g u a d e L a l i a r r a q u » á 

c o n f i a n ç a d o t o d o s . 

Q u a s i s e m p r e , d eve-se m i s t u -

r a r a A g u a <ío L a b a r r a q u e c o m 

a g u a , a n t e s d e e m p r e g a i - a . Q u a n -

t o á s dó.-es e a o m o d o d e e m -

p r e g a r , le ia-se o p r o s p e c t o q u e 

se a c l i a e m v o l t a d a g a r r a f a . 

— A A g u a «le L a b a r r a q u e ser-

v o e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o 

e x t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

I ' . 8 . — D e s c o n f i e m »las i m i t a -

ç õ e s ; e x i j a m a V e r d a d e i r a A g u a 

d e L a b a r r a q u e , e, p a r a e v i t a r 

q u a l q u e r e n g a n o , r e p a r e m b e m 

q u e o l e t t r e i r o t e n h a o e n d e r e -

ç o d o L a b o r a t o r i o : — M A I S O N 

I . . K R E R K , l l i , R U E . J A C O B , 

P A R I S . 

0 d r . 3 s a ç a l 7 f l s L i m a 

Medico, rcsidrntã esla^üo do fi.-s 
engano, da hstrada do Ferro Central do 
Bras,', Estado do Rio de Janeiro, faz o 
tratamcftlo radical das feridas antigas, 
rebeldes a todo tratamento c du qual-
quer u t a r e z i . s'.nien!c com o uso in-
terno de medicamentos—por s; -para-
dos. com planta« brasileiras 

Attendo a chamados para jiialpier rarte 

• » • " ^ P B P * 

t a a t r o a a i t a 

U n « s i m e p i r / t r n n a s s í m 

mediente | i ajuste. 

Café puro 
A f;0G r. IVO 1:1.18 o 

V^nde-se no nrpo-.To i,o 

' ' . ' . L I O BOS I .AVR.AI iOl l l .S 

Novembro, n. .*.'!, Ha:.;1 i 

portüo. 

I.', 

VAIIR.IN DA 

r'. » 13 de 
pi'SVi'lo do 

.1-1 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 

m u d o u u c o i i m i l t u r i o p a r u 

« r m » d a R á n - V i s l a , n . í I , 

o i s d o c i t i i l i i i ú a a » l a r c o n -

- i i l i a s d e ! á s .'{ l i s . 31 — 

firnfas a u J ' M R O M O . s o i i g e n -

r e , a « 1 m s p i - m « ' 

O 

».' P E T R O N I O i ' l l r a l l i J o de umi 

planta da Auia/unia. 

Cura qualquer paralalia, rlicumatiamo, 

impotência. 

Ust-ít externamente. Vende-ae na 

MODELO 
( j u r i j e i , i l l 

K na drogaria A m e r i c a n a , n rA DO 
COTTLJEELCIO, I H . 

i r , — 6 . . . 

PHARMACIA 
I t u n A i i i a r u l 

E 5 Ö I T A E 3 S 

G o v e r n o D i o c e s a n o 

3101!TF, N.0 PATA 

Ao rvilnio. -.Icri sojular e regular "les-
ta diocH i tr.i:.a uitto a dolorosa noti-.-ia 
<!c haver f-ipRcido, honlcm, o Santo I'a-
(Jrc Leão XI I I , cuja vida foi uma estei-
ra dc luz no Pontificado Romano. De to-
dos os ar.^aios da torra subiram preces 
fervorosas pc!o sftn r«:stibe! "ni iont" ; mas 
Deus qui/, levar a alma pnrissinu dc SMI 
.Servo para junto d«.- Si, galardoando seus 
mui.os meret inientos. 

O:eiuos p -r «lie. Km todas as matri-
zes :: (-.ipcüas d»? ordens religiosas do 
bispado, c^Itíl.rem-s»', de a òrd»> tom 03 
rirrr.nistai.- i.is, fxeqnias em sufiragio de 
s:ia I;-mdita n!ma P'-'iir.-ac nas m :ssas, 
durante oito dia«, ns o r a t > s da missa 
SriB'.itrtbo mi'ni pro rUyudo Sum mo 
Pontífice. Findo » s» i' r-jtomein-
se an o r a r e s da do Espirito Santo. S. 
Paulo, '_'! de julho de 1003—Monsenhor 
Manoel Vicente da Silva, \ i0ario-cupi-
ttilar 3—2 

A n n u n c l o s 

A" rua . José B o n i f a -
cio, n . 4 5 - A , ven l'.m« 

ae os insuperáveis S t e i n w e g ; N a c h f , a 
prestares niensaea de UO.SOOO réis. 
t'oneortam-se, afina m-se, trocain-se o 
alugr.m-so bons pianos I" 2 ^ u 258 men-
saes. Vendem-se piunc:« i s.t 0» a ptesta-
ções de 50$ . IíarmoniuDS de 3'-OS até 

1.. 

d e a ! f a f a 
ltnn.» 

le cair.bi 
to. 33-B. 

Prover 
Taíuri C. 

Mde-i 
rua 

i* tia ca-
S. Hen-
l õ — 1 J . 

l @ n t i s t a 
O t j rnr^ i jp dentista Annib*»-" Vitral 

cura qual quer dente, por mais dorido qu« 
seja, era 24 horas, com um procesio de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artifü ial. a esmalte, a granito on n.^s-
«3, por ü$ODO. Obtura' a ouro por lu»$ 
a 2ÚÇ000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 258 a 40$, (não empre-
gando o processo brusco do martello). 
Limpa rs dentes os torna alvos p o r . 
a 20$. Kstrai dentes sem dór por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, corüas ue ouro e incrus-
trações de brilhan'es. Trata da3 moles-
tias da bocca e co~rige os anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s&o garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a miuiraa dor, mesmo i as ppsr.oas mais 
nervosas, uo eonsultorio : aprichosamento 
instailado, cem todas as condições hygie-
niras <" m apparelhos dos mais moder-
nos, ols-rvando a rigorosa anti-sepgia, 
arouselliada pelos metnodos dos mais con-
suíi: ..a :os da • irnrgia d-ntaria 

'.'i nsultas o oiier "1"«, das 8 horas áfl 
•l da t.u-.ic. 'm) 

d e 3 . 3 e u t o , 3 1 

Comp. 

f . v i s o 

Prci .!ni? s ao publi 
bial u vl^.irar r., inc.; 
futuro é de 1:1 I. p 
33 [„ nos pri . 

mm is n 
k l t A I I O J I S 

M ^ 
5 1 4 1 4 

174 Ä 7 4 

A z a r 

t Oea ten i . . 
fi'-»ulU I > da houtam: I l e m i u . . . 

' t i r u po . . . 

Z c o a , H o l l o 

SABONETES 
' f f i e d v c a m e n U í o s 

De G R i M A U L T k C ' 

S A S O N E T E S U L F U R O S O contra aa 
borbitlhi9,M%ntanclias o.as dirvrsas 
erupções q uo;.eiiianilo>tão na pcilo. 

S A B O N E T E Í U T F U R O - A L C A L I N O 
chamado babonete dn Uelmeriet, 
contra a sarna, a tinha, HallitU 
escamotai « a pilyriase do couro 
cabolliido. — 

S A B O N E T E OE A L C A T H A O OS N O -
RUEGUA empregado noa mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE CE ACiOC PHENICO 
preservativo anti epidêmico. 

SABONETE CE ALCATRAO C O I 

BÓRAX cnntm as íifT-rrRcs cutâ-
neas, chronicds ou ligeiras, crostas 
de leito, dariros, eczema. 

- — — -

ücposiio cai TARIS. s. rua Vlvltnn. 

ü l a s s a ^ e m 

Otto Koch Juniorpratica a massagem,, 
de accôrdo com os mais recommeadaveil 
preceitos scientificos. de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes moléstias: 

Euxaqneea, nevralgias em geral, Seia* 
tica, caimbras, molestiis da espinha, 
hysteria dança do S. Gaido, asthma,, 
molestes de seuhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurii ia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, hydropinin, do?n« 
ças do figado, rins o bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, arthritis, lympiiatismo, anemia, 
paralysi&K, atrophiamento dos músculos, 
tendões etc. 

Escriptorio, rua José Bonifacio. 35. 

MBirei 

Sementes novas de Jaragaá e 
c a i i n g u c í r g s°5xo 

Ver.de-ae a 4t<iOO o sacro da 100 1I< 

tros, a dlr.lii iro, cm capa de 1'anHuo -So-

drô, na estacão dc l í .atinga, t-strada d l 

Ferro Mogyaua. 30—2( 

AGUA 
Minor&l natural Purgati 

o que a íaxn Warn-
dt; agosto proximo 

p , r 1 >>0"»0, ou mais 
as tabeüas 3 a 15, 

coin excepção das tabellas-cafi', 4 e õ, 
que nlo tum cambio c sal inuis 21 ° i 0 da 
tabi.'ila 1-A. 

A tax»*, cambial n:i linha Funilcnse é a 
mesma do I.'amai Fcrreo, roin cx .cpçào 
do café, aguardente, tab<-l!iS 3, 3 A, 3 1), 
4 o. 5 que n lo K m cambio. 

Campinas, 20 de julho de 1903. 

Af. I'll EDO li. DA SlI.VA Ol.r.í.IRA 
30—1 Inspector 

lxbLSZM 
t ebudo a 

0ÎSALEÏ 
Tara famiiia de tratamento, aluga-se 
confortável dialet «ito á alameda do 

Triumpho, n. 22. Trata-se á rua d. Vi-
ridiana, n. 3ß. :5—2 

Massagista 
Antonio Moliiard, ex-professor da Es-

cola de Massagem de F'aris, tem a honra 
dc participar ao respeitável publico pau-
lista que estuo A disposição do mesmo 
publico dous eallistas, dous manicuros e 
massagistas dos do UM SOXOS, no gabinete 
que acaba dc abrir, ú rua do tí. Dento, 
n. 21. 

Fa/.-se tamuem o tratam.-nto em domi-
cílio. 40—7 

A »inica que te. 
GRANDE MEDAI-KA do OURO 

n» Exposição Vuir d® Variz em 1800. 1 
A Anal/ai da Acttiomla dc Mtdiclna dõ Pdrli ! 

' pr0/3 que a d'f.,\ a£ua contem 103>814 do 1 
I »ubslaicia<. dai Quta* : 

SULFATO Iii: 50DA X SULfATO DH MACÎÎESIA | 
96*265 T 3*268 

. Cxf&rtcbre o titrai ro 

R h s u m a Ü s f n a 
O único remedia que cura o rhenma* 

tismo cm pouco tempo, composto uuica* 
mente de vegetaes, é o 

K o f ) a n l i - i - l H M i n m í i f O 

de A . M o n d o n ç a . 

A.pprovado pela Directoria fierai d«} 
Saúde Pubüca do Rio de Janeiro. 

Encontra-se cm todas as pharmacias. 

DEI'OSITO fiV.UÂL K FADRIfA 

J a c a r e l i y — P h a r m a c i a M e n d o n ç a 

15-4... 

Agencia Geral das Loterias c/a Capital Federal 
35) - M A DIREITA — M 

C a s a ' f u n d a d a eira 1881, p e l o a c t u a S p r o c r i a i a r i o 

• S i a l i o d e A b r e u 

HOJE HOJE 

l i i iTEGí?AES—XoYo e importante p lano—INTEGRAES 

l'or diversas vozes este premio t' m sido vendido 110 varejo desta agencia geral. 

Ex t i acção—Sabüa í ío , 8 da agosto, ás 3 haras da U r d a 

PREMIO MAIOR 

200:0008 
I J í T E G R A E S I N T E G R A I S 

Ksle irran li* p r ím io fol TenJido no varejo »Irita impo r t a n t i i sabbado. 7 d« março. 
O F l a n o d e i t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é I n t e i r a m e n t e n o v o . a q u a l , a l 4 m d o p r e m i o d e 2 0 0 c o n t o * 

t».m l i m i t o » o n t r o e d » i m p o i - t a n c i a . J o g a a p e n a t c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e « e d i a t r i b n e p r e m i o * o » I m p o r -
t â n c i a d » 3 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A (irpíírfnrla par» i compra de bilhete« deita grande U>t-ria dere ter dada, p i r lodat m mr ' . i r n a « t a aV. l^ i • 
«creditada A 8 K X C I A O K R A L ' . • j » . 

I T ^ I I Í 1 A casa 1 u s Já vsndeu, por 3 vezes, no seti impartaata varajo, l T W l f ; m 
U l l I v A 0 grande premio de 500 contos em bilhete inteiro ^ 
O « p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m « e r d i r i g i d o s a o a f o a t e g e r a l • a o t a a l r e p r é s e n t a n t « d i C o œ p » -

n h i c de L u t e r i a a N a c i o n M s d o B r a s i l i 

Julio Antunes de Abreu 
e c a s a filial—ra» d o T h e » o u r O b 5 

CORREIO. CAIXA 77—9. PAULO 



Et, GERAL 
t g f M p W O U 

A ELECTRICIDADE 

D A S 

)P J 
n 
í 

R n a 1 5 d e N o v e m b r o , U . 2 7 - A 

T o â u s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a eBta a g e n c i a g e r a l , v i s t o ser a q u o t e m v e n d i d o m a i o r 

• u u i e i o d e s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d e I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s n o n a g o n i e s g e r n e s d a C . o n i f i a -

O b i n d e L o t e r i a s K a c i o n n e s d u B r a s i l : 

C a r v a l h o & G r T a i i r L a r a . e s 
A K T T I O A C A S A M A U O E O a T 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
C o i x n , U l 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « I ' ' a r a e n s » 

Teleplionee. campslnhaa pira-«* M. 
sortimento completo d» Udos « nute-
ri t t* pertencentes * n u art«. í '««eiut> 
Installsvòce e coucertos. 

l . « u r l l e b a e l n x k l 
Itrct it Ouvidor, a—Oalxa pmlal.il/ 

8. PAULO 

M O L E I A M 
F M T 0 I 8 U O s e Q U E I X E « 

FMfro to estomago • do* Intattluíttl 
qt im Dio conhece o 

Elixir Cintra 
fiftrrltf—i colher de t em • tona 

i qticdn hnnver também Mbre, adminis-
tre-!», simultaneamente com o KUMr 
( mfr», i díses do bl-eolphato de qolat 
i s p o r dle. 

£ ' lnfallivel * core, e eqiieUe que ale 
li(*r enredo cio pagará nada pela r t a » 
t l i . 

— 

Dfrlitín dw rrlençM. An erHnçu, n f 
tr (roce. qnasl semprn ficam attaadtt 
(• dinrriiéa. fítire, vômitos, o para i s » 
t i o La melbor remédio do que u XUxlf 
t.nl/e. 

mio—falta de appetlto, dlfeetl 

; iHN-
dillicif, üõr de estômago. duas, treu u 
r MS tolheres por (lie do ELIXIlt 
ÎKA oo ELIXIR PUCHUUY UOUPOdrU 
—preparado do pharinauetttlcu 
Pínt' A. Cintra. 

bollrc óo sonorrbea «0 quem u l j a j • 
t i i 11 u mlehivoi 

I n j e c ç ã o C i u C r a 

Frror-it.ec em todas at pburtnaolu I 

tr< ferias. 

Í U A T - S " COM D I A U R R Í A S » ALANA* 

Elmo. er. Antonio Pinto Nunes Olntri. 
w-Yenlio em abono da verdade confirmar 

Íei recrlpto qu» empreguei o KIllLr l i 
tuliury Composto, por v. e. preparil», 

tu pessoas de minha caaa o m»is crua-Sas de empregados e vltlulioj da fs&aait 
o mm Irniío coronel LnU de doa i i 

Leite que eolfriam do diarrhtU o dyeoa-
teriu com lébro e vermes o que mia fi-
lhou um bó dos dote ou mais casos ->.a 
civ empreguei. Com estluu subsofo.-j-
• I H de v. ». utt\ otr", 
• » t uu i u le i l t . uui 

Loteria Esperança 
EXTRACÇÕES EM J D L H O 

l O i O O O S p o r 700 r ó i s , e m 2 0 . 

( O i O O O S p o r 750 » e m 3 1 . 

I O i O O O $ p o r 150 » era 2 8 . 

I 8 1 O O O S p o r 700 » e m 2 7 . 

l 2 i O O O S p o r 750 » e r a 8 0 . 

8 5 i O O O $ p o r 1 $ 4 0 0 e m 2 5 . 

Nestes preços j t entra o sei lo de roneomo. 
Todci os bilhetes elo dividido» em Inteiros t fráCjíet. 

—_ 

Grande Loteria Esperança 
C 0 M M E M 0 1 Ü T I V A D A D E S C O B E R T A D A A M E R I C A 

l ' , ' x l r a<M,no e m l ü <ln o u f i i b p o d e 1 0 0 3 

PREMIO MAIOR INTEGRAL 

S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e i r o , 3 9 0 0 0 ; qua r t o s . 7 5 0 ; vig-esimos, 1 6 0 rs . 

Já incluindo o Fcllo do consumo 

PharmsLciä e laboraíorio 
•exclusivamente de HOMOíOPATIIIA, pe-
lo syítemo Hahneman, segundo a pliar-
macopéa Schwab f, e localisado no pavi-
mento inferior do Cas te l l o do Arou-
che, com entrada independente pela porta 
pequena na rua r n a do Arouche , n . 
13, onde se vê a placa de annuncio. 

Vende-se toda a sarte de medicamen-
tos homccojiathicos e boticas dc 24 a 120 
medicamentos. 

Doposito na r u a D i r e i t a , n . 11 — 
S. Paulo—J. Amaranto & C . 1 ">—•.»... 

L U R O T R O P I N E J » 

REMEKO PRECIOSO contre as DOENÇAS 

íos R INS , da BEXIGA t d;. PRÓSTATA 

B L E N O R R H A O I A S - CYSTITE 

GOTTA-RIIEü.\IATISIIOS-ALBl!MINUUIA 

F E o n e s n p B o i D c s 

PARIS - 21, Place tios Vosges, 21- PARIS 

. lil|lr letre 'i.'i f'tno i til.-ili ci Dr. BlrjjriflE , 

n-

D e p u r a t i v o d o W e r a e e k 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura rompletwneiite u 

U l c e r n s e l i r e n i e a a 

D a r t h r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

K l i e u m a U s m a 

G o U a 

O s e n g u r g i t a m e n t o s d e 

l i g a d o e d o b a g o 

c a s a n g i n a s d o p e i t o -

Tçoss ae affecçOes da Tista que 
to manlfeetara Cm psssuas que ti-
veram snphllls ou rheumattamo, 
l io ruillcataente curada« com eats 
podiroso rcmcdlo vegetal. 

DEPOSITO 

I t u u d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

piLlULAS 
D O D R . A U L i ü 

fVUHAÏÏVAS 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r û o S a n g a a 

{,' VENDA 

m toilas is pbarmaclas o drogurla» 

do BrasU ( . . . ) 

ANTICANtZ 
é um preparado especial, indicado para devolver ú barba e aos cabellos Bran-

cos e débeis, côr, belleza e a vitalidade da juventude, som tingir a roupa nem 

a cutis. Esta incomparável composição n?io é uma tintura, senão uma agua do 

suave perfume, quo n&o tinge a ri-upa nem a cutis, sendo sou usu fácil o 

prompto. Esta agua exerço sob o bulbo capillar em modo c.fficaz e subminis-

tiaudo o nutrlinento necessário para desenvolvcr-lhc a côr natural, facilitando-

lhe desarrolho, flexibilidade, morbidez e j»arando a quóda. Limpa prompia-

mente a cutis e tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c o i i s e -

g i i i r e i n u m e f F e i í o s i i r p r a i i e n d e n t e . 

D e e m s í t o s : 

B A R U E L & G . , l a r g a d a S é , ei, i , o 

A . M O R E L L I , l a r g o S . B s n t o , 31, 

S . P A U L O B B S B B W g g - i ^ ^ a á a s a ã 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sao promptanieato attendi-
do8. Aos de 8d8 psrn cima. ile caila loieriu. dA-so boa commisslo. 

Acceltam-so agentes para todas es cidades do Brasil. Rcinettein-ie gratuita-
mento IIHIUH gerais, datas dos extracções, prospectos, carlazcs. informares etc. 

O endeieço para UH remessas dove si-r muito completo, ufini dc não buver ex-
travie. E' preciso citar o lugar, Estudu, Estrada de Ferro ele. 

Todos os pedidos devem sir dirigidos para o C o m p a n h i a N . do Loterias* 
dos E s t a d o s : 

CAIXA DO COBREIO, 1052—K10 DE JANEIRO ( • i . 'sab. ) 
Knitrtca telegruphico • «lorKarAOOs» —mo 

a 

D i r i g i d a p o r u m l i a b i l c o a t r a r a e s t r o 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o o e t i n a r a 

q u a l q u e r f i g u r i n o c ! c 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V K S T I D O S T A I L L K U K 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO,14 
H E K K : " O í i £ B A S V 3 E S E R Q (.. .) 

. á l l M W I t f l l I ' li 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

P u r a o s c o n s u m i d o r e s q u o p u g n i u j i o r i i x - d í i i o r u i-ozr .o d e J * 0 ( > r / i s p o : -

k i l o w i i l t - l i o r n 

Coutas até 
> de mais de 

SOSOOO 
iJOSOOO até -lOfcOCO 
4l)SU<iO • ÕOSWJU 

terão o desconto do 

fjOjOOO 
75 $000 

lon.^ooo 
2(105000 
300I$000 
400)000 
ÕOOJÍOOO 

755,000 
lOOíOOO 
5005000 
3005000 
•I00$(XH) 

5005000 

10 
15 
•_>lt 

25 ao 
35 
40 
43 
60 

Para que os «rs. consumidores possam, entretanto, gosar ilo desconto neima, dcvcrSo mandar pag;ir as - rs ror.U-
no es':riptrtrlo da Companhia até o dia 15 do mez que so .segue ao do cor-fumo. 

As conlas pagas fdra do cs'.:riptorio, ou depois do dia 15 do mez, n.Vi terilo desponto. 

J a m e s ! f i i 4 c h e l ! 
Superintendento 

P r a i a J o s é K l e n i n o - S A N T O S 

Esle importante estabelecimento, que esti situado no mais aprativcl pouío da 
magnifica P r a i a J o s é Men ino , dispõe de exccllcntcs aconiinoduvâcs para 
lamilias. Todos os seus aposentos recebem lu» directa o sjo magnificamente 
moblalidos e arejados. I^xcclleten sala do refeições, com esplendida vista para i 
praia. Magnllicus salus de leilnra. de tiüliares ele. 

Cozinha de primeira ordem a p.-r de esmerado asseio. 
Nas kuos adet-a.«, tem sempre lariado sortimento de vii.lios das melhores marcas 

A's exmts. fanjiius ',tte. per necessidade ou recreio, desejam fazer uso de 
banhes de niar, r«'eon;iiienda-se -.ti; eslubclecimento, quo dlspõu do todas as com 
uiodidodcs. 

Communlcaçllo com * Lidado . telephone ; baud de 20 em 20 min.itos. 

30—Lft.. 

D i m i a , JIJSOQO p o r p e t E ú n , T'uni r e d u c ç . l o p a p a ns t i u n i -

l l l i l i i i E , ' i ' J N r i : R f - r u t i o |:I « P 6 H t ò r H I I I I P I Í U I a 4 . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

L i Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P f l U ü O 

Ofciiia de calçados 
José Caetano da Motta, estabelecido 

á rua Jofto Alfredo, 30, participa a seus 
amigos e freguezes que reabriu sua of-
lic'na de encoinmenda de calçado?. a< íiai:-
(lo-se á tosta da mesma o liabil artista 
sr. Reis. 

Por mais difficels que sejam ns cn-
commendas, garante-se apromptal-as com 
brevidade. 3—3 

0 Peitoral de C a m b a r á 
é o mais energico debellador das tosses 
agudas e chronica», asthmas, eonueludies. 
affecròes pulmonares etc. LIxijA-SO no * 
rotulos a firma de S. Soares. 

3*. 5* e sabs. 

Ä > ! E L I X I R - T O N I C O 

N O Z DE 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Htnipnlado exeloslvamonte eom a vi:r.li»nFlRA KOI.A, directamente 
importada, distlngne se o E L I X I R D E N O Z D E K O I . \ .ie 
O f l A n d o R a n g e l polo sen indiseutlv»! valor therapeulico, 
comprovado por toda a CLASSE UKLIÍCA BBA7.lI.EinA que ó 
aocotS» em oonslderal o nm preparado do primeira ordem entre 
dl seus similares conlra: 

A neurasthenla, a hipocondria, >s nevraltila», «s iiertnrtia^-t meataes 
eorò aepresifio (Io sfitiemn ner.oeo, a delilild.ide ito coraçiln, í- mo-
léstias do estômago e inlcatino3, u ancniis, o elgotameuto prematuro, 
a diabete«, a albuminúria, as dlarrhéas ebronlras fdos tiibercnlojos, 
caehetleos e dos paire» cuienfs) e a djraenteila; empregado eom »«n-
tagem ua? convalescenças de inolc.stiaa agudas o» ebrouleM, alterando 
profundamente a nutrição. 

N» fraqueza muscular ou nervosa camada pelas fadigas, pelos trabalhos 
Intellectuaea, etc., é o medicamento mais -IScar. 

D e p o s i t o G e r a l 

B u a d e S . l e s r í o , 2 7 

A s u a p r o p r i e t á r i a e o n i v n u n i e a q u e con-

t i n u a r e c e b e n d o h o s p e d e s e p e n s i o n i s t n s , 

i n t o r n o s e e x t e r n o s , p e l cB p r e ç o s H c g u i n t o g : 

D S a r i a 8 $ 

P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 

P e n s ã o e x t e r n a I O G $ 

O u t r o s i m , c o r a m u n i m i q u e p o s s u o u m a ox-

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 j 0 0 0 a gar-

r a f a . 

» ( J a r a n t o a b ô a o r d o i n e n B s e i o , p a r a o q u ? 

Ee a c h a so l i a s u a i r a n i e d i a t a g e r e n c i a a di-

r e c ç ã o d a c a ? a . ( . . . ) 

Ju lgamos interpretar os desolo» dos bons amigos do I.yceu. 
lemhrando-lhos o moto com que poderão todos quo o desejem, ir 
em auxi i io do um;, obra que correspondo tüo bem a unia nccessl. 
dadu palpitante da Sociod.ide actua l , e quo afjora mais que mine» 
precisa tanto da generosa protecção o do apoio do todas an alinaa 
caridosas. 

Dirigidos nor meslrcs hábeis o dedicados, nossos jovens 
artistas não pedem outra cousa, s inüo patentear o seu talento 9 
o prove::« quo colhem da instrucç&o profissional quo reeebein no 
Lyceu. Est imulados por um legit imo ponto do honra , elles querem 3uc todo o t raba lho Hahido de suas niAos seja um pequeno pr imor 

o arte. Mas para isto 6 preciso o trabalho. 

A S e c ç ã o l y p u K r » i > l t l c a está apta para executar, n&s 
melhores condições, os trabalhes do sen r amo : Ror istas Juridi-aa, 
Livros do l i t teratura, Catalogos, Circulares, 1'acturas, Prospectos, 
Bilhetes coinmereiaes. Cartões do v is i ta . Cartas do lncto, Attestadus 
de satisfaeçSo, Bons pontos em preto o cm côres. 

A. WeecSo K n e a d e r n a ç ã o enfeita primorosamente, sob o fionto do olegancia o solidez, toda a sorto de oneaderiiaçAo d» 
uxo e do arte. cm todo panno chagr in , melas enoadornai;0os em 

marroqu im duras o flexíveis, especialidade para as encadcrnaçOa* 
de liibliothecas — livros de premio, de au la , brochuras, cartona» 
geus, Ca ix inhas pa ra eserlpturio, l tegistros, otc., etc 

A M n r e e D u r l a executa, com o maior cuidado o com ma-
deiro de pr imeira qual idade, moveis de qualquer eonoro: u iuMI i» 
escolar, mobíl ias completas. Armár ios com portas de espelhos. 
Aparadores a dons corpos. Mesas seerotarlaH para esoriptorius a 
M.-xas para toilette, mob i lhamento dc Igreja (Altares, genuQexorios, 
banees) — Visitar a Etrfiosiçilo permanente annera d Livraria tf® 
Lyceu. _ 

A J- 'c r r i » r i « e a > 3 e c l i i m i . is executam obras de eonstruc-
ç i o : grades, cancel los, camas u diversos trabalhos forjados um 
ferro — Concertos. 

A Seeç&o M n r m o r l s t n s o K n c u l p t o r e s sob a dirocçSo 
do hábil teelinico, prepara altares, pias de varias dimensões, de-

f; r aus escadas, turnnlos, grades, fa/. execuçOos em grani to artiÔuial, 
avores em mosaico , crueiílxos, estatuas. 

A F l l i i i l l e f t o d o t y p e s e rl prepai 
de chumbo 

\ P n u t a ç ã o dispõe-se para riscaçflo de inappas, factura i . 

typos de texto c dc phantas ia , v inhetas e ^alvanos, lios 

e entrel inhas, reprouucçllo do clichés pela 

G a l v a n o t y p i e preparam, 

cstercoiypia. 

nol.is, livros em branco, cadernos, papel da musica, contornos do 
obras impressas. 

A i l f n l n t a r l i i o A f f l e l u a «te f o r l e «üspon lo da todo o 
ncfe. sario — está apta para fornecer fatos para homens o urean-
ças, vestimentas para liTcclcslastieos. 

A ora I n i i d e C u l ç a i l n w prejiara calçados de to la a espeeie 
para homens, senhoras c creanças — faz ooncerlos com grand» 

tiû'lein w Jirúrdas ao f)irrrto>• ,U) 

Este prt'rio-0 Topioo i 1 iiairo (jne 
sulislituc o Cuustico erura r.nJnahiicnte 
em pouco» dias as m.mqueirau nuvas e 
antigas, as Torceduras, Contueõfíi;, 
Tumores *Inch&ç3eB das popnaa, 
Esparavao, Sobi e-Cannan,ekvu. 

Difüsito KU PARIS : 

1G5, m a Saint-IIonoré, 1C5 
. e em todas at Pharmacies. 

ha.ra.t iH cv.jn "ryiftrnj/o ó nonr.ix-n 

40Annostíe Êxito 

SuppressíOdo F O G O 
E D A 

Q u e d a do P e l l o 

csun ro. 

AN I ' i i r o m i l J e i ^ d n N 

Ly< '"' 'In Snijrudo Corando iie Jesus. 

A iieili-lu ilo.; Senhores Commil'tentes ir/lo os mesliei tis rej. 

f h i v j ?<idencias pira receber suas pre;ad:ts ordens. 

^ "><»• c p/lo da emota ao orphatu desamparado correspondia 
b i.ral-o morrer d fome. 

har-lhe instrucção í habilitai-o para o trabalho equivalia 

rr lener.ii o e p')r em suas mdor uma fonte de riçuetat. 

Rua Gonçalves Dias, 41 — R i o de Janeiro * 

Par» garanti» exija-se nempre » fira» e e nom» 
de Orlando Hanget. 

Fabrica Sleeiro tecbica e BilTant̂  
FUNDADA EM 98 

de H . G R U S C H K A 

L a r g o d o P a y s a n d i i , 4 4 
TEirpHOXE 648 

Todos .irl ifM c apparelhos para electricidade. 
Kacriptorio teciiuico para fazer projecto, de installaçSes hydrauiicas, Ir e 

ferça elretrka. 
Oraude e mala moderna offieina para --ô etrur ̂ o e concertes. 
Hei>f rtiçdft aepwaila para electrotlierapia. 
I.aiwratnrio^* osiçâo doi médicos. (Baiol X aitraria letMj etc. etc. 

l l l n f e o « « t a b e l e c i m e n t e n e s t e g ê n e r o ,aj>. 

i s i -

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç C e s , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a Bp a o q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H U S S C K 

I m p o r t a d o r a d», p s r f a m a r i a s 

Kua do Sao Bento, 34 
S . P A U L O 

A V I S O S ' M A R Í T I M O S 

Société Generals da Transports Marítimas í 
O E M A R S E I L L E 

• C U . U U VAPCB IBAIOU 

Esperado oo dia I de agostt labirl. dopait de iadiapaasxvel da u i ;a 

G ê n o v a & N á p o l e s 

P r a ç a s d a s p a s s a g e a s 

I» eUJM-Oeawa « NatlaU* 151 . ' f t . 

£ ' ~ • ' ' á iM í r » . 
« ' - ' ' ' 160 U i . 

A Ctttptaliis tende pwujaaa >U Pari* au caadi j i« « . j a l t t u ; 
d i t Paris. Ida I* élus s. f n 079 lldea dit», ida avilta, t ' - l u t i t.-1 
U tu dim. Idem V c l a m f r « . . . . SM Ide,a I d e i dit» l ' i L tr, 
Utu ilto, »• classe, fr» (W|Ue<a ilem, dit« i ' 

fut puwgeos e nuis iaforaa«Se« nous m eonsigaatariot 

A n t u a e e d e e S e n t e » â J . 
U< a PAULO—Boa de S. Beau. 

" m m ^ i . M * « i f c 

p i o 

1.1U0 
MJj-2 
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C o m p a g n i e d s s M e s t a ^ r U t M a r i t i m e r 

P a q u e b o t s poat«-frança is 

O • s p l e n d i d « p s q u s l s p o s t a l 

PORTUGAL 
Esperado do Rio da Prata cm Santas, no dia 28 da eerrsnt«, u h i r i pars 

X a l s b ô a e B o r d e a u x 

O p » < | u u t e p o w t a l 

MAG 
Eaporade da Kurepi cm Saaios no dia do correste, sakirá par i 

M o n t e v i d é o a B u e n o s - A i r e « 

Preriae-ae ee en. pissi7*lroi 11 qae. na agencia oo i Pa«la, r i t 
i9, tesdeai-se biiuetes de pa<sageu para todoi ut vaporas, q u r (»J1» ct;ila if 
feastM, quer partais directamente do tila. 

Par» mai» uiroraïaçiaa. cois es ageutet 

A N T U N E S O O S S A N i d S ft 3 . 

Eni S . P a u l e —Ku» da S. tSanco, 1». 
U m S i n t o ® — K u a I S d a N o v e i n u r o , <15. 

fiambnrg S ü ( í a m n n l c a n i 3 [ 5 l i 8 DanuPscMfPilifii Í 3 3 j 1 U j ' í í í é 

f t t v i W ormtK! . KNTaa s u m * u uaKsaa i a 11« u i l i u . ' t i l 

«t» u t n o u a a . u m t u u l t 

VAPOSn a aAiiia 

S P A U L O S d» agist) 
B A H I A 19 d« • 
A R G E N T I N A . 23 de . 
CORDOBA a de toterabro 

O p a q u e t * « l U i n l « P E T R O P O L I S 
Capl- TH. HKKCKWOI.DT 

eslilrt. no dis 2« do corrcnt^ p sn a 

R i O b B a L i a , t i s b S a e H a m b u r g : a 

fsdoe os raporw d u U Oanp in lU t i n t UwtJ oatlaatut . n r U f t i i J i : m 

itn. mülo de mesa aas pista^slrj i l i I ' d u i a 

itvuos w paquetes da Cimpaaill« i l i d« canttr*j ; t j m l i n t i l l i l j U i l j l f 

u uwifuw, puasiUudiiesplaiiüdasacoaJUlidaijM tiara ^ussgu tM u l« « J u l » « 

CM* Uetea, ya«Miui l g l u i . aucJ ta j j a , c j j l at ageiUati 

i ü . J o l x u 3 t o n « ä s O u 

AUA OU C U U ^ ä ü U . U — d . t 'AÜu i 

Liver i ioo i , B r i s l f a n i ! ? i / a r ? î a i a S f i i î i m 
T . t n l i a £ . n m p o r t St ^ C a l U 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a p a N o w a - Y o r . ' « p a s s a g e i r o s p a r a 

DB SANTOS 
THESPIS M313 tons.). . . . 15 l i agostj i ; 
TENNYSON (3'JOl tons.). . . 23 do agosto : 

oo hio 
de acosto 
dt s.Uinbr» 

O PA3 J 3 T J 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

l i l a m l u a i t u a l u a a l a a l r l a j i 

Sal.irá do Sanlot no dia 2S do corrente, c do Riu de Janeiro, no dia I" d" a o* 
to, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

© N B W « Y O H £ S 
Beceb. pasttgelrjs u f , )• p i r i „ 0 ] . l Q , i : i u . 

a a R B A B O S 
Este paquete nropard iu m i.amifjirüt t j i » s o j i l i i t « t s i i t t i r l t • • • 

tiagern mais rápida via l.glatsrr. . n > n , a j i i , i a i e « a í ] " " V i t f l á 
ds puugm, em !• oUsts, l» itit l i Jaislrt uca ' 

luolius moeda auittwsuil i de diat.j», » 5 0 " . 
(Jj paquetee rtnHyím j U ^ r u tj:a lambem cainaritii u i i r t i m l i l» i ia, 

tiatso», tutUuJo uiais t i i " em 1« o l i su o i l 4 " * * J- o i u t j 1H4 

«»EO M . S R O O I E , rua Quitanda, J 

Lui bAM'OH. iam M agjaMí 

Vs S . U a m p s h i r ú & 0 „ L i , U n a L ü i a h w u n . i { 
L iaW IÁÁUm CtíUÀ U3 eÂvUibCS 

U 0 B . 2 0 J 2 Í M E Q A W Jt O., I a j X 

ÂUJ. 1-Hi.JUUi liJ Ji 

i ™ 

N o r d d c u á s c f a e r L l o y d B r c i u s i i 

S A H I D A S P A R A A l i l R O P A 

Vapor Boi-koin 
• V/ ittenboi-u 
• M a l l e 
> B o n n . . . . 

dit 12 dj agoj-s 
dii 20 d> agosti 
•Ii» 9 de sete iibrj 
dia 23 dj . 

<1 p a < | i i o t o n l l o i n ü o 

HEIDELBERG 
Illuminado a lua eleclrica 

c i • _ • i . . . Coai i t taada-dW—II . VOíIT 
S I I I I I P H o m ü í » d « j i t l l i o , p u r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , 

ANTUÉRPIA 
e B 3 . E T O B 2 Í 

Levando passageiros . 

' ' ' p ' r ' A u t u s r p i a , B r 9 -u , n . n jrcot I W . 

o a t e p a q u e t e t a m ' i f laa t m a l a m o d a r a a s ^ c m u a d t s l H » 

p a r a p a s a a g e i r o a d a 3 » c l a s s e , 9 t a m o a z i n h » l i < i t j j i » . 

t u g u e z i t b o r d a . 

P r e ç o d a p a a a a g e m l a 3 ' o l a e e e . L l s t i a a 

e M a d e i r a , i n c l u i n d o v i n h a l a m a s a , r é i s 1 3 5 $ J O O -

Recebe passage i ras pajr» as I l h a s dos A ç o r n . 

p a s a a g 8 0 3 3 u i ad i . a f a r i n A ç d a i , i t â t v i a : i í 
t b " g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & 
K u a a o l i o u t o , i l | — d . 1-nubs 

t , * i ' a - * i l a u t « \ l e g r o . U - t i s u l i i « 

l l 

C A P S U 

D E 

CYPRIDOL 
< I > C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a i ' / . de bi-loduroto de h y d r / t r g i r o ) 

E m doses d e 3 , 4 ou 5 c apsu l a s d i i r i a s c o n i t i t u e o CYPRIDOL 

um remedio, tfio com modo como eflieaa, para cerUa moléstia* 
espec incas {syphylis), as F i s t u l a ® , A h c e s s p s f r i o « . P a s t a l a 

m a l i g n a , etc. I t e commenda-se , a l é m d taao, 0 CYPMOQL 

pe l a s u a p o u c a t e ndenc i a e m p roToca r a s a l i r a r t o . 

DÍTÍde-se a dose d i a r i a e m trez p a r t e « , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a ev i tar q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g a * l i x o . 

P A U I S , 8 , m o VIvltDB«, « « m toda» ms PhktmM**. 


